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1. 

1. IDENTIFICAÇKO 
, 

1.1. Pirajuhy- der~va do tupi: Fira-peixe, Ju-amarelo vivo, 
dourado, Hy - a.guA corrente, rio. 
Significa literalmente Rio dos peixes dourados. 
Localiza-se na 7a. região administrativa do Es~ado de -
s8.o Paulo com sede em BR.uru. Coordenadas Gecgraficos: 
V-lti tude sul ~2.0 00' 04" 
:]..ongitude oeste 49° ?7 1 2.4" , 
Area - 83~ Km2. Limita-;se com os municípios de Uru, Gu2 
rantR., Balbinos, Reginopolis, Presidente Alves e Gnrça. 

~ , 
~l. populaçao §ef'llildO o :enco de ~970 e de 20.35? l:ahitai} 
tes no ~unicipio assim distribuidos~ · 

.~reB Urbana - 11.807 
1\.rea Rural 8.545 

1.2. Em linha reta Pira iui est; si tvFl.da a 338 Km da Capital 
do EstR.do, sendo que por rodovi~. dist~ 404 Km e por fer 
rovia Lali Km. 

, 
1.3. Resumo Historico 

, , 
As terrFl.S do atur1l NmJ.icipio de Pirajui eram hP.bitadas 
primitivamente pelos índios coroaoos. Os primeiros ho­
mens c i viliza.oos que nelP.s se fixBrrun, inicia.nclo a. po­
voação~ foram o coronel Joaquim de To~edo Piza e 1\.lrnei 
da, JoPtO Just~no da Silv11., AdP.o Ronifr-1cio Di?s, Leão: 
Cerqueira, Inacio Vidal dos Santos \breu, Luis Wolf, -
Clement~no Rogrif!ues dFl SilVR., s~üVA.dor drl Costa Sari­
co, Jose Gregorio Viclal de Abreu, Nnnuel FrP.ncisco Ri­
beiroJ JoFlqyim dos Sa~tos e outros, q~e ali estabelec~ 
rRrn Plrultllçoes de CPtfe, no§ fins do seculo XIX. Em -
1904 P9r iniciR.ti va de JOR.O Justino oa Silva' foi -
construída nP localidade uma cApela. dedicadP R s8o Se 
hastiã.o e, pouco depois, o in:Í.cio à~. construç;o. da ; 
EstradR de Ferro Noroeste do Brasil trRria ex~raorclina 
r! o desenvo! virnento a.o povoR.do, conheciclo na epocn por 
Sao Sebastiao do Pouso \le~re. Lei estaclual de 1907 
tornou-o distrito o o J:viunic!pio c1e Bn.uru, ,mudP.ndo-lhe -
ao mesmo tempo a oenominaçPo pnra Pirlljui. Sete anos 
clepois, putrn lei estf"ldual c9ncedeu-lhe Autonomia, ele 
vnndo-o a cPtegoriFt de Mu.nisipio, PO qunl foi incorpo: 
rr~.c1o, pelo mesmo :;.to, o entao distri ~o ele U buquerque 
Lins (ntwü Nunicipio de Lins), tP.rnhem desrnem11rR.do de 
B9-nru. Completou n 3 de àezembro de 1964 o 50º aniver 
sr-rio clG criP.ção. -

, 
Verificaram-se varias alteraç~es em sua for 

mnç~o ~dministrntiva. 1\. ~ltima, realiz~da em 31 de : 
dezembro de 1953, retirou-lhe os distritos d~ Balhinos 
e Uru, que passaram a constituir novos Hvnicipios. ,Res 
tnrnm-lhe assim os seus quP.tro atuPis distritos: o dis 
tri to-sede, CorredeirFl., Prndinia e Santo \ntÔnio dP. Es 
tiVP.o 



2. 

, 
?. INFORMES GEOGR,FICOS 

2.1. 
?.?. 

Altitude - 448 m, , 
.f\. cidade ele Pirajui est;::~ situa<}a em um pl,!:lnalto 
grMdes irregul~ridades topog:çaficas. , 
Os principais acidentes Geogr;1.ficos do município 
O rio Tietê no limite norte , 
Rio Bat~üha a leste do mmlicipio 
Rio Dourado que atravessa a pA.rte central 
Rio Feio ao sul. 

sem 

-sao: 

Os dois primeiros SPO naveg~veis por pequenas embar 
caçoes. 

?.4. Clima , 
2.4..1. O clima e quente com inverno sêcg , 
?.4..:::>. Temperatura- As tem1:eraturas medias minima.s, to­

madas por trimestre sao: 
Janeiro - 18 
Abril - 16 

Julho 8 
Outuhro - 14 

, , 
Tel!lperatura mínima media anual- 14 

, , -
As temperAturas medias mrucima por trimestre sa.o: 

Janeiro - 30 
".bril - ?8 

Tempera.tura máxima média PnuA.l- ?8 
- ?6 Julho 

Outubro - ?8 
, 

Amplitude t erip.i c a a.nual •••.••••••••• 
Tempera..tura. mEjdia. anual ••••• , ••••••• 
Temperatura m~dia ab~oluta (mínima) •• 
Temperatura,maxima media absoluta ••• 
1\.mplitude termica absoluta •••••••••• 

, 
14 gr~us 
?1 gr9-US 

Insolação anu~ ••••••••••••••••••••• 

O gr<JU 
38 gr9-us 
38 graus 
?.4.00 

2.4.3. Umidade 

A twidade relativa dur;::~nte os 1? meses 
seguinte: 
Jan-
Mai. 
Set. 

80-Fev. 75 - Ma.r. 75 - 'l.br. 70 -
65-Jun. 65 - Jul. 65 - Ag. 60 -
65-0ut. 70 - Nov. 70 - Dez. 75. 

, , 
,\ umidade relativa media Pnual e 70 
Evaporaç~o anual ••••••••••••••• 800 
Nebulosidade ?IIUa.l,............. 4 
T9mperatura mec1i~ umida a.nual... 18 
Ijumero de meses umiclos (30 a 100 mm) 8 
tndice de contin~ntalidade •••••• 1? 
Indice ~e oce~nidade............ O 

:::>.4.4. Ventos dominantes 
A 

, 
e 

Os ventos dominantes 
este 

sao: sudoeste, leste e noro-

a 
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~.4.5. Precipitação pluvial 
Jan. ~50 Abr. 50 Jul. 50 Out. 100 
Fev. ?00 Mai. 50 Ago. 50 Nov. 100 
Mar. 100 Jun. 50 Set. 50 Dez. ?00 

PrecipitaçãoA~mual -·1.~50 mm. 
Meses mais secos ••••••••••••••••• JJ\ 
M9ses mais chuvosos ···~···••••••• DJF 
Nvroero de meses muito secos •••••• O 
N-yme ro de meses chuvos9s (acima. de 100 mm).... 6 
Deficit de saturação media anual ••••••••••••• 8 
Precipitação efetiva (Thorntwaite) •••••••••••• 64 

~. 5. ViB.s de Comunicação 
, , 

O Município e servi0o pelf.1 Estrad~ re Ferro Noroeste 
do Brasil .... (EFNB) , ..... àR. Rede Ferrovüq•ia. Federal, que 
possui tres estaçoes em seu terri to rio: UIDF1. na ~ede 
municipa.l e c'Juas na zona rural (Toledo Pizza e Posto 
Km 75). 

, , A 

HF1 tamhem serviço de onihus parn diversas localidades. 

Es~r{ld~s 0e rodf.1.gem estaduais e municipa.is -
ligrun P!ra jui as comunas vizinhas e os l:unicipios <;e 
Guar~nta e Presidente .\1 ves podem ser atingidos tambem 
pe:J_1=1. ferrovia (EFNR). O acesso À. capital de são Paulo 
e a Brasilia. pode ser feito pelas seguintes vias: são 
Pa:nlo - a) Estrada d~ Ferro Noroeste do FlrPsil C47l,J. Km 
8 h ? m); b) ENFB ate Bauru (7Ü Km - 1 h 45 m); dai em 
clümte a Companhif.1. Pa.ulista qe Estrada de Ferro e Es­
tr~=tda de Ferro SRntos-Jundiai (mais 400 Km 6 h 8 m) ou 
então a EstrFtd~=J. de Ferro Sorocabana (m~is 396 I}m - :ÍOh 
45 m) j c) rodoviR esta.du~.l Mt1.rechal Rondo!)., P.te Bauru 
e~ em seguida, a rodovia ~~.nhanl!l..l.era, t1=1.mbem est,dual ..... -
(40l,J. Km - 6h 14 m); Brasília. - r9dovi~ Rondon via Sao 
Jose do Rio Preto e Br1.rretos, ate Col~mhia ( 3:34 Km- 5h 
34m); prosseguinclo, via FrutRl e Goümi1:1., peln rodovi 
a federal BR-14 (mais 64? Km- 10 h 4? m). -

~. 3 Km da. cida.c1e encontra.-se um a.eroporto mu 
nicipal, com 1000 metros de comprimento por 60.de lar: 
gurr1, e, no clistrito de Corredeira, um c~mpo de pouso 
pFtrticular,s medinc1o 1000 x ?8, ma9 n;o h11. escalR regu­
lar 0e avioes comerci:üs no Município. 

3. INFORMES .~DMINISTRáTIVOS 

3.1. Org5os administr~tivos 

Orgnnogram11. da. Prefeitura (em anexo) 



onsel 
e Defa 

ho Municip., 
nvolv:tmen to 

··~INETE -

Prefeito 

l 

I 
t_SS .P1ANEJ}\.MENT~ 

r· 
DEP. D\ F~~.ZEND\ 

~T/•DORL\ }-

( T~S3URA~L"1. t-
DIR.D\ 

.l 
RECEITJ 

[ DIR. DA DEFESl'.l-

IEP. EDUCA~~CTlLTUR ~ 
SI.UTJE E •s T • SOCIAL 

~~~~lTORH DE EDU· A. f\. O E CULTURA 

DIR DE SA UDE E l_ 
AS~ IT. SOC L".L 

~ 
I 
I 

S·UB - 'PREFEITUR~~s 

1EGE@/\. 

SUBORDIN.".Ç\0 INTEGRI\1 
CONSULT~. 
COORDENAÇ\0 

Fonte: Prefeitura 

DEP. JURÍDICO I 
SEGURI\NÇJ\. ! 

DEP. . ~~DN IN I S T Rl\. ÇJ\. O 

~t DIR.EXPEDIEN@ 

y DIR • PESS0.\1 

~DE OBRAS E 
SERVIÇOS PUBL ICCS 

j 

{Dm. OBRAS FÚBLIC~ 

--1DIR.SERV .PUBIJffij 

f Rô~: ~~~~~xm · 

I 
' 



3.2. Legislação: 
, 

Sa.ni ta ria 

A,Lei Municipal nQ 576/79 de 17 /1?/70 <Jispõe sÔhre o 
Coàigo de Obras do município de Pirajui. 
Por esta Lei ficam estRbelecidas disposiçÕes sÔbre: 

, 
- das obras em andAmento e concluídas; 
- Clos fechos~e d1=1s ob~Rs de,alinhamentQ; 
- das condiçoes ~plicaveis a.s edifica.çoes em geral; 

- ond§ se preve entre outras, o san~maneto d~:~.s b~ 
bitaçoes ng que se r~fere,a insola.çao, iluminaçao 
e ventilaçao; dimEjnsoes mínimas dos compa.rtimen­
tos? destipo das aguas pluviais nos ter~enos cir 
cundantes as habitaçÕEjs; instalação de aguas e 
esgoto7 instala~ão eletrica. ~ 

- das hahitações p~=~rticulares - <}a habitação minima 
lojRs e armazens·; ,habitações multiplas; cortiços; 
apartamentos edifícios para fins especiais. 

" Em sua. se v.mda parte, a referir-a Lei dispÕe· 
sobre: , 

- das zon~s, bairros e nucleos - bairros residenci­
ais, comerciais e industriais 

- elos lotes 
na sequência temos 9- legislaçã.o sÔbre 

- cartazes, letreiros e anuncies luminosos. 
- da arhorização; 
- da Clenominação, do ,emplaca.mento e da numeração 

dos logradouros publicos. 
- dos monumentos. 

Em sua parte final R Lei trata dos enbargos 
e da.s penas. 

4. INFOID1ES SÓCIO-ECONÔMICO :CULTUR11.IS 

4.1. População 

4.1.1. 
, , , 4 

A densidade demogrRfica de Pirajui e de ~ ha-
bitantes por Km? 

~ , 
Pelo cçnso de 1960 a populaçao do Município de 
Pirajui era de 28.1~5 habitantes diminuindo -
para 20.352 habitantes. E~ 1970, te~do ocor­
rido esta queda. na popula.ção do m}Jnicipio, 
principalmente a cus~a da populaçao rural, en­
quanto que a popula.çao urbana vem aumentando 
11. cada. ano • 
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5. 

T~RELA Nº 1 

~VOLU~~O DA POPULACÃO 

DISTRITOS 1950 1960 1970 
E 

ZONAS URB. P1JR. r:-.·, ~.r URB. RUR TOTAL URR. RUR • TOTAL ..L. ... ..!. ..... 

--~-

l.Distrito 8eàe . 
N.A. 5.816 14.559 ?0.375 6,46t 13."1!7 19.812 10.96~ .5. 385 16.348 

% 19.6 u9.3 68,9 lc?.,9 47,4 70,4 53,8 26,4 80,2 

2.Corredeira 
N.A. 406 9.164 4/J70 339 3149 3488 379 1347 1726 

% 1,4 14,3 15,4 1,2 11,2 12,4 1,8 6,6 8,4 
, 

3,Pradinia 
N.A. 318 1873 2191 251 2061 l;31?. 240 956 1196 

ól. ;o 1,1 6,3 7,4 0,8 7,4 8,2 1,2 4,6 5,8 

4.StQ 1A1Esti:a 
2234 24?6 2334 857 1082 192 179 2513 ?.25 --~· 

o,} 7,5 8,2 o,6 8,3 8,9 1,1 4,2 5,3_ 

' 

TOTAL 
N.A. 6732 228~ 295(e 7234 20891 28125 118o7 8545 20352 

% 2?.,8 77,1 100 ?5,5j 74,3 100 57 ,9. 41,8 100 
.. 

, 
Fonte: Prefeitura Municipal de Pirajui 

4.1.2. Migraç5es definitivas e cíclica. 

As diversa~ modificaç5es administra~ivas origina -
ram migraçoes definitivas, sendo a ultima em 1953 
com o desmembrnmento dos,distritos de B~lhinos e 
Uru que passaram a municípios. 

As migraç5eê definitivas e cíclicas ocasionadas pe­
la cestrufçao de cafezais, influiu sensivelmente na 
populaçao rural. 



,. 
Nucleos urbanos 

Existem 4 nÚcleos urbanos em Pira.ju:Í: , 
a sede e os distritos de Pradinia, Corredeira e Santo 
~ntonio da Estiva. 

"" ,. Distribuiçao ete1.ria e por sexo 

TABELA NQ 1-'\. 
"" , 

A.MOSTR't D\ POPUL\Ç.\0 DE PIRA.nJI SEGUNDO 

GRUPO ET{RIO EM 1972 

GRUPO POPULAÇ.:\0 H "c.SC. POPUL.\Ç'r,.O FENININA 

ET\RIO Quantidade % Quantidade % 

o _5_ 512... 13.5 7Q 11.S --
_5 __ 10 - _J3J ___ 11.7 80 11,6 

10 15 9'3 13.8 6]___ , __ __!)..;!__ 

12 ~o _ _15. 10.5 .9Lt 1:2,1 
-~ 

,..ZQ__ 25 26 ----7 .. 9 63 9.2 

~ 30 Lt.o +-· 5.6 Lili 6.11 
_30 3S 34 11 .. 8 32 11 .. 6 

_25 ___ 40 u9 6 .. 9 56 8 .. 1 
..à9_ __ 45__ 

t--_:2.2_·-·-
45_ ___ 3ll 11 .. 8 

J±2 50 :21 - ll.IJ -·· 3S S.9 
50 .55 ___ _..?:1._ ___ __ __3_JL 30 4,4 -

- 22 _6_o_ 32 l-L. s 25 _ _ _3_,_L_ 
__2_o_ _62 - f-·_1']__ 2_,_4_ ____ 11___ 1 .. 6 

65 70 13 1.8 q 1.3 
70 75 8 1.1 12 1 .. 8 

" . 
_]5_ 80 3, ___ 1.? 11J 2 .. 0 

80 ___ g_ __ ,_ o.6 ti 0.6 
711 100,0 699 100,0 

··----- ----+--·----- -~----- ----~---

Fonte: Dados obtidos pela a.plica.çÃ.o do Question;rio 

6. 
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.!\.MOSTR"~GEH Dft. DISTRIRUIÇ\0 D\ POPUL'\.Ç[O DE , 
PIR!\.JUI, SEG~TDO SEXO - 197? 

sExo· 

SEXO FEMININO 689 

TOT\L D!\. AMOSTRA 1.400 

R'i.zhO DE M.'.SCULINIDADE 1.03? 

Fonte: Dados obtidos pe18 ::1plicaç~.o do Question~rio 
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PIR'\MIDE POPULACIONAL E ANOSTRli.L DE PIR~lJUÍ -197?-( 
( ZON,\ URBAN.~) 

I 
I 

I 
Homens 

l 
I 

I 
I 

I 
l 

f 

IDADES 

EM .\NOS 

80 
I 
I 

~ 
80 I 

8 70 

60 
r--~-1 

50 

40 
t-·---· 

30 
--

T 

1'-íulheres 
l -

_l 
l 

J 
·•a• 20 r l 
-

8. 

. J 
10 --~=----- ___ --=-~- ___ ! ____ .1 
o ---•· . e • I I t 1 .J i f • • 

·--T --·· ..... 

l. • • I - .. • I I • .. 
12 10 8 6 4 

, 
Fonte~ Questionario 

I I 

2 

··--
.......... 

2 4 6 8 10 12 14 
Percentual 

.\nalisando a Pirâmide ,PopulPcional ~laborada~a partir 
de dados 9btidos do questionario aplicado a Populaçao urbana 
de Pira.juJ., destacamos que a mesma se apr~senta com forma se 
melhante a piramides populacionais r1e p~ises subdes~nvolvi: 
dos: base alargada e se ~finando para o apice, isto e, percen 
tagem elevada da populaçao com idades mais inferiores e pe = 
quena parcela para idades mais avançadas. . 

, 
Observa se da,analise, 

tando rapidamente ate a idade 
novo ala.rgamento, porta.ndo-se 
como uma segunda piramide. 

A 

que a piramide vai se estrei-
de 35 anos, sofrendo entao um 
a partir desta idade, quara -

, " Encontramos c2mo hipotese ~ara explica~ este fato, -
uma possi yed emigraçao da populaçao do municipio para os -
grupos etarios 4nferiores a 35 anos, a procvra de emprego­
em centros urbanos ma.iores. De fato, Pirajui que em 1960 -
contava com aproximadamente ?8.000 hRbi tantes, teve sua po­
PBlação em 1970 reduzida para ~0.35? habit~ntes, yma emigr~ 
çao de a.proximadamente 8.000 h~bitantes, ja que n.J.O houve -
qualquer desmembramento territorial na referi9a decada. Pa­
ra a.s sa.liencias observadas para os grupos eta.rios de ••• 
10 15 anos 20 ~nos para os sexos masculino e f~mini­
no respect!vamente, naE ~ncontramos qualquer explicaçao ra­
zoavel a nao ser aberraçao resultante da amostragem. 



4.1.5 Distribuição da população segundo a origem 

E8Tll1..~TIV\ D ". DISTRIBUIÇ:\0 D,\ POPULftÇ~O 

SEGUNDO .\ PROCED~NCI\ - PIR\JUÍ - 1972 

PROCED~NCI\ 
, 

NUHERO 

I' 

788 N ~~~se IDOS EY. PIRt\.JUI 

OUTRl\S CID \DES DE S.P. 495 

OUTROS EST":..DOS 97 

OUTROS p,".ISES 20 

TOT·\L 1.400 

9. 

% 

56,~8 

35,36 

6,93 

1,43 

- ~------

100,00 

Fonte~ D\DOS OBTIDOS PEL:'\. .r.PLIC.\Ç.~O DO QUESTION(~RIO 



10. 

4,.2. INSTITUIÇÕES socr,IS 

4,.~.1. Instituiç6es \ssistenciais 
a) Serviço Social Municipal 
b) ~silo Bezerra de Menezes 
c) .~silo S~o Vicente de Paula 
d) Casa do Garoto , ~ 
e) Centro Social da Paroquia ~ao Sebasti~o 
f) .~~lbergue Notl).rno de Pirajui 
g) Mocidade Espirita 
h) ~LP\E (em formR.ç8o) 
i) Creche Menino Jesus 
j) LR.r Santa Maria 

4.~.?. Clubes de Serviços 
a) Rotary Club 
b) Lions Club 
c) Biblioteca Ntmicipal Dr.Getulio Vargas (5.000 

volumes) 
4.?.3. Clubes SociRis e Esportivos 

a) Pirajui .'1.t1ético Club (futebol) 
b) Pirajui Cestobol Club, 
c) Parque Club de Pirajui 
d) ~· d · d J o" ,.ca .emul e u .o 
e) Estaélio Ml.micipa1 Francisco Nazareth Rocha 
f) Sociedade Esnorti va. de Caça e I;esca Santa Helena 
g) Club de Caça e Pesca de Pirajui 

4.?.h. Religiio-Cultos Religiosos e nº de Igrejas 
a) Catolica- ? igrejas e 17 capelas 
h) ProtestAnte- 8 igreias 
c) Espirita - 4 igrejas 
d) Maçon~ria - 1 loja 

4. 3. C \NAIS DE COMUNIC.'\.ÇÕES 

Como a população recebe informações 
a) ~icncia de Cgrreios s/ Telégrafos 
b) Raélio Pirajui (2YT-6) , 
c) Jornal: Correio de Pirajui 
d) Tel9fones 540 
e) T~le grafo da RFFS~4 
f) Radio .\mA<'1ores ~ 4 estações 

Logradouros de Encontro 
a) Pré'tÇR Rui Ra.rl)OSa 
b) Praça Joaquim Pizzn. 
c) Praç3. JoÃ.o \ugusto Ribeiro 
d) Parque Club 

, 
Lideres Formais e Na .. turais 
a) Prefeito Hunicipa.l 
b) Padre Jo~o 



4.4. RENDA 

4.4.1. Est~ta.l - HnnicipR.l 
Estn.dual 
Feàerr1l 

T~.:REL:\ Nº 4 

~lRREC!\.D\Ç~O EST~l.TAL NO MUNICIPIO DE PIR\JUÍ(SP)l967-1971 

--·----

~~NOS 
7\.RREC.'\D\Ç.\0 

Feder~ü Estadwü Municipal 

1967 156.115,57 9ü7.971,94 755.955,78 

t968 - - l.~07.845,4l 

1969 485.194,93 1.723.586,74 1.192.972,15 

1970 415.654,94 2.482&554,53 1.8?1.286,26 

1971 589.615,63 - 1.968.594.56 

Fontes: 
, 

Prefeitura Municip~l de Pirajui 
A , , 

\gencia de EstatisticR. do IBGE em Pirajui 

4.4.2. Rend~l Global 
- , 4.4.?.1. Valor à~ proàuçao agriçola 

Valor d.q produç§o pecuRria 
V~lor da produçao industrial 

11. 



PRINCIPAIS PRODUTOS AGRICOLAS DO MUNICIPIO DE PIRAJUI- 1967-1971 

TABELA NQ 5 

-- ,_. --
PRODUTOS UNIDADES QUANTIDADES 

1967 1968 
-

CAF~ EM CÔCO Arrobas 100.000 108.000 

CANA DE AÇlJCAR Toneladas 175.000 200.000 

ARROZ Sacas 60~ 15.000 14.450 

ALGODÃO EM CAROÇO Arrobas 12.900 12.500 

MILHO Sacas 60Kg 55.000 49.500 

ANlENDO IlVl Sacas 25Kg 40.000 50.000 

MANDIOCA Toneladas 4.500 5.100 

FEIJÃO Sacas 60 Kg 3.300 1.850 

LARANJA Centos 20.000 . . . 
BANANA Cachos 17.000 . . . 
MELANCIA Frutos . . . 400.000 

MAMONA Toneladas • • • . . . 
TOTAL 

-' 

FONTES: PREFEITURA MUNICIPAL 
AGENCIA DE ESTATISTICA DO IBGE 
CASA DA LAVOURA (PIRAJUÍ) 

1969 

226.000 

175.000 

a.soo 

10.000 

42.000 

51.000 

2.250 

1.600 

20.000 

. . . 
264.000 

. . . 

1970 [1971 

108.000 135.000 

190.000 225.000 

20.000 10.500 

12.500 20.000 

41. 040! 30. 000 

5l.oool 31.600 

3.45( 3~075 
! 

2. soo! 2.265 

... 20.000 

. . . 17.00C 

... 220.000 

35 56 

12. 

VALOR EM @ 1.000,00 

1967 1968 1969 1970 1971 

450 2.160 2.712 2.025 5.940 

1.786 2.500 3.115 3.389,3 5.545 

225 317 195 360 472,5 

79 86 82 162,5 320 

330 272 462 451,4 450 

190 340 427 531 529,3 --
97 136 78 135,9 135,3 

-- . 

62 60 75 98,8 128 

40 . . . 70 ... 100 

40 • • • . . . . ... 59,5 

. .. 200 184 ... .. 297 

... • • • • • • 11,.2 22,4 

3.299 6.071 7.400 7.665 ,.1 13.999 



PRODUÇÃO DA PECUÁRIA DO MUNIC. DE PIRAJUf 

TABELA Nº 6 

1967-1971 

QUANTIDADE EM CABEÇAS 

ESPÉCIES 1967 1968 1969 1970 1971 

BOVINOS 36.150 35.000 ~4.581 35.000 35.750 

SUINOS 7.600 7.000 6.940 7.000 5.000 -- -

AVES 92.000 91.000 91.800 ~4.000 109.400 
----r-------- ------ -·- --- --

MUARES 2.000 2-~-t 1.980 : 2.000 2.100 

EQUINOS 1.550 __ 1.5oo 
1

1.52o 11--5~~~,___~:-~?o-
CAPRINOS 1.300 1.350 . 1.400 i 1.500 1.400 

' 

TOTAL 1 
FONTES: PREFEITURA MUNICIPAL 

AGENCIA DE ESTATÍSTICA DO IBGE 
CASA DA LAVOURA ( PIRAJUÍ) 

1967 
---

6.273 

571 

231 

200 

116 

32 
-- -·--~ -

7.423 

13. 

VALOR EM @ 1.000,00 

1968 1969 1970 1971 
----~ 

~ 

6.444 -~ 16.981 18.639 

584 678 778 550 

212 1 319 _ 432,6 554,5 

2oo I 198 500 630. ! 

-·----·-r------ ,...._ ··-
120 129 310 330 --

47 49 75 77 
.... f-:-:-·. . ----. ·- - ····-- -- ··--

7.667 8.039 19.076,6 20.í80,5 

·--



PRODUÇÃO DE DERIVADOS DE ORIGEM ANIMAL MUNIC. DE PIRAJUÍ - 1967 - 1971 

TABELA. N2 7 

QUANTIDADES VAIDR EM@ 
PRODUTOS UNIDADE;;: ·--- ------- ~· --

1967 11968 1969 1970 1971 1967 1968 

LEITE !Litros 2.550.000 2.550. 000 1.964.00::: 2.000.000 2. 200,CXX) 433 535 

ovos . Duzias 605,500 627.000 6 36 .5CXJ 650.000 750.000 393 501 
- -- ------- ~-

MANTEIGA Quilos 2.500 2.~j-- 1. 7ro 2. o o oi 2.500 7 7 
i 

QUEIJO I Quilos 1.000 4.000 3.600 4.000 5.000 2 10 

1.000,00 

1969 

589 

636 

6 

10 
I 

I 
!------- ~ --. ------- -·------- 1--· ~- -- . - -
! l TOTAL 

u 835 
---------~----L----

FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL E AGENCIA DE ESTATÍSTICA DO IBGE 

EM PIRAJUI' 

ll.0~3 ___ ll.241 

14. 

197'1 1Q71 

600 880 

780 1.125 

9 15 

12 20 
- ·--· -=~..:::= _:.:::-~-=- =··-:-=--==-~ 

1!·401 2.040 



PRODUÇÃO INDUSTRIAL DO MUNIC. DE PIRAJUÍ -

TABELA NQ 8 

1965 - 1967 - 1969 

N Q DE EMPREGADOS 

PRODUTOS 1965 1967 1969 

AÇÚCAR E ÁLCOOL 147 126 142 
-

BEBIDAS 20 29 35 
I 

MÓVEIS 8 23 30 

CARROÇAS E CARROCERIAS 10 9 14 

CARTONAGEM E IMPRESSOS 7 7 9 

SERRALHERIA 5 6 8 

AGUARDENTE 3 3 3 

CAIXÕES E URNAS FUNERÁRIAS 1 1 1 

COLCHÕES DE CAPIM E CRINA 1 1 2 

ADUBO (PÓ DE OSSO) - - 4 

TOTAL 202 205 24e 
-------------------- ·- ---------- ------

VALOR EM @ 

1965 1967 

1.066 2.320 

94 67 

69 111 

39 48 

17 43 

16 ! 44 

9 24 

7 3 

3 8 

- -

1.320 2.668 

FONTES: PREFEITURA MUNICIPAL E AGENCIA DE ESTATISTICA DO IBGE EM PIRAJUf 

i:;. 

' 1.000,00 

1969 

3.231 

116 

321 

54 

83 

113 

27 

7 

26 

174 

4.202 



, 
D~stribuição das rendas com base no Salario 
minimo 

T\BEL.:\ NQ 9 

16. 

ESTHF,TIV.'\. nrJ. DISTRIBUIÇ~O D/i.S RBND:'l.S POR DOMICILIO, , , 
COM R.'\SE NO 8}\.L.iRIO NINIHO. ZONt;, URB\N.~~ DE PIR'\.JUI-

197'? 

- I ,RENDA, Domicilies % 
(Sal~rio Minimo) 

, 
Ate 1 70 ?.1.5 
1 3 113 44.0 
3 5 26 10_._0 

5 10 35_ 1u .. o 
:Hais de 10 11 LJ..S 

TOTAL 255 100,0 

, 
Fonte: QUESTION~RIO 

, 
4,4,3, - Agricultura e Pucuaria 

~ , 
Distr!buiçao dAs,propriedades agrico1as 
de acordo,com a area em hectares. 
Em Pirajui - 1971. 

, 
Ate 10 hectares: • • • • • • • • • • • • • • • • • 51 
10 -20 " 84 •••••• o •••••••••• 

20 -30 " 45 • • • • • • • • • • • • • • • • • 
30 -40 11 28 • • • • • • • • • • • • • • • • • 
40 -50 lt 30. • • • • • • • • • • • o • o • • • 

50 -60 1t 21 • • • • o • • • • • • • • • • • • 

60 -70 n • 8 . • • • • • • • • • • • • o o • o • 

70 -80 " ••••••• o •••••••.•• 15 
80 ~90 11 

• • • • • • o • • • • • o • • • • 

1K 90- 100 " • • • • • • • • • • • • • • • • • 
100-150 tt . 34 . • • • o • • • • • • • • • • • • • 

150-?00 TI 32 . . . . . . . . . . . . . . . . . 
200-250 " 29 • • • • • • • • • • • • • • • • • 
250-300 " 10 • • • • • o • o • • • • o • • • • 

300-350 " . 1 • • •••••••••••••••• 
350-400 ll . 5 • • • • • o • • • • • • • • • • • • 

Lj.00-450 " • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ 450-500 " • • O 0 0 0 O • G 0 0 O 0 0 0 0 0 

500-1000 n . 22 . • • • • • • • Q • o • • • • • • • 

1.000 e mais " • 13 . • • • • • • • • • • • • • • • • • 



Total de propriedades: 447 ,. 
~rea total de propriedades 
,\rea da maior propriedade 
ÁreR da menor propriedade 

rurais - 72.908 Ha 
- 3,400 Ha. 

- 0,3 Ha. 

4.4.3.~. Solos e tipos de ex.plora.çã.o dos mesmos. Pire.ju!-
1971 

Pastagens 
Arroz , 
Cana de a.çucar 
Milho 
Lar~nja 
C a. f e 

39.534,09 
48~,87 

3.813,5;:> 
~.607 ,57 

35.13? 
3.414.~60 

4.4.3.~. Reservas florestais - Piraju! - 1971 

Hecta.res 

" 
, 

pes 
n 

" " 

Mata natural 
Eucaliptos e Pinheiros 

2.611,71 HEictPres 
359.077 pes 

4.4. 3.4. NÚmero de a.nim~.is por espécie - Piraju! -1971 

Boyinos 
Suinos 
1\.ves 
MuP.res 
Equinos 
Ca.prinos 

35.750 
5.000 

109.400 
~.100 
1.500 
1.400 
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4.4.4. - Industrias 

TABEL\ NC 9•'1. 
N , , 

RELAÇ.IW DAS INDUSTRI~S EXISTENTES EM PIR~JUI-1971 

ESPECIFIC,'I.Ç1:0 Quanti- Loca.lização NC d~ 
da de operarios 

bri tagem de pedras 1 rural 5 
abate de bovinos e suinos 1 rural 4 
tijolos tipo comum 1 rural 3 
ladrilhos e artefatos de cimento 1 urbana 3 
vitrôs~ ferragens, etc •• 2 urbana 12 
carrocerias. carrocinhas. etc •• 2 urbana 6 , 
urnas mortuarias 1 urbana ? 

, 
3 moveis de madeira urbana 12 , 

moveis estofados e colchÕes de mob 1 urbana 10 
desdobramento de madeira em tora.s 2 urbana 5 
QolchÕes de crina vegetal e capim 1 urbana 3 - , 
torrefa~ao e moa.gem de c~fe 1 urbana 3 
adubos o f~rinha de ossos 1 rural 2 , , 
a,Qucar e alcool 1 rural 195 
Dães e doces ;:> urbana 8 
a,;uardente de ca.na. 2 rural 6 
refrigerAntes. xa.ropes. etc. ? urbana 30 
im~ressos em geral 1 urbana 9 
impressão de jornais 1 urbana 3 
espalhacão de vidros 1 urbana 4 , , 

rb.SO beneficio de cafe 22 rural e ' , 
beneficio õe arroz e milho 5 rural e l rb. 8 

4.4.5. Comércio e sua distribuição Geogr~fica 

, "' Existem em Pirajui cerca de ~10 estabelecimentos come~ 
.... , 

ciais 1 localizados em sua maior parte na regiao perife -rica. da cidade. Os ci taàos estabelecimentos são, em 
sua maioria õe pequenl porte e oferecem poucas possibi -lidadas de progresso, face ao fato de estarem situados, 



-
-

--

4.5. 

19 •. 

, 
em sua maior parte em nucleos habitacionais cujos -
habitantes possuem um muito baixo poder aquisitivo. 

Na parte central da cidade existem, emborg em 
pequeno numero, EJStR.belecitnentos comerciais que -
atendem satisfatoriamente as necessidades dos resi­
dentes na mesma. 

, 
Energia Eletrica 

Produção:~ 544.000 Kw/mês 
Transmissao: , 
Voltagem: 110/?20 v-primaria: 11,9 Kv 
Cicla.gem: 60 Hz 
Capacidade de unidade trAnsformàdora: ~000 Kwh 
Distribuição: 
A cargo da Cia Paulista de Força e Luz 
Consuno: 
Atende a 22?6 consumidores 
Tarifas 

-ResidEJncias , 
-Mon9fasica - ate 30 Kw/h- :-:-;o ,::>9 
bi'f'a~ica. '' 50 " ([t) ,~9 
trifasica ~ 100 " G:t> ,i?9 

por Kw 
" " 
" " -Comerçio e Indu~tria. 

Mon9fasica - ate 50 Kw/h 
bifA~ica " 100 " 

(JJ ,30 por Kw 
G:t>,30 " " 

trifasica " 200 " (ltJ ,30 " " 

4.6. Educação 

4,6,1. Alfabetização: 

A porcentagem de analfabetos na população 
R.mostras de 14 anos e mais e de 15% e 10,9% -
leem e escrevem somente. 

4.6.2. Tabela NQ lO 
PORCENT~GEM DA DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE PIRAJUÍ 
SEGUNDO OS CURSOS 197~ 

CURSOS NO de alunos % 
, 

Pri;ario , 
(Pre-primario --
Ed .Esp,Def,) 

2.401 57,7 

Ginasial 1,106 ~6,6 

Colegial 
(Comercial) 567 13,6 
Normal 49 1,~ 

Ad,Escolar 39 0,9 
I o tal 4.162 100,0 
Fonte: Roteiro para observação nas escolar. 



TABELA Nº 10-A 20. 

' GESC.JOAQUIM TOLEDO DE 
:. S~RIES. 

IEE'"DR.ALFREDO PUJOL; GEG."OLAVO BILAC" CENT~2s~DUCACIONAL TOTAL GERAL PIZA & ALMEIDA 

CL AL % CL AL % CL AL % CL AL % :!L AL % 
~ 

Pré-pr-imário 2 60 6 ~ ],__ 1 30 5,5 90 3,.3 

1~. série 2 82 8,4 4 120 16,2 4 161 37,4 4 135 24,6 498 18,5 
~··-· 

2a S' · -. er1e 2 75 7,7 8 185 25,0 3 i 190 34, 6j 
I 

101 23,5 6 551 1 20,4 

.3ê .. Série 1105 19,11 1 
2 69 7,_0 5 103 14,0 3 89 20L6 3 ~66 13,6 

' 
l ' r 

4a S' · 2 69 7 ,o ~ 4 107 14,5 1 41 i 9,5 3 
i 

89 16,2 bo6 i 11,3 -· er1e 
' I I ' 

_5a S, . 6 203 20,7 3 92~ 12..~..4 1 39 I 9,0 t334: 12_,4 -. er1e 
' 

1244 
I 

6ª. série 14,6 I I 

4 144 3 100 13,5 9,0 

1149 
! i 

7ª. s. 4 15,2 1 33 4,4 l !182 6,7 ... 

l i 

' 
ãt.S• 4 116 11,9 I i116 4, 3-

Ed.Esp.Def. 1 I : ! 14 1,4 I 14 • O..r..5 
.. 

1549 100,6 2701 TOTAL 2_9. ! .9_81 ' 100~0 28 740 100,0 12 431 100,0 16 l 100, o . ~ 

FONTE: ROTEIRO PAfu\ OBSERVAÇ0ES DE ESCALA 



21. 

TABELA Nº 11 

série IEE. "ALFREDO PUJOL" COLEGIO COMERCIAL TOTAL GERAL 
"29 de m3rçe>" 

CL AL % CL AL % CL AL % 
--· 

1ªa.Série 5 204 45,8 127 63,50 331 51,2 

2ª. série ~ 91 . 20,5 50 25,00 141 21,8 

3ª· série 2 62 13,9 33 14,50 95 14,6 
~ 

4ª· s;Normal 1 49 11,0 49 7,4 

Adm. Escol. 2 39 8,8 39 S.:a.O 

' TOTAL 13 445 100,0 200 100,0 645 100,0 

FONTE: ROTEIRO PARA OBSERVAÇÕES DE ESCOLAS 



22. 

TABELA NQ 12 

SÉRIES GINASIO INDUSTRIAL COLÉGIO COMERCIAL 
TOTAL GERAL ESTADUAL DE PIRAJUÍ DE PIRAJU:t 

CL AL % CL AL % CL AL % 
1ª.Série 

10 348 45,8 148 41.1 

2ª. Série 5 178 23,4 178 21,1 

3a S' · -· er1e 4 137 1 18,0 1 48 58,53 185 22.!_0 

4a S' · -. er1e 3 97 12,8 1 34 41,47 I I 131 15,6 

TOTAL I 22 
1 

760 100,0 2 82 n.oo,o l 842 100,0 

FONTE: ROTEIRO PARA OBSERVAÇÕES DE ESCOLAS 



TABELA NQ 1} 23. 

------ -·----- -

S~RIES 
ESCOLA ISOLADA-COMUN. ESCOLA DE EMERG~NCIA; TOTAL GERAL 

-
CL AL % CL AL % CL AL % 

- . 

I - ! 
- I 

I 1a S' · I ! 
-. er~e 8 108 44,4 10 I 133 39,9 241 41,g +----

I 2a S' · -· er1e 7 81 33,4 9 L 90 27,0 171 29,6 

I 

3a S' · -· er~e 4 29 11,9 11 
! 

69 20,8 98 I 17,0 

4ª- série 2 25-t 10,3 5 
I 41 12 3 i 66 11,5 I 

•·-·-. P-·- - ---· -· -·- -t 1-----.!-+- -·---- f- -

I TOTAL 21 243 100,0 35 I 333 100,0 1 576 100,0 
' I I ' ~ 

FONTE: ROTEIRO PARA OBSERVAÇÕES DE ESCOLAS 



24. 

TABELA Nº 14 

I 

NIVEL I NIVEL II TOTAL GERAL 

TAL l CL AL I % I CL % CL AL % ' t. i 

I f 

URBANO 4 95 81.8C '3 75 70,09 170 76__t_23 

t 

l i I 
! 

I 
USINA 
PIRAJUÍ l 21 18,11 2 32 29,91 53 23,77 

TOTAL 
j 5 116 t 100,00 5 107 100,00 223 100,00 I 

FONTEg ROTEIRO PARA OBSERVAÇ0ES DE ESCOLAS 



L&..~.lh Motivos m~=~is frequentes de falta dos alunos apontados P!!! 
los proféssores doença e, em alguns estabelecimentos, os 
pais levam as crianças pa.ra trabalhar na colhei ta. 

4.6.5, Merenda Escolar 
, , 

Ha o Serv1QO de Merenda Escolar o qual e mantido pela 
Prefeitura·, Associações de Pais e Mestres· e ~aixa Esco­
lar. 

4.6.6. Associações Escolares 
, ... 

Ha ~ssociaçao de Pais e Mestres 

4.6.7. Ação dtt Escola na Comunidade 

4.6.8. 

, 
ls escolas participam de atividades comunitarias mos -
trando o entrosamento entre escola-comunidade. 

... , 
Condiçoes Sanitarias em geral 

, . ... . 

As escolas 4e Pirajui estao localizagas em terreno seco, 
livre de trafego intenso, com condiçoe~ de seguran~a pa­
rF~ o altmo e nao prejudicando a situa~ao do ensino. 

, ... ... 
Os predios escolares sao cgnstruido~ em alvenaria, estao 
e; bom estado com insta.laçoes s911i tfl.rias adequadas e em 
numero suficiente. tpenas o predio onde funcion~ o Sesi 
(diurno) e Com~rcial (norutno} apr~senta-se prçcario t~ 
to na construçao como na conserva~ao dos sanitarios. 

, , , 
O a.bastecimento d 1 agu11 de rede publica e suficiente para 
todos os escola.res. Ha talhas com filtros nos estabeleci 
mentos, em uso e bom funcionamento. -

... , 
As escolas estao todas protegidas por muros, os patios -
bem conservados e livres de objetos que podem ocasionar 
danos aos a.l unos. 

fi.~ salas de aulas ·são amplas, bem !:!-rajadas e iluminadas, 
nao have9do problema. de superlotaçao. \ limpeza das -
escolas e bem feita. 

5. INFORMES S.fi.NIT \RIOS 

5.1. ~b~.stecimento de \gua 

5.1.1. Sistema de: 

-CaptaQão 
I __ f A 

~traves de a~fero subterraneo, utilizando uma,bate-
ria. de 8 poços profundos. O sistema utilizado e o 
"L.IR L IF'I'". Os conjuntos :retiram pouco mais de 150 
m~/hora, trabalhando uma media de 20 horas/dia. 
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-~du9ão , 
Por recalque direto e recalque para os reseevato­
rios. 

-Tratatpento 
Nao ha .• 

-Reservação , 
O sistema conta com 4 reservatorios: 
R1 - capacidade= 400m3 (semi-enterrado)-parte alta. 

da cidade 
~ - " = 700m3 ( n n ) " " 

T1 - " = ~3-'5,5m3( elevado ) n n 

R - " = ~00m3 (reservatÓrio da reunião) 
Capacidade total do sistema: 15339 5m3 

-Distribuição 
Utiliza tubos de Ferro Fundido (FQFQ) e Ferro Gal­
va.nizado (F,G.) com diâmetros variando de 1.1/~ a 
8" num total de 34.2~0 Km. !' .. tua.lmente foi efetua• 
d·a um~ coleta d~ preços para aquisiçãi> de ma~erial 
para a construçao,de 3500 met;os de rede de agua 
na Vi~a Jardim 1\.merica que ~ra ~.tender 150 novas -
residenci~s a serem construídas. 

- ContrÔle de Qualidade da Água , , 
.'1. ana.lise da a.gua realizada em setemhro de 1953 pe 
lo Instituto \dolfo Lutz a qualificou como sendo : 
de hoa qualidade. 

, 
5.l.Z, Organiza.ção do Serviço de '\.bastecimento de Agua: 

,\ implantação go sistema se deu por volta de 1930 
e su;:~ exploraçao estava a cargo da Prefeitura, -
sendo que a lei n9 599/71 de 14/09/71 criou o Ser 
viço .'\.utÔnomo de ~~gua. e EsgÔtos (s~~I'..E) que passoÜ 
a funcionar a partir de janeiro de 197?. 

Não existe organogratp.a. definido, todavia o sistema 
conta vom 16 funcion~rios, assim distribuídos: , 
1 diretor geral,_ 1 diretor, 3 escriturarias, 1 che 
fe de serviço, ó oper~dores e 4 auxiliares de ser: 
vi<;o. , 

-Modalidade de fornecimento de agua: 
~ , - , 

Nao ha mediça.o do consumo de agua 
-Tarifas: ,\gua e EsgÔto ou apena.s á.guA. 

Setor 1 

\guª 
Esgoto 
Quata de 

&~:§2 
Previ. (tt,oo 

, 
.~~gua (f;e,5o 
Quota de Previ. (l$1.,50 _ 

([$ 16,00 

(f$ 11,00 



Setor 2 , 
''qru~ 
Esgoto 
Quota <'le Previd. 
, 
Agua !I$ 5, 50 
Quota de Previd. ([$ O ,85 

Boteguin_§_Jt.J3arbearias 
, ~ \gua. 1";1> 5,50 
Esgoto · 4.~0 
Quota ,.:G Previd. (l$ 1 1 50 

(l$ 11,50 

@ 11,50 

, N 

Aoougues, lojas, f::~.rmaci~.s, estabelecimentos ...m 
incluiàos nesta tabela: 

, 
([4 9' 50 .\gua 

Quota. de Prev. til ?,oo 
Esgoto ~i l:J::.20 cr·t 16,oo 
, 

(l$ 9,50 Agua 
(l~ 11 ,oo Quota de Previo. ~i 1,20 

Bares, Boteis, Pensões pada.rias, confei ta.ria.s, -
sorveterias, restauran~es, tinturarias, oficinas, 
Bancos, piscinas e granjas: 

, 
@ 17 40 Agua. 

Esgoto (l~ 4~5o 
(l~ 25,20 Quota à e Previd. ~j~ ,20 

Água (l$ 17 ~o 
Quota de Previd. (t ' (l~ ?O ,00 l~ ? ' o 

, 
Fabrica:s de Bebidas~.IJ.9Sto de gasolina, estabeleci­
~entos de ensino 

, 
'tgua 
Esgoto 
Quota de Previd. 

(]$ 27 ,oo 
(l:~ 16 50 
({' 6 ~ l.R ' o 

Ligações novas 
" " 
" n 

, (,l'' 
à e aguét 11~ '2.0 ,oo 
" ~s goto " 25 ,oo 
" a.gua e 

(l$ 50,00 

Religaç~o 
Expediçao 

esgoto " 40,00 
por falta 0e pagamento tl$ 10 ,oo 
de ?a.via do ~viso recibo 5,00 

5.1.3. População urbana Abastecida e Abastec:Ível 

-"..bastec~da: 10.300 hahita.ntes ou 94% 
-Abastecivel:l7 .350 hah!t~=~ntes desde que se faça. 

distribuiçao racional de ?.001/h.dia 
, , 3 

-volume medio de ~gua distribuido: 3000m /dia. 



5.1.4. - Soluções Indivicluais 
~rea. urbana.: 

, , 

~gua de poço = 5% 
~. gu~ de mina. = 1% 

5.?. - !\.guas Residuarias 

5.?.1. - Sistem~s de: 

28. 

- Coleta.: A , 

:" rede de esgotos possui ~s seguintes caracteris-
tica.s: 

Extensão : ?.5,400 Km 
Material : manilhas de ba.rro 
diâ.me~ros: 611· A 9" 
emissarios:8" e 10" 

A~ua.lmente estRo sendo const~idos 3.200 metros de 
rede p!).ra atender a 150 residencia.s, na. Vila Jar­
dim America .• 

:Tratamento 
Não ha , 

-Destino Fina.l à os Esgotos Sanita rios , 
O esgoto esta sendo lançado atualmente "in n~.tura." 
nos corregos Doura.dinho e Dourado do Este. 

5.~.~. Residuos l{quidos Industriais, tipos e di~posição 
final. 

' - , Devido a. gra.nde produça.o de açuca.r e a.lcool, e pgr 
ser a industria de maior carga poluidora: dg. regiao 
m2rece destaque ~ Usi~a Miranda., cujos residuos -
sa.o 1a.nçados, apos previ o trat~ento. no rio Dour! 
do do Este. 

5.?.3. Organização do Serviço de Esgotos 
vide: 9rganiza.ção do Serviço 0e a.ba.stecimento de 

a.gua. (item 5.1.?..) 

Tarifas: , 
vide: tarifas de ~.gua e Es~oto (item 5.1.2.) 

Popula.~ão servida 
A 

servida pel~. rede 
a servir ate 1980 

e a servir 

p~blica.: 7.400 hahitantes(63%) 
: 70% da populaçã.o em 1980 = l0.7?b ha.bit~ntes 

~Volume médio de es~oto coletado: ?..3?0 m3/dia. 

Soluções Individuais 

, 
~rea. urban~:'.: 

fossa: 32% 
outra: 5% 



, 
AGu~~s PLtNI\IS 

- , Sistema de Coleta e disposiç:=t.o das A.gua.s Oluviais 
, A A 

-coleta: atraves de guias, sargetas e bocas de lobo, 
nas ruas principais 

-disposição: l:=t.nç~:unento nos r~ os Douradinho e D9ura­
do do Este atraves de galeri:=ts de :=tguas 
pluvi:=tis. 

( DrenAgem de .. re~=~.s b~üxas 
... , , 

N:=to e feita a dren:=t gem d:=ts ~.reas baiXR.S, estando as 
mesmas sujeit:=ts a inundações. 

5.4. Lixo e Limpeza. Urban:=t. 

5.4.1. Sistema de "ccondicion~=~.mento 

vasilhgmes de lata, principalmente 

-Coleta , 
.'\. coleta do lixo e a VArredura das ruas e feita diari~ 
mente pela Prefeitura 

-Transpo;-te 
O lixo e transportado por 2 caminhÕes de carroceria 
não apropriada. Para a v:=trredura das ruas existem 6 
carrinhos de mão. 

-Destino,fin:=tl do lixo , 
O,lixo e levado a uma chacara ~ituada a uma distância 
m~dia de 2,5 Km da sede, onde e efetuado o despejo a 
ceu aberto. 

5.4.~. Organização do Serviqo de limpeza Urhana 

, 
A. limpeza.turbana e da responsa.hilidade da Prefeitura. 
de Piraju1. Conta o sistema de coleta de lixo com: 
~ caminhÕes, ? motoristas e 4 lix~iros. O serviço,de 
varredura de ruas conta c%m 6 dep9sitos de lixo mo­
veis e 8 varredores de rua. N~.o ha viatura para apre­
ensão de anim:=tis v:=t.dios. 

-Tarifas , 
O serviço de limpeza urbana e cobrado juntAmente com 
o imposto predial. 

5.4.3. Populaçti.o Servida e a Cervir Atualmente (197~) 

Servida pelP prefeitura: 8.500 h:=tbitPntes ou 72% 
a servir pela prefeitura (197~): 11.779 habitantes ou 
100%. 



5.5, 

5.5.~. 

5.6. 

5.6.1. 

5.7.1. 

5.8. 

5.8.1. 

5.8.~. 

, 
- Qu:\ntidade ~adia de lixo removido e disposto: 

13,40m /dia. 

Soluções Individu~is 

Queimado: 8% 
enterrado: 8% 
jog::!do no quintal: 5% 
jogado em terreno '9a.ldio: 6% 
jogado em curso d 'a.gua: O% 
outro: 1% 

"" , 
Poluiçao d~.s Aguas 

Fontes oc~=~.sionadoras 

30. 

Os rios Douradinho e Dourado do Este são pol~dos 
pelo lança.mento "in n~=~turan dos esgotos sanitarios 
da cid:3.de. 

Sistema de ContrÔle e Legislação 

N~o existe 

Poluiç~.o do Ar 

Fontes ocasionador~=~s da poluiç~o do a.r 

Não existem 

Sistemas de ContrÔle e Lerislação 
N;io existem 

Puidos 

:Pontes ocasionadoras de ruido 
Nã.o existem 

Sistemas de ContrÔle e Legislaçã.o 
Não existem 

Piscina.s e Locais P~blicos de Banho e Recreação 

.... , 
Condiçoes Sruli tarürs das Piscinas 

n~s 4 piscinas existentes~ as ~ local~zadas no clube 
Pirajui apresentam condiçoes satisfa.torias de funcio 
namento e as ? si tuad:3.s no Parque Infa.ntil necessi-­
tam melhorias. 

Condições Sanit~rias dos Locais de recreações em 
geral 

Os locais de recreação anresentl=l.ITl bo~s condiçÕes s~ 
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I H , 

tl!ll.r1as 1 salvo al~as restriçoes, como e o caso do 
Parque Infantil, j~. citado. 

5.9. Loc~1s de Trabalho 

5.10. 

5.10.1. 

5.11. 

... , 
- Condiçoes Sanit~rias em ger~l 

Merece destaque, apen~.s a Usiga Miranda, que possBf 
mais de eso empregados pgr n~o apres2ntar condiçoes 
s·t}tisfatori~s de ventii~çao, ilum.in~çao e conforto 
termico e nenhmn sistema. de prevençao de acidentes. 

H~bi tações e outrA.s Edificações 
... , ... 

Condi~oes sanit')rias das habitaçoes com de~taque em; 
-existencia de agua encAnada e de instalaçoes sanita-
ri~s , ,. , 
predios ligados ·a rede de agua: 94% 

" " " ~ esgoto: 63% 
'' com instalaçoes sani t:3 rias completas: 60% 
" " " , " inc;ompletas: 40% 

-existei)Ci~ de serviços publicas de aguA., lixo, ener-
gia eletr~ea , 
serviÇO publiCO d~ A.gua e esgoto: exploriAdO pelo Ser 
vi~o AutOI)Omo de ~gu~ e Esgoto de Piraju (SAAE) 
serviço publico de coleta de l~xo: executa.do pel~. -
Prefeitur~ Municipal de Piraj~i 
serviço publico de,. energi~ eletrica: explorado pela. 
CiA.. Paulista de Força. e Luz. 

, ... -
-numero de comodos por habi t a ça.o: 

menos de 3 cômodos: 6% das residencias 
3 cômodos: 9% " n 
4 . " : 17% " " 
5 " : 2 3% " " 

mA-is de 5 " : 45% " " -.. conserva~ao 
\ maior ~rte da.s hahitações apresentam bom estado de 
conservaQao. 

Legislação , 
Exi~te o Codigo de ObrtJ.s, que regul~ent~ ~local~­
zaça.o, condiçoes S?ni tari9--s e de hA.pi taçRo dos p;-e­
dios, bem como o numero minimo de comodos por preàio. 

, 
Cemiterio 

-r.ocRlizaç~o 

Situado a ? Km da sede do municipio, 
a.l tA., com de c li vida.de para a estrada 
suas proximidades. 

-:ripo de solo 

, 
em 11rea plF-~.na e 
existente em 

solo ~reno argiloso, com boas condições de permeabil! 
da de - , 

-~ondi~oes sanitarias em geral 
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Apresenta. boa.s condiçÕes de limpeza, ::1jardinamento e 
calçrunento <}Ps ruas principais, entretanto, possui 
jarros com A gua, favorecendo a proliferaçÃ.o de mosqu! 
tos. 

Vias PÚblicas 

Extensão das vias pÚblicas: 
tota.l de vias pavimentadas : 

35,384 Km 
13 ?31 Km 
Asfalto: 5,7?1 Km 
Paralelepípedo ou Bloco 
de concreto: 7,510 Km 

Extensão de vias sÓ com guias e sargetas: ?,331 Km 

.~limentos 

A , 

5.13.1. Procedencia e Distri huiçao dos Produtos em Pirajui 

Procedência 
Bauru 

" 
" 
" lt 

11 

t1 

tt 

" 
" " 11 , 

Pirajui 
• 11 

n 

" 
São Paulo 
Franca 
Pirajui,Bauru 
e RGS 
Bauru 

n 
n 
11· 

Pirajui 
" " 
11 

" 11 

Produtos Locais de Vendas 
Óleo Cobal e CAsas Comerciais 
Banha 11 " " 

Margarina " " " 
Manteiga. " " " 
SA.l " 11 " 

C e hola 11 n " 
1\.lho 11 n " 

Conserva " n " 
Bacalhau n n " 
Ma ça.rrÃ.o 11 tt " 

A.çusar refinado " n " 
Sa 9a o e Fos foro " " n 
Açuçar Cristal 11 " " 

Cafe n " n 
llrrc z n 11 " 

Fei .jão n n " 
Tecidos n " 11 

Calçados " n n 

" " Bebidas 
M~.çã 
Pera 
Tomate 

Mercado Municipal 
tt ti 

Uva 
Carne Verde 
VERJ)URAS 
Tuberculos 

" 
" 
n 

" Aves n 

Frutas CÍtricas " 
Toucinho " 

11 

" tt 

n 

" 
" 
11 

n 

" 

Fonte: Prefeitura Municipal 
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, , 
5.13.::>, Destino d~- Produç~.o Agricola, Pecua.ria e Industrial e 

Principais Meios de TrRnsporte UtilizRdos. 

Principais Produtos , 
Gafe 
Cena 
Amendoim 
Milho 
~rroz 
A.l~odão 
Melancia 
MAndioca 
Feijão 

Destino 
Santos 
Pirajui 
G~rça 
Sao Paulo 
Periferia 
Piratininga 
Sã.o Paulo 
Periferia 
Pira.jui e 
Periferia 
Pirajui 

Transporte , 
Ferroviari? e Rodov. 

Rodoviario 
11 , 

FerroviR.ri9 e Rodov. 
Rodoviario 

" n 

" 
tl 

" 
n 

Laranja 
Bovinos 
Suinos 
Ovos 
Leite "in natura" 
Bebid~s 

, 

São Paulo 
Pirajui 
Sã.o P~mlo 
Bauru 
Periferia Mato, 
Grosso e Parana 

" 
" 
" 
" 11 Moyeis , " 

Açucar e 41cool " 
A0ubo e po de osso Periferia 
Carroças e Ca.rrocerias " 
~ guardente " 
Colcpões de capim e crina " 
Vitros " 

Fonte: Prefeitura Nunicipal 

" " 
" t1 " n 

" 11 

" 
" 

5.13. 3. Capacida.de dos lrmazÉms em PirR. jui 

CEAGESP 
Cooperativa elos Ca.feicultores 
de Pira,jui , 
Deposito Mauricio Franze 
Neme e Cia.Ltda. 

RFF9A (Noroeste elo Brasil) 
Deposito 0a. Usina de Pirajui 

Fonte: IBGE de Pira.jui: 1971 

5.13.4. Hoteis, BAres Restaurantes 

3? .000 m3 

7.300 m~ 
í:~gg :3 
6.000 m~ 
5.000 m 

PirR.jui Hotel 3 aptos. e/banheiro 
Hotel Pires 17 quartos 

e 1? quartos 

Hotel Luzitano 10 quartos 
RestAUrPntes 4 
Bares, botequins e semelhRntes 54 
Fonte: IBGE de Pirajui - 1971 
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Vetores lnimados 
H , , , 

Nao existam na are~ quaisquer especies de planorbideo: 
barbeiros ou anofefinos. A atual aç~o da SUSAM em Pir: 
jui, r2stringe-se a. coleta- de amostras de sa.ngue ,para 
detecçao de algum caso de Doença de Chagas e Malaria. 

- , A Campanha de Erradicaçao da Malaria t~rminou sua fa-
se de ataque em 1964, pelo roci~mento a b~ira dos rio: 
e atualmente encontra-se na fase de vigilancia. 

, , 
Existe entret~nto em Pirajui..s e. mosce. domestica- que e1 
contra camp9 para profifEJraça.o ~.btmàante no :),.ixo ,. di 
cidade que e lançado a ceu aberto, como tambem naqu~lE 
lanc;ado por algt)llll!lS moradias em terrenos ba.ldios a a 
rua, conforme ja foi referido no Saneamento do Meio. 

, , 
O lançamento õe lixo a ceu aberto tamhem favorece o 
aparecimento de ratos. 

M~recem aind~ serem citados como locais de prol~fera­
çao de Culicideos, os vasos existentes no C~miterio 
da Cidade, em grande quantidade, cheios de 9gua de ch1 
va estagnada,,latas lançadas com o lixo a. C(jU aherto; 
e em a.lgumas ii.:Ceas da periferia da cidade, F~ guas serv: 
das lançadas a sarjet~.. · 

Ocorrência de Doenças 

5.15.1. Morbidade 

A tabela 15 nos apresel)ta a rele.ção ,das doen­
<;e:s notificadas no Centro de Sa.ude de Pirajui, nos · 
ultimas 5 anos, sendo os se~lintes coeficientes de mo1 
.bidade para as principais destas pato1o~ias, em 1971:· 

Cachumha ••••••••···· 4,94 por 100.000 habitantes 
Coqueluche ••••••••••• 4,94 " 
Difteria , ••••••••••• 4,94 " 
Fe hre Ti foige •••••• ,. • 9, 97 " 
Men~ngite nao especifica •• 19.75 n 
Rubeola •••••••••••••••••• 9,97 " 
S~rampo •••••••··········· 4,94 " 
T~tano •••• , •••••••••••••• 9,97 " 
Teta.no do Reeem Nascido ••• 9,97 " 
Desidratação .............. 14,81 11 

Gripe ••••••·•····· 4.0~8,59 " 
, , 

Fonte: Dados do Centro de Saude de Pira.jui. 
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, 
CASOS DE DOENÇAS TR~.NSMISSÍVEIS,NOTIFIC~.DOS EM PIR\.JUI 

1967-1971 

\ n o s 
DOENÇAS 1967 1968 1969 1970 1971 

, 
Anemia Verminotica - 1 - - -
Co__g_ue lu cho 1 - 1 - 1 

CachumbP - ? 1 - 1 ---
Desidratação 4 lO 5 1 3 

Difteria 2 - 1 - 1 

DesenteriRS 8 3 1 - -
Es_guistossomose* 1 - - - 2 

" Febre Tifoide - ? - - ? 

Gripe 1057 787 15_97_ 188~ 816 , 
He12atite a virus 3 1 1 2 -
H:=mseni as e 1 - - - -, 
Ha1Pria* - - 1 - -

"' 
, 

:Meningite nRO especi-
fica - 1 - - ~ 

R;:~iva - 1 - - -, 
Rubeola. - - - - ~ 

Sarampo - 1 - 1 1 , 
TGtano 3 1 1 1 2 , 
Teta.no Neo Natorum - - - 3 2 
Tuhercu1ose PulmonP.r 6 1 ? 1 ? 

Varicela - 1 - - -
TOT.'\.1 1086 81? 1611 1890 839 

* Casos n~o aut~ctones , , 
Fonte: Centro de Saude de Pir::t.jui 

N~o houve qu~1quer possi hi1idade de se ça1cula.rem êstes 
c9eficientes, segundo A. distrihuiçPo et,!'lria., como tam­
bem observqr qu~is .ns v.nriaçoos cic1ica.s e s~.zonAiS ,que 
sofreram esta.s p,qtologia.s no c1ccorrer dos ~mos ou deca­
df' .• 

Epic1emins 
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, A 

N;o ha regist~o de 9correncia de epidemias no Munici 
pio de Pirajui_nos ultimos 5 1=lnos. En~ret~nt9, se~ 
do a n9tificaç~.o das doenças tr;:msmissi veis, e eleya.­
do o numero de casos ,de gripe a· c~.d~. ano em Pirajui, 
tendo alcanç~.do um maximo em 1970, permitindo-nos 
afirmar que esta patologia apresentou-se como epide-

. mi~ que Atingiu seu acme no referido ano. 

Em 1971 o coeficiente de morbidade par~ gripe em Pi­
rajui, foi de 4.0~8,59 c~.sos por 100.000 hA.bit~.ntés. 

A 

Importanci a RelA.ti va das Doenças 
, , 

Em entrev~st~ com o Medico-Chefe do Cen~ro de Saude 
de Pirajui, êste nos informou que n~o h? p~tologias 
que se destA.quem na morbidade em PirA.jui. Entretan­
to, iulgamos oportunoARssina1ar al~s grupos de,doe 
enças, pe11=l sua ocorrencia e pela qu~ntidade de obi­
tos que ac~.rretam. 

No setor de oftalmologta, um lev~ntamento realizado 
em escolAres de Pirajui, para um estuão à~. ~umidade 
visual, ~presentou resultados conforme a tA. bela 16. 

Tt\.BELA NQ 16 , 
LEV'\NTr~MENTO DE PIDRLEM!\.S OFI'ALMOLOGICOS EM 1591 ES-

COL.\RES PIR~~JUI- 1971 

PATOLOGIAS ENCONTRADAS NQ DE CASOS % 

Com tracoma A. ti vo 27 1.7 . 
Q_om tracoma cura.do ~ o.1 

Coniuntivites diversas 26 1.7 
Outras afaccões oculR.res ? 0 .. 1 

Estrabismo 11 0 • .7 
:"unetropia 34 ?.1 

S~os 1489 93,6 

TOT:\L 1591 100,00 

Fonte: 
, 

Serviço de Oftalmologüt SanitR.ria - Bauru - SP 
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5.15.3.1. Doenças RespirFl.tori;.:~s 

.·\presentam-se como um grypo de import~ncia se ~i ver 
mos em conta 11 no~ificR.ÇA.O de c:sos ÕEi gripe j~. re: 
ferida, como tambem ~ notificaçA.o de obitos por 
Pneumonia e Broncopneumonia (tAbelA. ;r) que em 1971 
foi equiv;.:~.lente Fl. 9,9% do total dos obitos. 

5.15.3.? - DoençA.s TrA.nsmL:idR.s pelas Fezes 
É UJE grupo de pequenA. impo~t~nciA. segundo A. notifi­
CRÇA.O de doença.s tral~!smissi veis: em 1971 oc~rrerron 
? casos de febre tifoide e 3 de "desidrA.tR.çR.o", En 
trct~=mto um est'l}do mAis apurR.do dAS c;.:~.usa.s de ob!-­
tos no grupo eta.ria de menores de 1 A.no e pA.rA. to­
das AS idAdes, AEresentou A. Toxiçose (Ga.strownteri­
tes e DesidrRtA.ÇA.o) como responsA.vel por aproximada 
e respectivAmente 17,2% e 3,8% no ano de 1971. 

- ,. 
.'\inda parr-~. corobornr nossA. Afirmaçao de que e um ,-
grupo de certa importânciA., em entrevista· com o Me­
dico Chefe do S~rviço de Hig:Len~ Ma.tema e InfAntil 
do Centro de Sav.de de Pirajui, ~ste nos ~.firmA.Vt=l. -
haver em PirAjui uma A.ltR incidencia de Verminose. 

Um levAntA.mento coprolÓgico em 204 es7ola.res, reve­
lou 150 exnmes positivos, sendo de mA.l.Or frequenciA. 
os segyintes helmintos: AscA.ris lumbricoides, ~nci­
lostoml.deos e Trichiuris Trichiura. 

,. 
5.15.3.3. Doenças Transmissíveis por ~limentos 

"' ,. "' Nao ha qualqu~r not1-ficaçE~o que nos permita a.firmar 
ser de importAncia este grupo de àoença.s. 

,. A , 

Doenças transmissíveis por Vetores Biologicos 

- À 

N~]O nos parece ser um grupo de grl}nde importana1a, 
ja que os principais,vetôres biol9gicos inexistem 
a.tua.lmente em Pirajui, conforme ja rela.tado em 5.14 

- ,. Segundo a notificaçao, l:)a registrJ' à~ 3 casos de Es 
quistosomose e 1 de Halaria para ~s ulttmos 5 anos; 
entretanto, nenhum destes aasos sao a.utoctones. 

5.15.3.5. Zoonoses 

Existe a notificaç~o de 1 caso de 
5 a.nos. Conforme referiremos mais 
tura de Rnimais vadios, existe na 
quAnt!dade de cachorros errantes, 
les nR.o v;.:~.cin;.:~.dos contra rai ·....-a. 

,. 
DoençRs Venereas 

, 
ra~va nosAultimos 
ad1.ante sobre cap­
cidade uma. grande 
a maior parte de-

Não existe qu~quer notificaç~o sÔbre A. incidencia: 
de Doenças Venereas. Êste grupo de pAtologia deve -



:58. 

" entretA.!lto apresegtar a.l~um~ 1mportanc1a., se, tive'! 
mos em consideraçao a ex1stencia de grande numero 
de cRsas de prostituiç~o existentes na cidade, in­
disçriminadamente nos bairros pobres da. periferia., 
em areas residenci~is. 

Doenç~s da Pele 

É um grupo de"doenças de grande impor~ância, A me~ 
dia de preval9ncia de casos de Hanseniase, por 
ano, foi na series c}e 1967 a 1971 d~ 85 casos. Em 
1971 havia 79 :i.ndi viduos com H~msenia.se registr~­
dos no Serviço de Hanseniologia do Centro de Saude 
de Pi:çajui, nas diyersas formas da doen~a. Isto -
nos da um.a pro~~orç2.o de 4 casos da. doença para 
1000 habibmtes .. 

Doenças não TransmissÍveis 

Segundo a notificação de obitos (tabela 21) apre­
senta-se como o grupo de maior importancia. 

" , , 
Prevalencia de ca.rie dental no grupo eta.rio de 7 
a 12 anose 

Foram ex~mi~adas,343 crianças conforme Tabela 17, 
u'Çiliz~mdo-se o indice simplificado de Viegas -
metodo II (MID- 21CS).3 

T~BELA. Nº 17 
, 

Numero de escolar~s examinados, segundo 8 idade e 
o sexo 7 em Pirajui - 197? 

SEXO M~SCULINO FEMININO TOTAL 
IDADE 

63 
8 

10 
11 
1~ 22 

- TOT 165 178 43 

FONTE: - Levantamento realizado no Grupo Esco-
, 

lar Ginasio Olavo Bilac e Grupo Esco-
lar Coronel Joaquim de Toledo Pizza. 
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Realizadas a.s e,qu~tçÕes de regressã.o foi obtido o CPõ estima.õo, 
conforme demonstra a. Ta.bela 18. 

T~BELA. NQ 18 - CPO para 343 escola.res, segundo a. idade, em , 
PIRAJUI - 197:::>. 

---··----------·------, 
Indice CPO 

IDADE 

7. ?,35 
8 4.1±5 
9 4,95 

_lo 5,8? 
11 8,95 
1~ 9.78 

Com êsses danos podemos tirar a média ponderada.: 

:X p = 2,35-63 + ü345~53 + k,3í'!~$?.63+8,.95.5?+ 9,78.51= 
63 + 53 + 61 ... 63 + 5? + 51 

= 5,88 
, , , 

Podemos conçluir portanto que Pirajui e uma a,rea de 
~.lta prevalên,çia de carie dental, segundo Viegas. 

, 
Grafico 1 , , 

, Nrunero medio do dentes permanentes atacados pela -
carie, por criança, em 343 escolares, segundo a idade, em 
Pir~tjui, 197?. 
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, 
GRAFICO NQ 1 

T 8 9 10 ).1-- 12 

idades.. 

, A A 

Ja. referimos na~ Zoongses sobre a incidenci~ de 
raiva. em Pira.jui nos ultimes 5 anos. 

Segundo leva.nta.mento amostral realizado pela .. 
nossa Equipe de Campo Multiprofissional, 57% -
das casas inquiridas possuiam cães ou gatos, -
sendo que eram vacinados apenas 3% dos gatos e 
53% dos cães. 
Existe entretanto na gidage uma grande qua.ntid~ 
de de cães vadios e nao ha serviço de captura -
dos mesmos. 

, -Segundo o inquerito realizado na populaçao, das 
293 casas inquiridas, ~m 22 gestas pessoas hav! 
am sido mordidas por cao no ultimo ano. 

, 
- IndiCI=l.dores de S~.ude 

5.16.1 - Mortalidade Geral 



ANOS 

196?. 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 

-~969 
1970 
1911 

5.16.?.. 
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, , 
.A. ta.bela 19 nos a.presenta o numero àe obitos absoluto e 
os coeficientes d~ mortalidade ~era1 por 1.000 habitan­
tes para o,Municipio de Pirajui, nos anos de 1962 a 
197i. Da analise da mortal~dadel nota-se que a mesma -
a:gresentou-se oscil1=1nte,ate 196r, para a partir ,de en -
tao ca.ir atingindo um minimo eM 1971, com 6,38 obi tos 
por 1.000 hF~hitantes. 

POPULI\.Ç1í.O, NÔMERO DE ÓniTOS E COEFICIENTES DE MORTrtLI­
DI\DE GER~.L MUNICIPIO DE PIR~JUI - 196':)- 1971 

TAB~LA Nº 19 

POPULAÇÃO 
, 
OBITOS COEF,D~ MORTALIDADE 

GERAL-OBITOS POR 
1.000 HI\.B. 

26.604 ?59 9.73 
?5.844 218 8 .. l..t:S 
25.083 ?.55 9.36 
24.323 194 7.97 
~3.56? ?15 9~12 

2?.802 1'74 7 .. 67) 
?.? .041 15?. 6 .. 90 
?.1.?.81 155 7 .. ?8 
?0.5?.0 14h 7.01 
?.0. 35? I 131 6 .. :S8 

DA.DOS ,DO CENTRO DE SA-6-n-s E AGBNÇIA DE 
EST~TISTIC~ DO IBGE DE PIR~JUI 

.. , 
Distribuiçao dos Obitos segundo o Sexo 

A distribuição dos obitos em PirajuÍ, nos anos de 
1967 a. 1971, segund0 o sexo, mostrou-se conf2rme a 
ta.bela 20, sendo em todos os anos com exaeçao de 
1971, um ta.nto mais elevados para o sexo ma.sculino. 



DISTRIBUIÇ~O DOS ÓBITOS SEGtmDO O SEXO -
}illNIC. DE PIR\JUÍ 1967 -1971 

.... ~-·· - ...• ~ -

42. 

'. 

~.NOS 
MASCULINO FEMININO TOTAL 

, 
% 

, 
% 

, 
% OBITOS OBITOS OBITOS 

1967 lO? 58_,_6 73 41'-4 174 100~0 

1968 83 54,6 6~ 45_!_4 152 100._0 
1969 87 56_!_1 68 43.9 155 100_._0 ------
1970 85 59 .. 0 59 _W-~o 1.® 10--º-.s.O 
1971 56 42,7 75 57,3 131 100,0 

, 
FONTE: DADOS DO C. S. DE P IR\JUI 

- , 
Distri huiçao Clos Ohi tos segundo as Causas 

, , 
Para o total à e obi tos ocorridos em Pira.jui de 1967 
a 1971, foi a seguinte a à1stribuiç3o segundo as 
causas: 



PRINCIPAIS CAUSAS DE ÓBITOS - ~,flJJ.. ~ J l .t'l'J .JJ.;; . .FLU\.J-01' - 1{36'7 - 19'(1 

TABELA NQ 21 

' 
A N O S 

CAUSAS 
1967 196.8 1969 

Óbitos % Óbitos % Óbitos % 
. . 

CAUSAS MAL DEFINIDAS 31 17,7 41 26,8 35 22,7 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 30 17,2 14 9,3 23 14,9 

ENFARTE DO MIOCARDIO 9 5,2 22 14' 4, ___ 18 ):.lt6 ---- -- ---· - --~----

TOXICOSE 18 10,4 15 9,8 20 13,0 

ACIDENTE VASCULAR CEREBRAl 10 5,7 13 8,6 11 7,1 

-PNEUMONIA E BRONCO l PNEUMONIA 14 8,0 11 7,3 16 10,3 ' 
NEOPLASMA MALIGNO 3 1,8 I 8 5,3 8 5,2 

NEFRITES 4 2.3 6 490 2 1,3 

_ACIDENTES-SUICIDIOS-
HOMICIDIOS 8 4.6 6 4.0 7 4,_5 

PREMATURIDADE 6 3,6 1 0,7 7 4,5 

DIABETES MELITUS 3 1,8 2 1,3 - -. ·- ---~ ~-----·· . ·-· ··· ·---

OUTRAS CAUSAS 38 _21, 7 13 8.5 8 5,2 

TOTAL 174 100,0 152 100,0 155 100,0 
----- --------- ----· ·-

---- -- ~ -- -- __ .___ 

FONTE: ELABORADO COM DADOS DO CENTRO DE SAdnE DE PIRAJUÍ 

43. 

1970 1971 

Óbitos % Óbitos % 

29 20,2 20 15,3 

13 9,0 20 15,3 

13 9,0 24 18,2, 

12 8,3 5 3,8 

17 11,9 14 10,7 

9 6,2 13 9,9 

12 8,3 10 7,6 

9 6,2 9 6.9 

9 6,2 ., 2,3 

3 2,1 3 2,3 --, 
4 2,8 1 O,E 

.. 

14 9,8 9 6,9 .......... - -· · .. -

144 100,0 131 100,0 
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.. 
5.16.4 - Coeficientes Especifiços de Mort~lidade pRra as 

Princip~is Causas de Obitos. 
.. 

Dentre as primeira_s causas de obito, destacam por 
seus elevados coeficient~s em 1971, conforme R. ta­
bela,22, Infarto do Miocardio. Outras Patologias 
Cardíacas. Causas Mal Definidas. /\.cià entes Vascula. 
res do Sistema Nervoso Central e Pneumonia e Bron: 
copneumonia. 

.. 
COEFICIENTES DE MORT~,LID\DE ESPECIFICOS P~~w. \8 PRINCI-, , 
P'\_IS c~.us~.s DE ORITOS EM PJ:R'.JUI- 1971 T~BELA. NQ 22 

.. , 
CHJS~, DE O 'RITO NQ DE OBITOS COEF.POR 1000 H'\.B. 

Infarto do Miocaràic ?.4 l_.J8 
Doenças do Coração ?.0 --· 0,97 
Causas M;:ü definidas 20 0.97 
.. \c. VR.SC .Cerebral 14 o.68 
Pneum. e Rroncopn. 13 o.63 
NeoplasmR ma.limo 10 o .1!.9 
Nefrites 9 o.W+ 
Outras c~.usas ?l 

1------· -· 

TOT\1 131 I 
! 

·-----· 
, .. 

FONTE~ CENTRO DE S'I.UDE DE PIR.'\.JUI 

, 
5.16.5. Percentagem de Obitos por CRusas Mal Definidas .. 

Os obitos rotulAdo~ como Causas Mal Definidas, foram 
em elevada proporçao, conforme demonstra a ta.bela 23, 
tendo o maior percentual ocorrido em 1968: ?6,97%. 
Em 1971 a proporção foi de 18,32%. , , 

OBITOS E PERCW.NT:\GENS DE OBITOS POR C '\.Us~.s M~ .. L DEFINIDtlS, NO 
NUNIC .DE P IRr.JUI - 1967 -1971 

T'I.BELA NQ 23 

.'\.NO 
, ÓBITOS DE C~, USAS MAL NQDE OBITOS DEFINIDAS % 

1967 174 31 17.8? 
1368 152 lü 26.97 
1_969 155 35 22.58 
l91_0 144 26 18.05 
1.971 121 ?4 18.32 

, .. 
FONTE: D".DOS DO CENTRO DE S .. 'I.UDE DE PIR.'\.JUI 



DISTRIBUIÇÃO DOS ÓBITOS SECTJ:t-JDO GRUPOS ET"~RIOS -- :.TU1HC .. DE PIR~JDf 

1967 - 1971 

\Jl 
• 
1-' 
O\ 
• 
0\ 

TABELA Nº 24 • 
Q.O..~t:l 
<D o 'd ...... 

1-j(ll 
W<Dc+ 

ÁR 1 
1967 I 1968 1969 . 1970 1971 ~ ~§ ~ 

GRUPOS ET I . o 1-'· c+~ 

Óbitos 1 r; 8bi tos\ % Óbitos % Óbitos %_ Óbitos % ~ ~ ?~z 
; ~(1)0 

1 i j o ro 
Menor de 1 a. l 38 21,8 I 36 I 23,7 39 25~2 j 31 i 21,6 29 22,_1 g'd §' 

l ! ' : I I - ;1)1-j(/l 

1- 4a 23 1~-:--t 12 ! _ 729 j ·-~ 10,3 ... r--7--.f-.. 4,f?_ ... 1 ___ 1 __ 0,8 ~~ g.' 
5-19a 5 219 i 8 i 513 i _L_+ ___ ?L~-~-- _12_·--~---- 8, 3 5 i 3!_8_ _ ~a.~ 

_20- 49a 32 18,4 ! 15 1 9.t2 I 2..2..___: 18,7 ! 18 J l?~h 15 11.5 ~zg: 
50o. e mais 76 43,7 i 81 ! 53,2 I 67 I 43,2 ! 76 I 52,E 81 61,8 °!:!.;;: 

i I I ~<D8 - 1>~iJ I I ' ! . c+ o. 

100,0 I 152 11oo_,o i _155 J 100, o ~ 144 1oo,c 131 1oo,o ªii TOTAL I 174 

::JOO 

FONTE: DADOS DO C.S. DE PIRAJUI' 
t;a(/l 

c+<Dt,:<j 
Ü' c+ 
1-j 1) :n ' 
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5.16.7 - Indica de Swaroop-Uemur~ 
Cgnform~ a tabela 24, foi em ~971 de 61,8% ~ propor­
çao ele obitos pHra o g~upo eta.rio d~ 50 anos e mais, 
sobre a totaliÇade de obitos. Este ind1ce foi o maior 
observado nos ultimos 5 ~nos. 

5.16.8 - Curva. de Nelson de Moraes 
A curva de Nelcon de Nora.es, ~present9u ... se em 1971 -
conforme figura 2, Apresent~ caracteristicas de cur­
va do tipo rrr, nivel de saucle regular • 

.. 
Curva de Nelson de Morais de Pirajui 

o i-----~--------+-----__.__ __ __.___ 
l 1-4 5-19 . 20-49 50+ , 

Grupos Etarios 
FONTEg DADOS DO c.s. DE PIRAJUf 



ANO 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

NASCIDOS VIVOS, ÓBITOS DE MENORES DE l ANO E COEFICIENTES DE 
í 

MORTALIDADE NEO-NATAL, INFANTIL TARDIA E INFANTIL - MUNICÍPIO DE PIRAJUÍ 

1967 - 1971 (COEF.POR 1000 NASCIDOS VIVOS) 

TABELA Nº 25 
~-------- . -

NASCIDOS ÓBITOS COEFICIENTES DE MORTALIDADE 

VIVOS 0~28 d 28d l- la. O - l a. Neo Natal Inf.Tardia Infantil 

607 15 23 38 24,7%o 37,9%o 62,6'/bo 

496 15 21 36 30,2%o 42,4%o 72,6~o 

426 16 23 39 35,7%o 55,8%o 91,5'/bo 

412 13 18 31 31,5%o 43,7~0 75,2'/bo 

429 18 ll 29 41,9%o 25,6%o 67,6%o 

: 

FONTE: DADOS DO CENTRO DE SAÚDE DE PIRAJUi 
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As principais c~msa.s de Óbito p~ra. o grupo etário de 
menores de 1 a.no nos anos de 1967 a. 1971i foram apresentados 
na t::~bela 26, dest~cando-se em 1971: Toxícose, Pneumonia. e 
Broncopneumonia, Atelectasia e Prematuridade. 

PRINCIPAIS CAUSAS DE ÓBITOS EM MENORES DE 1 ANO 
MUNIC. DE PIRAJUÍ - 1967 -1971 

TABELA Nº 26 

C\US~S 1967 1968 1969 1970 1971 - , 
Sem asistencia. medicª llJ, 15 10 ff 1 

-· Toxicose(Gastroenteri 
1es e DesidrataGão) - 1? 9 8 7 5 
Pne~rnonia e Broncop-

6 neumonia 5 7 7 3 
...t..'l.telectasia. 1 1 u u 6 
·Prematuridade 5 2 T 3 3 , 

3 Tetano do R.N. 1 - - 2 
· Eri troblastose F e_ tal - 2 , - -
~ocotraumatismo - - - 1 -
Outras - - 1 ? 3 

TOT\1 38 36 39 31 29 

... 

, 
FONTE~ C.S. DE PIR\JUI 

, 
Dentro da MortalidAde Neo N~ta1, a especifica para o , 

t:rupo etario.,. de O a 7 dias A nos anos de 1967 a 1971, a.presen­
tou-se de acordo com o exposto n~. tabela ?.7, sendo a. taxa ma11 
elevada observada em 1971: 30,3 obitos por 1.000 nascidos vi­
vos. 

OBITOS E COEFICn;NTES DE MORT .. '\.LID~~DE GRUPO ET~RIO 0-7 Dr~·.s­
MUNIC. DE PIRll.JUI ... 1967-1971 

T'lBEL\ NO -;>_7 
, 

COEF.POR 1000 N~S ANOS NASCIDOS VIVOS N!l D~ OBITOS 
0- DIAS C IDOS VIVOS. 

1967. 6o7 9 14.8 
19"68 496 7 1u.1 
1969 426 11 25.8 
1370 41?. 10 ?.4!L3_ 
1971 l.J.-;>_9 13 30.3 

, 
FONTE: DADOS DO C.S. DE PIRAJUI 
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, 
, Pa.ra o referido ?rupo eta.rio ~s principAis causas de 
ohitos forAm nos Anos ~ 1967 a 197i as :Jhservadas n~ ta.hela. 
~8. Em 1971, como t~mbem nos Anos anteriores, ~presenta.m-se 
com certo destaque: Prema.turidade e \telecta.s~a. 

, , 
C'i.US'tS DE OBITOS P\~'i O GRUPO ET1-,.RIO O - 7 DP.S DO 
MllliiCIPIO DE PIR\JUI - 1967 - 1971 

i 
C\US\S :967 1968 1969 1970 

A , 

Sem assistencia mediCfl 5 3 - 1 
Prematurida.àe ~ 1 5 1 
\telectasia. - 1 4 4 , 
Tetano do R.N. 1 - - 3 
E ri troblA.stose Fetal - 2 2 -
'\.sfixia. 1 - ' - -
TocotrAumatismo - - - 1 

" Cardiopatia Congeni ta - - - -
TOT\L I 9 7 11 lO 

' 

FONTE; D'\.DOS DO C.S. DE PI'R\.TIJÍ 

5,16.10- Nati-Mortalidade 

1971 

-
3 
6 
1 

-
-
2 

1 

13 . 

, , 
.'\. Nati-Morta1idA.de apresentou em Pirajui nos ul ti -
mos 5 aiJ.os, conforme tahe1a ?9, sendo a:proximadamen 
te em me<j.ia 3Ü,3 nati-mortos por 1000 nascidos vi-­
vos na serie de 1967-1971. O mais coeficiente de 
Nati-Mortalidade foi observado em 1967 -37,8 por 
1000 nascidos vi vos. Em 1971 foi de 3?,6 Na.ti-Mor­
tos por 1000 nascidos vivos. 

COEFICIENTES DE N'\.TI-HORT~~LID~~DK NO MUN. DE 
, 

PIR~,JUI - 1967-1971 

T~.BEL'\. NO 29 

\NOS N'\.SCIDOS VIVm N'\.SCIDOS MORTOS COEF.POR 1000 N.V. 

1967 607 23 "57 ._8 
1_968 496 16 3?.2 
1969 4?6 15 35.::> 
1970 41? 14 33 .. 9 
1_971 4?9 14 3? .. 6 

, 
FONTE; D~,DOS DO C.S. DE PIR~.JUI 
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A sua distri buiç;:;,_) segtmdo o, tempo de gestação mostrou­
se segunCio a tPhEJla 30. Nr-l serie de 5 .(mOS, como podemos 
observar~ f? maior proporção pertencia a idade gestacio­
na1 oe 9 meses. 

Nfl_TI-NORTOS - DISTRIDUIÇÃ.O SEGUNDO O TEMPO DE GESTAÇ[O-

------ I 

ID ~·_r)T_: '"'~r:>-:••rnrTnT.TA,.I 1967 .z.. [. · ..... .:.n.~) . lv_t.. ..... !f ~ 

I 

--~-

1196·3 Jl96q 1970 1971 
I -r-----r 

"! ' 1 . ~ _,_ 

I 
·-~------:- .. - .. ' ·--.---;---

~ _Jd I ü ;:: ;:: 
~ ___ .l_ __ l J. 2 -

.... _,. _____ ., ___ , __ +---

~ D~SPS : _, .. ~--------. .. ----1--.. --

7 m~~A~ 1 8 
-.i---~!;:..;)-·--.. ----~----··· 

9 9 10 11 . 
I 16 15 lh 14 ,; 

TOTfiJ, I :::::~ 
·/ 

A dü~tr:L··nüção da n~t1--mor·:;ql:i.clacle c9nforme a~ causas 
nos e :".p:>esEmtRdH nn t~1hel:~ ~il, erp. serie h!storict) de 
':i ~~1os, :ldentlficaz:/lo G?.1.1sn.s Gv:L taveis e nao evitaveis. 

, 
Nl\.TI-NOTtTOS :w 1'-HTT-:I:. DS F ~R \JTTI ··1967 -1971 
JliS'l'RIR(JlÇKO SEGFNDO ".8 c~,lJ;s-~s 

T~.BEL1\. Nº 31 
----------~---~---~------~·-~----,.-----...... ----

:1967 !1968 1969 1970 1971 
I I 

p~onhecid as j 3 __ _f_l __ ~...::1=---+--3~-+---=1:---
I~1v:Lahilidade ( A.hÔrto) I 8 I 5 3 5 1 
§em assistência m~dic~ I 4 5 L!. - -- ·- ---6-
C~USAS EVIT\VBIS i 
Des1oc~_mento prema.tura d:::. I 
_ placenta I L!. I - ? 1 1 

)nqxü'l intra--uterina ! 1 --+----.:::1:__-1-___.3~-+-___.3::.__-+o-...:...? ...... _ , _;;_.:..-'-~='------T--· 

toxemi.a gra.vidica I ·-
I 

ç_~.US/\..S N~O EVIT,\VEIS 

E,lacon~~ previa 
Procidência de cord~.o 

, 
.L 1 1 

' D._istÓcia : - 1 - 1 1 

1 

. ..:::.:::..::~,;;;:;__ ______ 1. ·· .. 
-
Circ-ü.lRr elo corcl~.o - 1 1 ~ --+------+----1---=--+--=--+-_;..;:..-
.Inferto de :Jlacenta l :;_ - - -;.;;:.:.::.::.:.:..:::....:..:::......:;...:;_-..~_;..::;..;;,;...;;;..;;.;;.;;..;;..;;;.. _____ , _-· _ _j_.__;::::.__j...___;:::...._-+-..;__-+---

1 23 16 15 1u 1L1 ·rOT\1 
FO~Jrr~- D~~DO.s DO C.S. DE PIFU\.JUI 



, 
5.16.11 .. Medicos por 10.000 ha.bita.ntes 

4slO.OOO he.bitantes a.proxim~d~mente 

5.16.1~ - Dentist,..s por 10.000 h~.'bi tantes 
5:10.000 ha'bit~tes 

5.16.13 - Leitos em Hospit!!lis Ger~.1s por 1.000 h~bitantes 
, " 
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O Hospital Santa. Çasa. de Misericordia ~e Pirajuipos-
sui 51 leitos. Dai resulta uma. pr9porQao de ~,5 lei­
tos por 1.000 hRbi ta.ntes do Hunicipio. 

6. R8CURSOS n~~ COMUN!Dr..DE 

, 
6.1. Medicos 

Existem na Cida.de de Piraju:Í 8 médicos efetivamente 
exercendo a profissão. Destes, 5 exercem atividades 
no C~ntro de S~ude de I;ira.j'l}i um dos quais com curso 
de fos-Gra.du~.ç~o em Saude Publica, em Regi~e de Ded! 
ca.çao Exclusiva na Chefia do Centro de Sauàe. 

, 
Dos 8 medicos existentes na,cid~de, 7 atenqem no Ho~ 
pi tal s~u(ta Casa. de Misericordia de Pir~. jui, fazendo 
todos Cl1nica Geral e ~l~ns atendendo tambem em ou­
tras espeçialidades como Cirurgia Geral, Ginecologia. 
e Ohstetricia, Pedi~tria e \ nestesiologia. 

, " , 
O numero de dentista.s em Pira.jui e de 10 assim distri 
huidos: -

C1~nicas p~rticulares,....................... 10 
Clinicas sociais: , 

Servi~o dentario escolar ••••••• ~ 
Funru.ral ••• , • • • • • • • •. •. • • • • • • • • • 1 
Centro de Sa.ude (U.vol~=~nte) •••• 1 
Sind. T r a b• Rura.i s • • • • • • • • • • • • • • 1 
Servi9o Social da Prefeitura ••• 1 

Sub tot~1 •• 6 

Total •••••••••••• 16 
, 

Os dois profissiona.is do Serviço Dentario Escolar tra 
balh~ em RCT, O Cirurgião Dentista d9 Sindicato dos 
Tr?b~lhadores Rurais atende por um periodo de 3 horas 
diA rias reA.lizando extra-ções e peqv.enas restaurações. 
N::~. Unid8.de volante do Çentro de Saude, montadR em pe­
rua Kombi e no Consul tor~o do Serviço Socia.l da Pre­
feitura ~ã.o realiza.da:s somente ~xtrações (atendimento 
de emergenc!a) durante meio periodo de segundas e sex 
tas, -
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I , A 

o Funrura.l t po;- 1ntermed1o dl!t Sl=lnta: Casa ml=lntem convenio 
c9m um consul~ol-io p~.rticul~r d~ndo atendiment9 a certo 
numero de peSSOAS mensttlmen~et pl=lrR A. realizaÇRO de ex­
tr~Ç~.O e pequenr1s rest~urP~.çoes. 

, , 
A clemanda. a.os serviços soci::~is e bol=l, enquRnto nas cli­
nic::~.s p,qrtieul1!'res e regul~.r, segundo ~.s entrevistas re~ 
liZI=l.d~.S • 

Np question~r1o aplicado na populR.çÃ.o (runostra nQ ~93) -
somente 50% dos entrevistados responderam que procuram -
serviços profissionais pelo menos um~ vez por ~no para. 
trl=lt::!mento. 

O progresso técnico .... cient:Í.fico d~ 1odontolor-iP tem,levado 
::~. genes e de pl'ofissoes auxili n res , mP.s em Pir? jui cons­
tatqmos a ,inexistênci::~ dessA.s profissões ,par::~medict"~.s t::~n 
to na.s clinic~s p::~.rticulPres como n~s clinic::~.s sociais.-

, ~ -
Metodos preventivos nPO SR.O eplicado§ nP comunid::~.de nem 
nas clinicas p~ rti cul~~es nem na.s olini cas sociais, dei­
XPndo grande p::~rte da t=~.rea problema sem cobertura. 

A 

Ft=~.rma ceuti cos 
, A , , 

O numer9 de farmaceu~icos residente~ em Pirajui e de 4, 
um dos e,o propriet~q:io do LP.boratorio loc~ü e os dema.is 
proprietarios de F::~.rm::~.cias. 

\ssistente social 
Existe um~ exercendo profissÃo na Prefeitura Municipal -
de Pira.jui. 

, , 
Outros Profission:=~is de Nivel Universitario 

N~o ex~stem n::~ cida.de ou~ros profissionPis de ni vel uni-
versitRrio, como VeterinRrio, Engenheiro, \rquiteto e 
Enfermeira. 

Outros profission:=~.is . ., 
N , 

Nao existem a.uxilia.res de enfermageri no Municipio. ~xis-
tem 14 ~.t~jndentes do Hospital Santa Casa de Misericordia 
de Pir~ jui, apen.!!.S com treinamento em serviço. 

, , 
Consultorias dentais oficiais e de industrias 

, , 
Os dois Gonsultor1os do Serviço Dentario Escolar estão 
montados no Grupo Escolar Gina.sio Olavo Bilac e no Gru­
po Escolar Coronel Joaquim de Toledo Pizza, em locais -
bem iluminados~ eom bom espaço, e piso de madeira. Os 
equipamento~ sa.o·relativamente bons, :possuindo m9tor de 
baixa rote:çe.o de eoluna., ca9e1ra hidraulica., armario,es 
terilizador e compressor alem da mesa: e cadeira pa:ça õ 
P!Ofi~sional. Os dois profissionais trahalhal1J em pe -
na.o 9a. mocho. Existe aparelho de 'i.lta Rotaça.o nos 2 con 
sultorios. -
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, , 
Na unid~de volante do Centro de Sa.ude, o equipo esta 
montado em peru~ Kombi, realizando atendimento na zo 
ml rural. 

, 
L 'I.BOR~TORIOS 

, , , 
N:q.o há. Labor::ttorio de Sauce Publica.: 

, , , 
Laboratorio ce .~nalises ClinicélS: 1 

, A , 

R) Responsavel! fFtrmacE1utico-bioquimico 
b) :\dministrac;a.o: o proprio ~ , 
c) .\uxilia.r-tecnico: 1 moça com inst:çuçao prima ria, 

sem instruçP.o tecnica. 
d) Instala.ções: S~.o am;el~.s e constan de: 1 sa.l,q de 

recepçao, 1 de espera, 1 de colheita 
de ma.terüü, de 1 ,de colhei ta de -
sa.ngue, ? la.bo:çFttorios propriPmente 
di to, 1 esc ri to rio, 1 banheiro comple 
to. 

e) Equipamento: , 
microscopio"' 1 
espectrofotometro 1 
esterilizRcor 1 
centrifugncor í: 
manometro ,. 1 
b:'ÜMÇA. :m~Üi tiCf). 1 
estufa bacteriologicP 1 
estufa esterilizadora 1 
vid ra.ria. co:tpun A.os exames sol i ci ta.dos 
procutos quimicos - idem 

, ~ 

f) Exa.ne~ efetuFtdos: nu..-nero t;ot~ü na.o foi fornecido 
f .1) 1\.rea de exa.mes bioquimicos 

Sangue: 

Urint!t: 

L.C.R. 

Dosagem de gl~cose 
ü.reia 
creR tinina 
colesterol 
bilirrubina. - direta 

- indireta 
, , - tota.l 
~cido urico , . 
fosf,qtase - ac1da 

- a1ca.lin::~ 
proteina.s 

Exame tipo I (qualitativo) 
Exame, tipo II ( quanti ta. ti vo) 
Diagnostico nrecoce drt grrtvidez 

Exnme de rotina 
Esperma: 

EspermogrAma 



, , 
~).re~ de exrunes hem~tologicos 
Hemogr.!!!ma 
Hemosediment~ç~o 
Tempo co~.gul~çao 
Tempo SAngria , 
Deterl"lina.çÃ.o do grupo s~nguineo 
Dete!T)inaçÃ.o do fAtor Rh 

Sorologi::~.: 
~ntiestreptolisinR O 
Proteina C renti v~. 
Prov~ de ln.tex 
Re~ç§o de P!l.ul Bunel 
Rer1.ç~o de VDRL 
Re~qao de KA.hn 
Re~.ç~.-::> de Viàrü 

f. 3) \reFJ. de exAnes pA rasi tolÓgicos 
Fezes: 

f.4) 

Parasitologia direta, 
Parasitologia pelo metodo de Faust 

Sangue: 
Pesquisa de plAsmodium , , 

~rea de exames microhiologicos 
Ba.cte ri os c opi 2-: 

ColoraçR.O ele Gram 
Pesquisa de B\~R 

Cultura: 
Coprocul tura 
Urocul turFJ. 
Espermocul tu r a 
/\.n ti bi o grama 

g) Estatistica: n~o existe 

, - , 
Laboratorio Hospital~ r: N~.o ha 

, , 
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Publicas: Existe um pequeno deposito de drogas no 
Centro ~e SFJude., 
Responsavel: o Hedico Chefe do c.s., 
Pessoalg ? servidores sem preparo tecnico 

6.4.~· Hospit~.lares: 
, 

Exi~te um deposito de droras e mat~rial 
cirurgiço nF-~. SFJntF-~. Casa d~ Misericordia. 
ResponsPvel~ o Diretor Clinico 
Pessoal: 1 '3lmoxa.rifado e 1 auxiliar 

6.4.3. Particulares: Existem 8, a. saber: 

a~ FarmaciR Brasil 
Propriedade: JoÃ.o G~.rciFJ. Pardo 
Endereç9: Rua.Sete de Setempro, 591 

. .. ....... -- . 
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I , A 

ResponsRvel teenico: farmF!.ceutico 
Pessoal : l oficial lic~nciado e ~ auxiliRres 

sem preEaro tecnico. 
Sala de ma.nipulaça.o : 1 (existe pouca) _ 
Sala de curativos: 1 (pequenos e aplicaçoes 

de injeções) 
b) Farm~cia Central Castiglione & Cia.Ltda. 

Propr.~ Decio Castiglione 
End. ~ A y. Rui Ra.rb~s a. Lima, 807 
Resp. Tec.: farmaceutJ.co , 
Pessoal: 3 m.1..xilia res sem preparo tecnico 
Sala. de manipulação: 1 (efetua pouco) ..... 
Sal F!. de cura.ti vos: (pequ2nos e aplicaçoes de 

injeçoes) 
c) Fa.rma.cia Cruzeiro õo Sul 

Propr. ~ Seba.stfãõ CR.bral 
End.: !)ua Treze de Maio, 4~4 
Resp.Tec.~ OficiPl 0e farmacia pr9visionado 
Pessoal: 1 auxiliR.r sem preparo tecnico 
Sala de manip.: 1 (efetua pouco) ..... 
Sala de curativos: 1 (peque:g.os e a.plicaçoes 

d~ injeçoes), 
Possui sDros: ant!ofidico (crota.liço), a.nti­

teta.nico e antiaracnidico. 
d) Farmacia Moõerna 

Propr.: Florindo Correia & Cia .• Ltda. 
End.: Rl)R. 23 de Ma~ o, s/n 
Resp. Tec.: farmRceutica 
Pessoal~ 1 oficial licEincia:Clo e 2 auxiliares 

sem prepR.ro tecnico. 
Sªla de manip.: 1 (existe pouca) 
Na.o faz curativos. 

c) Farmacia Nossa Sra .. A.pa.recida 
Propr.: Plinio Leonardi 
End.: Pça. Coronel Joaquim I;izza. 
Resp. Tec.: oficial de farrpaci~=~ provisionado 
Pessoal: 1 oficial de farmacia. prov.e 3 auxi 

lia.res , , -
Sala de manip.: l - media. mensa.l .... 100 formu 

, las -
Sala. curat.: n~o faz cura.ti vos so aplicaçã.o 

de injeções. , 
f) Fa.rmacia Sta .• Terezinha 

Prop.: Herberto Reyer & Cia.Ltda, 
End. : :iju.a. Treze de Ma!o, 501 
Resp.Tecnico,: f~=~rmaceuticl:} 
Pessoal: 1 oficial de farma.cia e 2 auxilia-

res 
Sala de manip.: 1 (existe pouca) 

I A 

g) Farmacia Sto. Antonio 
End.: I;ça. Luiz Gama, 16 , 
Resp.Tec.: oficial,de farma.cia provisionado 
Pessoal: o respons~J.vel e 2 auxiliares sem -

preparo tecnico 
Sala õe manip.: 1 (existe pouca) 
Não faz curativos, sÓ aplicação de injeções 
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, "" 
h) Fa.rmaeia' Sao Luiz 

Propr.: Pinheiro & Cia.Ltda. 
End.: 9 4e Julho, 47~ , 
Resp.: Tec.: oficial de farm~.cia provisi2 

nado , 
Pessoal: o ,responsa.vel e 1 oficial de fa! 

macia licenciado. 
Sala. de manip.: 1 (existe pouca) ... 
Sp,J,a de curat. pequenos e a:plicaçao de 

injeções. 

As instalações das farm~_cins p::~rticulares sÃ.o boas, 
na sua quasi tote.lidade; dispondo todas de oficinas de mani­
pulaç~.o nos moldes prev~stos na le gislaçRo em vigor. Togas -
contam com balanç::t ~nali tica e aparelhos de esteriliza.ç~.o, 
ma.s apenns uma dispoe de estufa. 

, 
,O pessoal ~.uxiliR.r e escn.sso e sistematic~mente ,sem 

prep~ro tecnico; ele uma m~neir11. gerRl, regidos pela CLT. 
, 

Todas a.s f:J.J:l'::t::~cias efeturun çontrole e registros pr~ 
vistos em lei (registros em livros proprios e,m~pas trimes­
tr~.is) de entorpecentes, equip?.rados, psicotropicos e anticon 
cepcion.::tis. Nenhuma efetua controle escrito do tempo de va.-­
lidade dos medica.mentos. 

- o hor~rio generalizado ~ de: a,oohs ~s ?1,00 hs. -
N~JO existe plantao estipulado pel~ ~utor1da.àe fisca.lizadora. 
HR vi si tas frequentes d~. fiscalizaçao do exerci cio profissio 
nal. -

, 
O estoque existente n,qs fArmacias particulP;res se 

constitue principalmente de antibtoticos, antiparasitarios, 
vitrunil).nS, sais minera.is, psicotropicos, ~.nticoncepcionais, 
antiRlergicos, hidratantes, expectorantes. 

, 
No deposi t9 da Sta .. Cas8. de Misericordia o estoque 

abr~nge material çirurgico; material par~. curativos; soros: 
glicosado, fisiologico, glicos,qdo-ftsiologico; e m;tros como 
rl.nti tetânico e 11nti-ofidico; ant~ bioticos, psicotropicos, -
etc. O estoque de medicamenteos e p11.dronizado. Executa-se -
registro de medicamentos controlados. , , 

O deposito Cle drogas do Centro de 9f'lude possue es 
toque pequeno, Princip,qlmente de, a.nt!parasi ta.rios e compos: 
tos ferrosos, alem de leite em po. Nao existe estoque de me 
dict1mento9 controlados. No que se refere a vacinas, o Cen: 
tro de s~.ude a.s resebe do Institu~o Pasteur e do Inst. Bu­
tantan, amhos de Sao Paulo, a.traves da. DRS-7 de BRuru, como 
todo o restrmte de seu estoque 1 que em se tra.tando de Vl'l.ci­
nas era. o seguinte no dia 0?../0'0/7?.: 

Rnti var!ÓlicR 765 
an'Çitet11nice. 1.9~6 
tríPlice ?.006 
dupla 111 

sa.mmpo 
BCG 
Sa.bin 

9 
?_5 

90?_ 
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6.5. Centro de Saúde 

Pirajuí, oonte co• uma Ua14ade San1tár1a, o Cen­
tro de SaÚde tipq' III, cu3a planta :r:!s1oa ~ padroni­
sada pela Divisã~ de Plene3amente 4& Depsrtamento 
Técnico Normativo da Secretaria de Sa44e. O prédio -
encontra-se bem localizado na· parte Central da Cida­
de e de fácil ace~so à população. (ver planta anexa). 

O referido Certtro está na dependência administra 
tiva do Distrito Sanitário de Bauru, da Divisã~ Regi 

, -onal da Coordenadória da Saude da Comunidade. Tendo 
-se em vista uma ~inha ascenci3nal a orientação téc­
nica parte da própria Secretaria da SaÚde • 

.. Atualmente a ~otação de pessoal é a seguinte: 

1 Médico êanitarista 
2 Médicos oonsultantes 
1 Médico oonsultante 

1 Médico ~onsultante 

1 Cirurgião Dentista 
3 Motorist~s 
3 Serventes 
6 AtendentEts 
4 Fiscais 
3 Dispensaristas 

- mé4ico ohefe 
- clÍnicas gerais 
- com experiência em 

Higiene Materna 
- com experiência em 

Higiene Infantil 

4 Visitadoras Sanitárias 
2 Escriturárias 
l Vigia 

Se compararm3s essa lotação de pessoal com e de­
terminada pelos principies gerais de Centro de Saú­
de III (ver organograma anexo) veremos que existe -

.'esao de pessoal, ou seja ' Dispensa~istas, 1 mo 
rista e 1 atendente alem da lotação máxima exigidã. 

A verba gasta com pessoal em 1972 no Centro de 
SaÚde de PirajuÍ será de 3 280.874,88 num total me~ 
sal de 3 23.406,26 assim distribuída: 

médico chefe • • • • • • • • • • 6 4.130,00 em RDE 
ID " H.da Criança a 2.52a,oo " RDE o • • • 
() " Pré-Natal ••••••• 6 1.107,60 reg.par ·ri 
'd oial 'CD s " Consultante ••••• 3 1.083.60 n 11 

1/\ " C::msul tante ••••• 3 1.155,60 " " 
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Cirurgião Dentista •••••••.• (i) 1.119,60 em reg. 
parcial 

(4) Visitador Sanitári~ •••••••• 6 648,00 " 
(2) Fiscal Sanitári~ •••••••••• €J 480,00 " 

Fiscal s . t, . 
an~ ar~~ ••••••••••• a 552,00 " 

Atendente .•.••••••.•••••••• @ 411,00 " 
Atendente •••..•••••.••••••• 6 395,70 " 
Atendente .. , ••••.•..••••••• 3 560,70- RDE 
A tendente •••••••••••••••••• @ 733,20- RDE 
Moto ris ta. ~ .••..•••.••...•• (i) 717,00 em reg. 

.. parcial 
Motorista.~········•······· @ 770,40 R.D.E. 
Motorista •••.•••••••.•••••• @I 490,20 em reg. 
Servente . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . @ 296,10 parcial 
Servente ...................... @ 384,60 " 
Servente ••••..••••••••••••• 6 342,54 " 
Vigia • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • (i) 354,00(das 19 

às 1, 36h) 
(3) Dispensari~ta •••••••••••••• €) 186,70 

Escriturário .••••••.••••••. €J 576,00 em reg. 
parcial 

Escriturário .••.•••••••.••• @ 408,00 " 

Os serviços existentes sio: ~e Sa~de d~ Adult~, 
de SaÚde da Criança, de SaÚde Materna e funcionando 
precariamente o de Notificaçio e Controle das Doenças 
Transmissiv~ (Epdemiologia) 

Quanto ao número de consultas rea-
lizadas nos Últimos 5 anos foram aasim distribuídas: 

TABELA Nº 32 

CONSULTAS REALIZADAS NO CENT~O DE SAÚDE DE PIRAJUt 
NOS DIVERSOS SERVIÇOS DE SAÚDE NO DECORRER DOS ANOS 

1967-1971 

ANO 1967 1968 1969 1970 1971 SERVIÇOS 

H. I. (infantes 3.206 3.051 2.676 2.885 3.343 

Pré-Escolares 1.421 1.112 1.211 1.855 1.834 

Escolares 667 320 617 956 1.190 

Gestantes 2.856 1.847 2.159 2. 968 . 3.303 

Adultos 220 663 686 614 723 
TOTAL . 8.450 6.933 7.449 9~278 10.393 

FONTE: DADOS COLHIDOS NO CENTRO DE SAÚDE DE PIRAJUt 
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6.6. Hospitais 

1. Hospital da Santa Casa de Misericordia de PirajuÍ 
Tipo - filantr3pico 9 geral, aberto. Mantido pela -
Irmandade da Santa Casa. 

2. Localização geográfica - Avenida Rui Barbosa Lima, 
746. Localizado na zona central urbana, prÓximo ao 
Centro de SaÚde. 

3. Planta fÍsica (anexa) 

4. NÚmero de leitos destinados a: 

Especialidade Não.c~ntribu Contribuinte Total 
1n e -

ClÍnica Médica 8 8 16 
11 Cirúrsica 5 4 9_ 
11 Obstétrica 4 5 9 

11 Pediátrica 4 13 17 

Total 21 30 51 

Observação: Os subvencionados pela Funrural é CEAS, -
estão computados com não contribuintes. 

Fonte: Informação do gerente-administrativo da Sts. 
Casa 

5. Equipamento fixo 

1: aparelho Raio-X tipo Westhinghouse 300 MA. 
1- aparelho para Radioscopia 
2- aparelhos p/ anestesia 
2- r.essuscitadores 
1- aparelho-eletrocardiograma 
1- mesa cirúrgica geral 
1- mesa para pequena cirurgia 
1- mesa de parto 
3- incubadoras Armstrong 
1- aspirador 
1- aparelho para fototerapia 
1- aparelho de ondas curtas 
1- aparelho de raios ultra violetas 
l-aparelho de raio infra-vermelho 
l-aparelho para tração 
1- aparelho de corrente galvânica e ~ar9dica 
1- forno BIER 
1- Torpedo de Oxigênio 



1-autoclave vertical não automático 
1-eutoclave horizontal nãa automatico 
2-estufas de 1,00 X 0.6~ - automática 
l-lavadora automática 60Kg 
1-secadora Autom5tica 60Kg 
1-calandra 
l-máquina de costura 
1-m~ca 

l-cadeira de roda 
1-relogio de ponto _ 
4-extintores de incêndio de espuma 
l-extintor de incêndio de gás carbÔnico 
2-aparelhos de ar condicionado 
l-gerador de emergência 
4-aquecedoree centrais de água 
3-torpedos de gás pera cozinha 
2-telefone magnéticos externos 

Interfone -
l-ambulância 

6. Pessoal 

1 Gerente Geral 
1 Técnico de Raio X 
1 Cardiologista 
1 Radiologista 
4 Escriturários Administrativos 
1 Escrituraria para farmácia 

14 Atendentes (Enfermagem) 
2 Atendentes (Serviço de Nutrição e Die~ética) 
3 Atendentes (Lavanderia) 
2 Serventes 
2 Recepcionistas 
1 Jardineiro 

1. Organograma 

606 

Não há organograma formal, segundo o artigo 22 do 
capitulo II do Regimento Interno da Instituiqão,a 
Santa Casa será dirigida econimico-administrativa , --mente pela Mes~ Administrativa, Diretor Cl1nico, 
Enfermeiro-Chefe e gerente. 

· a. Situação financeira 
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DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DEJPESA, DO ATIVO E PASSIVO, RELATIVA AO ÚLTIMO EXERCÍCIO 

ATIVO 

Disponível 

000 - Caixa 
001 - Bancos e/movimento 

Realizável 
100 - Contas Correntes 
101 - TÍtulos a receber 
102 - Almoxarifado 
105 - Subvenções a receber 
106 - Contratos de Assistência 
110 - Duplicatas a receber 

Imobilizado 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
208 
210 

- !moveis 
- Equipamentos fixos 
- Aparelhos Med.Cirurgicos 
- Instrumentos 11 

11 

- M6veis e Maquinas 
- Utensi1ios Diversos· 
- Equipamento Med.Hospitalar 
- Cauções 

Resultado Pendente 
303 - Contas Pacientes Pendência 
304 - Cont.Assist.Pendencia INPS . 

18.431,66 
6.162,08 

24.593,74 

5.937,90 
1.707,60 

58.705,88 
14.061,24 
50.132,85 
64.020,48 

194.565,95 

152.273,99 
41.953,70 
1.790,00 

28.375,98 
28.877,42 
26.707,78 
40.481,57 

701100 
;20.530,44 

20.754,20 
14.656,91 
35.411,11 

PASSIVO 

Exigível 

107 - Contas Correntes 
500 - Fornecedores 
502 - Folha de pagamento 
504 - INPS a pagar 
507 - Obrigações diversas 
508 - Imposto de Renda na Fonte 

Inexig:Ível 
600 - Patrimonio 

Resultado Pendente 
701 - Honorarios Med.em 

aprovação INPS 

Contas de Compensação 
807 - Contas em aprovação 

INPS 

72,75 
55.819,29 
29.0;7,58 
10.160,12 
44.777,54 
•• 94,,68 

144.813,96 

421.935,58 

é.351,70 

6.068,~0 



62. 

cont. 

ATIVO I PASSIVO 

Contas de Compensação 
408 - Contratos Assist.a realizar 6.068,30 

TOTAL - ATIVO 581.169,54 TOTAL -PASSIVO - 581.169,54 

Previsão orçamentária para o ano em curAo - Segundo informações do Gerente, não há. 

Há planejamento das atividades, que são previamente submetidas à mesa diretiva. 



, , 
9. Dados Estatisticos do ultimo ano 

, 
Admissões altas e obi tos por ca.tegoria.s -10 Semes-
tre - 1971 

Total Não contri-
Contribuintes huintes 

dmissões 108 
Altas 1066 , 

bitos 11 

o tal 21 81 2 6 
, 

Fonte: Relatorio do movimento geral estatistico da , 
Santa Casa de Pirajui 

Admissões gerais por sexo, grupo etário, cRtegoria 
- lQ Semestre de 1971. 

Contribuin !o tal 

enos de 1 ano 
1 1~ anos 

? 18 anos 
18 60 anos 
60 + 
Idade I orada 
Total 21~ 

, , 
Fonte: Rel~torio do movimento geral Estatistico da , 

Santa Casa de Pirajui 

I I A I 

Numero de paciente-dia, media de permanencia e media 
de ocupação - 12 semestre do ano 1971 e 1972 

PerÍodo 
i lQ Semestre 1(2 Semestre 

1971 197~ 

Paciente-die: 4792 5746 
Media de permanênci ~ 3,2 dias 3,1 dias , 
Media de ocupação 51% 62% 

, , 
Fonte- Dados Estatisticos retirados do Relatorio do mo­

vimento daASanta Casa de PirajuÍ e Coordenadoria 
de Assisttencia Hospitalar {SP) 



Tipo de parto, segundo categoria do paciente -
2a semestre/ 1971 

Categoria 
Tipo de part'o Contr1 buinte Não contribuinte 

Normal ?8 110 , 
Ooeratorio 19 25 
Total 47 135 

, 
Fonte: Relatorio do movimento geral Estatistica 

I' 

da Santa Casa de Pirajui 

, 
Movimento Geral: Consultas e Serviços Clinicas Gerais-
la semestre /1971 

, 
Gestantes -Pre-Natal 
Pacientes-Consultas 
Pequenos Serviços Cirurgicos 
Curativos 
Eletro Cardiograma 
Radiografias 
RadiosCOJ2ias 
Transfusao de Sangue total 
Confeção aparelhos 
Aerosol 
Diatermia -ondas curtas 

.Infra-vermelho 
fomo - BIER 
P~quenas cirurgias 
Medias cirurgias 
Gdes. cirurgias 

: 94§ 
- 1.1.90 

- 1.503 
o 

467 
1 

.. 118 
185 
188 - 94 

11 
61 
l 

111 
50 

, 
Fonte: relataria do movimento geral estatis~ 

tica da Santa Casa de Piraju{ 



CAUSAS DE ÓBITOS POR GRUPO ETÁRIOS E SEXO EM 

PAC lENTES INTERNADOS- 1 a SEMESTRE - 1972 

~ ~té 28~ 28di- lA 1~5A 5~ 20 2Q.t-

"'"' M F M F M F M F M 
Acidente~: 
Cerebral - - - - - - - - -

Esta<jo de Ma.L 
asma ti co - - - . - - - - - -, 

1 Tetano - - - - - - - -
Pneumonia - - 1 - - - - - -

F.Tifoide - - - - - - - - -
Neoplasia ute-

r in a - - - - - - - - -
E ri taob~aston 

1 Fetal - - - - ._ , - - -
Infarte Miocar~ 

di o - - - - - - - - -
Insuf .cardiaca - - - - - - - - -
As cite - - - - - - - - 1 .. , 
Remo<=ao Protes 9- - - - - - - - -
Fratura-crani-º - - - - - - - - 1 
Infecç.A:p.Diges 

tivo - - - - 1 - - - -
Desidrataoão - - 2 1 - - - .. -
Glomenulo Nefr l 

te - - - - - - I - -
Oclusão Intest - - - - - - - - -
Diabete - - - - - - - - -
Uremia - ... - - - - - - 1 

Encefa11te pos t. 
Sa.raml)O - - - - ll -- - - -

TOTAL 1 - 3 1 2 - z - 3 

65. 

50 50 ... + TOJIL 
.F 

- 3 - 3 

- - 1 1 

- - - 1 

- - .. 1 

- 1 - 1 

~ .. - 1 

- - - 1 

- 2 - 2 

- 5 3 8 

- - - 1 

- 1 - 1 .. - - 1 

- 1 ... 2 

- - - 3 

- ... - 1 

- 1 - 1 

- 1 - 1 

- 1 - 2_ 

- - - 1 
1 16 4 33 



DIAGNOSTICOS DOS PACIENTES INTERNADOS POR GRUPO ETÁRIO E 

SEXO - 10 SEMESTRE/1972 

~ Atél~AS 
28dt-la 1~ 5 51-20 I20t-50 ~o r- + 

M F · M F M F M F' M ., M F D 
o 

Parto Normal - - - - - - - ~ - ll.ú - -
Forceps Alinio - - - - - - - 10 - 3L - -
Cureta,gem terap - - - - - - - 2 - ":51: - -
Aborto .. - - - - - - - - 1~ - .. 
Hemorragia ute~ 

1 l" na - - - - - - .. - - -, 
5 /.J( Ces~ ria - - - - - - - - - -

Infeccão Puern. - - - - - - - 1 ... ] - -
PF~rto Prematuro - - - - - - - - - ] - -
Epilepsia - - 1 2 3 Li 3 7 w ' 2 1 
Neoplasia - - - - - - - - - ~ 1 -
Desidrstaoão - 6 33 48 2C) 27 21 21 11 lL 1'5 7 
Afecoão AD.ResD 1 2 10 10 5 6 22 10 ?1 ' 2] 6 110 
Tntoxicação Ali· 

6 8 mentar - - 10 6 1'5 3'5 '5h 7C 27 115 
Anemia - - - l1 3 3 3 2 ' ':5 ~ 3 1 
Colica Renal - - - - - - 2 2 13 . ll 10 _4 

Hipertensão Ar-
7 ll 1l.J terial .. - - .. - - 1 2 18 

lnfarte Miocárdk - ... - .. - - - - - . ? -
Doenc:as Cardi~ - - - - - - - 2 11 1<; 71 63 
Acid. V as c .Oerem,:j - - - - - .. - - - - 18 17 
Nefrites - - - - - - 5 2 1 - - -
Diabetes - - - - - - i .. - - 9 2 1 
Difteria - - -, .. - - 1 ,, - • - .... -
Teta.no ... - ... - - - 2 - - - - -
He_n_atite - - - - - - - - - 1 - .. 
!.bc. nul mon~ r - - - - .. - - - ... r - -
Febre tifoide .. - - - - .. .. - .. 1 1 -, 
Encefalde Pos 

Saramno - .. - - 1 .. - .. - .. - .. 
bendi ceotomi a - - - ... .. - 10 20 10 10 - -
Acidentes em Gara J.- - 1' - 2 1 8 3· lJ.o 9 17 2 

Outros 3 3 6 q ({ E) ~ lJ.3 91.! 97 h'5 11 

66. 

Total 

112 
YlJ.. 
"5'f 
12 

lú._ 

45_ 
2_ 

1 
33. 

3. 
2.~ 

1211. 

2h.6 
28 
49 

56 
2 

166 
_35 

8 
lZ 

1 
z 
1 

1 
_2. 

Z_ 

50 --83_ 
355 

Total 4 11 61 79 57 52 ~26 ~05 ~73 ~o ~38 146 . 1823_ 



, 
10. Condições Sanitar1as 

... , 
As Condiçoes Sanitar1as são regulares 
Água - é proveniente da rê~e pÚblica . 
Esgoto - e co~etado pela. rede municipa! 
Lixo - os residuos medicp-cirurgicos sao inoinera­

dgs no hospital; e os restos alimentares 
sa.o recolhidos por particulares e utilizados 
pa.ra"engo~da de porcos". O lixo de limpeza -
em geral e recolhido pelo Servi90 de Limpeza 
Municipal, 

Água. disponivel por leito - 666 litros por leito. 

11. Legislaç;o (anexo) 

1?. Ação do Hospital na Comunidade 
, 

A Santa Casa,de Pirajui atende principalmente os ca­
sos do municipio. 

"' Ma.ntem convenio com o Funrural, INPS IMSP, IPESP, 
SESI! Banco do Brasil, I;ianco go EstaJo e Conselho 
Esta.dua.l de Auxilio e Subvençao, 
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S A N T A C A S A D E M I S E R I C O R D I ,A 

DE 

PIRAJUI 

CAPITULO -I 

(NOB-SP) 

DAS FIN.A:LIDADES ... , 
Art. 1a - Como Instituiçao Fil~ntropica a s~nta Casa 9briga-se 

a manter leitos a seryiços hospital~res e publico, • 
gr~tuito, sem distinçRo ge raça, cor, qredo ou reli· 
giag, dentro das proporçoes estabelecidas para legi! 
laçao o regulamento em vigor a norma que regem um -
hospital. 

CAPITULO II 
DA DIREÇÃO E COMPETENCIA PO~ ORGÃOS: 
Art. ~Q - A SAntan Casa sera dirigida economico-administrativa 

mente pela Mesa AdministrRtivo, Diretor Clpinico,En: 
fermeiro(o) Chefe o Gerente. 

§ Unico -São membr9s da Mesa ltdmini:Jtra,tivo1 o Provedor, o 
lQ Secretario, o ;:>Q Secreta.rio, o l.Sl Tesoureiro,o 
;:>a Tesoureiro, o Procurador e sete (7) Mordamos. 

Art. 3a -Compete ao Diretor Clpinico: , 

§
§ lQ -

lO -

a) reger e coordenar todas as atividades medicas 
da Santa Casa; , 

b) comparecer diA.riamente l!l Santa C aS I); 
c) fiscalizar o cgmpa;eceimento dos medicas, inspe 

cionar o plantao medico, dando entrada aos ind! 
gentes que pela esctjla corresponder; 

d) convocar suplente medico ou designar um colega 
pR.ra supsti tuir temporari~ente ou defini ti Va!JI!l 
te um medico efetivo, conforme seja o seu afas-
tamento; , 

e) representar o Corpo Clinic9 ou designar seu re. 
presentante, quando necessar!o; 

f) convo9ar e presidir as reunioes mensais do cor-
po cliniêo; ... ... , 

g) opinar sobre a admissao e exclusao dos medicof, 
enfermeiras e pessoal dA. dietetica, cano tambem 
proporcionA.r anualmente, cyrso~ de aperfeiçoa -
menta pa.ra. melhorar o padrao tecnico-profissio­
nal dos empregados da Santa Casa.; 

h) comunicar ao provedor ou quem suas vezes fizer, 
irregularidades que a.fetam a boa ordem, o ensaio 
e disciplina da Santa Casa; 

i) d~signar seu substituto quando afastar~se em -
ferias ou por outros 
motivos , , 

o ce.rgo de Diretor ClÍnico ~era exercido pelo me­
dic9 mais velho do Corpo Clinico da Santa Casa e 
sera substituido pelo subsequente em idade, em ro 
disio anual, devendo o mesmo ter pelo menos dois· 
(2) anos de serviços prestados a Santa Casa. 
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, , . 
§ ~2 - Ct!tSO cri te rio de idade preva.lficer~., no l!l'Jmento, a 

contar dg do atual Diret'Jr Clinico. 

Art. 42 
, ~ 

- A(o) Enfermeira(o)-Chefe, que sara de preferencia 
enfermeira(o) diplomada(o), compete; · 
a) re,resentar o serviço dentro e fora da Santa Casa; 
b) superintender os traba.lhos no serviço; 
c) advertir e repreender os ernpregados que lhe estive 

rem subordinados, assim como propor a aplicação de 
pena.lidades que exced~rem de sua alçada; 

d) A.provar a· esc"f~"\.a de feriaS t de dias d2 folga, est~ 
balecer a escala rodizio para prastaçao de servi­
ços dos enpregados que lhe estão subord1nadgs; 

e) coop2rar ge maneira eficiente para a elevaçao do • 
padrao tecnico-profissional, oriegtando, palas ~ 
trando e realizando çursos e reunioes, em colabor! 
çao cam o Diretor Clinico: 

f) manter a disciplina entre os empregados; A 

g) zelar pela boa ordem na porta~iaetodas as depende~ 
cias internas e externas da Santa,Casa; 

h) arrecadar e conservar em locai proprio as roupas -
dos d'Jentes internados remetendo dinheiro e obje -
tos de valor para a tesouraria; 

i) providenciar A compra de material hospitalar, medi 
cAmentos, roupas, alinentos, material de limpeza ã 
conservaç~o, sempre autorizago pel~. Diretoria e ea 
colaboraçao com o Diretor Clinico e Mordoaos, nos 
assun;!:os concernentes a,cAda um; e ser elemento de 
ligaçao entre o corpo medico e a Diretoria. 

A.rt • 5a - A Secretaria. compete: 
a) orgA.nizar e dirigir 'JS serviços; , 
b) receber e registra~ em protocofo proprio, todos os 

pA.peis e documentos dirigidos a Santa Cast"t; 
c) fazer e enviA.r cornunixados e convites; 
d) preparar a correspondencia, c~nta~ e editais; 
e) prestar as inforoRÇOfiS necessArias; 
f) fichar entradas e ~aida.s de doentes; 
g) promover a inscriçao dos el!lpregados nos Institutos 

de Previdencia; 
h) efetuar o controle da frequencia dos enpregados, -

elaborar e fornecer os elementos para as folhas de 
pagamentos. 

4 ~1co - ess~atribuiçõcs serão supervisionada~ pelo 12 Se­
cretario, na sua falta pelo 22 ~ecretario e execu­
tados por un auxiliAr de secret~r1a. 

Art. 62 -A TesourariA. compete: 
a) org~izar e dirigir os serviços; 
b) apresentar balancetes mensais balanços Anuais, v1 .. 

vades por dois (2) Mord~os, indistintal!lente; , 
e) receber, pagar, assinA.r cheques, depositar numera­

rio, juntamente con o provador, devendo as cont~s 
, seren sempre preyianente autorizadas. 

§ unico - a tesour~=~.riA. tera yrn auxiliA.r para o l!lelhor desem­
penho de suas funçoes. 
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Regtoento lnter.no da S~nta Cas~ de M1ser1cordi~ de P1rA~u! 

An. 7a .. Conpete a Mesa Adi:linistrati va; 

A) adoinistrar e prover fundos suficientes ~r~ a -
m~utenção da s~nta Casa; 

b) prover ~ Santa Casq de materi~l eApessoal afim -
que se jn possibili t:td~l una assisi;enci.a e:f1oiente 
aos.doe:ntes; 

o) fiscaliZA.r ~ execução das leis e regulrunentos; 
d) a~itir todo p9ssoal da Santa Ç~sa, inclusive os 

medicos e ela unicamente podera demitir quando • 
for o caso ou aplicar as penalidades prey.i•tss • 
no presente regimento interno; 

e) aprovar o orçamento da Santa Casa; 
f) introduzir novos artigos ou paragrafos introdu­

zindo modificações no presente regimen!o igterno; 
g) conhecer dos atos pr~ticados e das resoluçoes to­

mada.s pelo provedor sob sua r!sponsa bilida.de, dae 
do-lhe ou negando-lhe aprova9ao: 

Art. Sa -Aos Mordomos compete: 
a) inspecionar todo o serviço e economia da Santa. 

Casa; 
b) visitar assiduamente as enfermeiras e repartições 
c) confortar e animar os enfermos; 
d) fazer a previ~ão da Qispensa e f~rmaoia do hospi-

tal e aquisiçao de moveis necessarios; 
e) procurar pessoal idoneo para os serviços; ;> fiscalizar os empregados em serviço; 
~> expor ao Provedor da conveniencia em serem dis• 

pensados, despedidos ou suspensos os empregados 
h) organizar as folhc'1s de pagr:~.mentos, podendo efet"g 

ar os pagrumentos 9os empregados. N . 

§ Uhiao- cad~mordomo poderaAter uma atribu!çao espec1figa 
ou delineada, de acordo cam sugestao e orienta9~0 
do provedor. 

Ari:, 9• .. Ser;o auxili~_res da l)dministração, considerados co-­
mo consultivos, os medicos da Irmandade, ~.dvogados 1 
entermeiros e outros profissionais atinentes e sua 
especialidade quando solicitados pela Mesa Adm1n1s .. 
trrttiva. 

CAPITULO • III 

DA AJlMlSSIO DE DOENTES : 
, 

Ar'• 10R • Todo doente que se apresentar a Santa Casa deve~a 
ser previ~me9te registrado na secret~r1a. A Santa 
Casa recebera doentes desprovidos de recursos, OJ 
1nd1fentes e meio~indigentes, provenientes de Pi: 
ra~u e dof oun1c1pios vizinhos que mantenham ~ 
do ou convenio com a SAnta Casa, doentes de reaO: 
nhecidn miseribilidade, pobres, desempregados. 
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§ Unioo 

.A:rt. 11a -

- nno se ~.ceit~ pessoa alguma em companhia de ind! 
~entes, sob pretex~o ~lgum, nem mesmo se tratan­
do de cri,nqa, a nao ser quando go interessa a.b­
soluto e unico da Direçao. Deverao conservar-s2, 
com decenciA no leito que lhe ror designa.do, nao 
podendo gritar ... alterca-r, jogar, fumar, guardan­
do absQluto silencio apos as ?Q horas oy quando, 
nacessario, sob pena de expulsao. Deverao rece,­
ber e tra.tar com delicadeza os diretores, os me­
d!cos e e~fermeiroff e todo o pessoal do hospita~ 
Neo poderag ter refeiçao especial ou fgra ~e ho­
rario, a nao ser por ordem ou prescriçao medica • 

As pessoas providas de recursos, particulares, que 
procurarem a Santa. Casa pPra internamento, ficam .Q. 
brigadas a. um fleposito inicial exigido pela Secre­
taria, e propo;ciona:l a9 tempo da internamento a 
aos serviços medico-ci~rgicos a que tiver da sub­
meter-se, devendo renova-lo quando solicitado. 

CAPITULO - IV 

Art. 122 -DAs visi~as: as v:j.sitas aos d9entes particulares 1 9bedecerao ao horario das 10 as 12 horas e das 1' 
as 20 hora-s. 

Art. 132 - es visitas aos doentes indigentes se;ão realizadas 
as quintas-feiras a domingos das 1~ as 15 horas. 

Art. 142- as visitas fora dessesrho;ários sÓ seria permiti­
das, com autorizaçãu do medico responsavel pelo d2 
ente. 

Art. 152 • ~s crianqas menores de 10 anos não terão in~resso, 
a:- San~a·Casa, salvo ... cas9s especiais, a criterio da 
Direçao e autorizaçao medica. 

CAPITULO - V 

DO AMBU'tATORIOt 

Art. 162 • o ambulat9rio para consultas e pequenas cirurgia.s, 
fUncionara, para os indigentes das 10 as 12 horas. 

, ... , , 
§ tTn1co - o mAdico encarregado do planta.i> atendera e sera, 

responeavel pelos ca.sos de urge!).cia que ocorre -
;em no seu dia, observa.do o horario das O (zero) 
as ?4 (vinte e quatro) horas. 
, .. , 

o medico que nao compa.recer devera indicar a.l).teri­
ormente um seu substituti>, nas falta.s tfJmporarias, 
sendo em outra.s circunstancias substi tuid9 pelo 1a 
suplente ou na faltl} deste, um colegA sara. indica­
do, pelo Diretor Clinico. 

, , 
Art. 18a .. Cada medico tera um dia da semana, inclusive o do-
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mingo, de acordo com a escala anteriormente estab~ 
lecida, podendo haver perm~tes, uma vez solicitada 
e aprovada pelo Diretor Clinico. 

CAPITULO-VI 

DA FARMACIA: 
, , 

~rt. 19Q - a farmacia subordinada tecnicamente a um Mordomo -
especi~lizado compete; , 
a) fornecer os medicamentos requisitados pelos me-

dicos; , 
b)' Observar rigorosamente os receituarios; , 
c) cvmprir as disposições legais referentes a far-

mA.cia; "' 
d) m~ter as suas dependencias em boa ordem e rig2 

roso asseio. , 
§ 10 -entrosar com os medicos na possibilidfl.de de substi­

tuição de alguns medicamentos, aproveitamento de ou 
tros, sem prejuizo p~ra o doente e de maneira a con 
tribuir com,a economia do hospital. • 

§ 20 -ags funciona rios da Santa Casa, quA.ndo enfermos, s2 
rao fo;necidos 9s medicamentos de que necessitarem, 
a criterio do medico assistente. 

CAPITULO - VII 
, 

Art.200 - Compete as enfermeiras: , 
a) proporcionar aos doentes o n~imo de conforto e 

segurança, com a maior economia do tempo e mate 
rial; ... , , -

b) manter un padrao elevado do oetodo e tecnica de 
enfemagem; 

e) cumprir c9n.eficiencia a pontualidade as pres-
criçoes medicas; , 

d) empregar todas as nedida.s aconselhl!l.das pela tec 
nicaNde enfermagem no,sentido de,evitar as in: 
fecçoes crusadPs, ciryrgicas,e medicas; 

e) pA.dronizar n dispos!çrw do moveis e mnteriais -
nas diversas dependencias; 

f) m~mter as enfermariA.s, sal~.s de operações,_ de -
partos e de~ais serviços, provos ge todo mate­
rial necessario para a boa exeçuçao dos traba ~ 
lhos, encaminhando os pedidos a enfermeira-che­
fe, expondo as falhas e deficiencias, assim co­
mo apontar as necessidades oriundas do desenvol 
vimento da Santa Casa; -

.., , 
g) m~nter um alto padra.o etigo e moral; 
h) manter estreita colaboraçao com o serviço de 

limpeza, afim de se obter uma perfeita higiene 
da Santa Cass:; ... 

i) mant!r estrei~a colaboraça.o com o serviço de nu 
triçao e dietetica. -
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CAPITULO - VIII 

~ 

DO CORPO CLINICO: 

Art. 21a -

Art. 2~a -

§ Unico 

, , 
o Co~po Clinico e uma entidade definida composta 
de medicos admitidos na forma deste regimento, com 
~utonomia profissional, re~pondendo cada umNpelos 
a.tos que praticar n.::> exercicio de sm.s tunçoes; 

- , sera.o admitidos os medicos que fizerem requerimen-
mento a Mesa Admini~trativa, solicitando a sua in­
clusão no quadr9 clinico de Santa Casa, e consulta 
do o Di~etor Clinico. -
- devera o proponente apresentar o seu diploma e 

inscrição no CRM-SP, RSsim como indicar suas es­
pecialidades. 

N , , 

Art. ~3a - fazer o seu plR.Iltao no ambulatorio no horario esti 
pulado no art. 16Q. -

Art. 24a - escrever nas papeletas, por extenso, a medicação e 
dieta:s P_ê.ra cada enfermo, faz<jndo nns mesmas, a.s -

. observaçoes que julgar necessarias. 

Art. 25Q - dar alta aos doentes curados em condiçÕes de sair, 
declarando na papeleta a sua natureza e forma. 

Art. 26a- é expressamente proibido,tratar do d::>ent~s particu­
lares com rumostras ~ratuitas o que devera ser fei­
to, sempre quG possivel, nos indigentes. 

, N 

s~ra organizado uma escala do pl~tao, devendo o 
medico plantonista observar o seguinte: 
a) não ab::>ndonar .o ponto se~ providenciar substitu 

to; -
b) atender indistintamente a todos os doentes, sem 

previlegios de ordem pessoal op colet~va. 
c) sempre que possi vel da.r assistencia medico-c1rur 

gica canpleta:- • 

Art, ~8a - Os ~édicos obedecerão, co~o é natu~al, nas ~uas r2 
laçoes individuais e coletiva., o codigo de etica -
aprovado pela APM. 

Art. ':)9Q .. 
, 

os medicos que d~sobedece~en o presente regimento, 
çontrariaren o codigo de etica da APM, porAseus -
Atos prejudicarem a Santa Casa ~--quer economicacen 
te administrativmmente ou mora~ente, ficarão sü 
ge!tos as penalidades, que de açordo com a. n~kur! 
sa e gravidage da falta~ variara ~ntre adverten -
cia, suspensao e expulsao, a criterio da ~ireto -
ria, tendo o voto consult1vo o Diretor Clinico -
quando a falta ocorrer num dos facultativos, e os 
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médicos quando a falta ocorrer no.Diretor ClÍ~co, 
isto nos casos que caibam suspensao ou expulsao -
dancto-se-lhes amplo d!r.e1 to de defesa •. 

§ Unico - serão permitidas tres (3) a4vertencias concecut! 
vas num ano, segu~ndo-se automA.tic.nte e sus • 
pensão que variara de um (1) dia a.te um (1) ano • 

. CAPITULO - IX 

DOS FUNCIONARIOS EM GERAL: 

N H· , M 

Art. 300 - a) a admissao e demissao de funcionarios sa.o atos 
privativos da administração. 

, 
Art. 310 - nenhum empregado sera admitido ~ carater efetivo, 

antes de ser submetido a um periodo de experiencia. 
... , , 

Art. 3ZQ - os e~preg~dos ter~o horarios regulrumentares e apos 
a sa.ida nt1.o podera.o permanecer vagando pelas depen 
~ -

Art. 330 .. 

Art. 34a -

Arte 37G -

dencins da s~nta Casa. . 

os empregados ~erão co;o obrigaç~o primordi~; re! 
peitar a Direçao, os medicas, seus coleg~s de tra­
balho, em geral, em todos os pontos possivois1 mo­
ra~ e socialmente, concorrendo assim, para o bam,­
proprio, bom ~ndamento dos serviços e respeito a 
S~ta Casa e seus internados. 

, ... 
os funcionR.rios deverao manter a mAXima higisne, ... 
conservando a límpeza com maior cuidado, zelar pe­
lo material em uso, instrumentos e medicamentos; 

, H 

o~ funcion~rios deve;ao acatar quR.lquer modif1ca-
9ao relativa aos horarios e serviços para a boa ~ 
ordem dos mesmOSf 

,. 
Fict:t expressamente proibido aos :f'unc;iont1.rios: 
a) deixarçm o serviço dyrante o periodo de trabaDn, 

sem previa autorizaçao superior; w 

b) entrarem nAs 4ependencias privativAs da D1reçao 
e do Corpo Clinico, a men9s que sej~ chamados; 

c) receberem quqlquer comentA.rio, dentro ou f'ora .. 
dA. Stmta Casa, do .. que se passar em seu recinto, 
sej~ ela ern relaçao ~os med~cos, doentes, :f'am1-
lit:~.res destes, ou tt funcion"'rios e empregados, 
quabmer que seja o assunt2, como doen9as dos • 
internados, partos, operaçoes, curativos, assU9 
tos da resour~ria, secretari~ e outros, usar os 
telefones do hospital pA.ra. fins pàrtictll.~.res; 

~ -Os dunciona.rios e ernpre gados podera.ç ser disp2nsa-
dos, nos casos previstos em lei, a.pos a.~lica9ao -• 
das seguintes penalidades: 
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a-) advertên-cia pela.
4

pr:l.neira vez; 
b) susp2nsao por tres di~s n~ segunda vez e sus -

pensA.o por un~. sem~a nA. terceirn vez. 
, ... 

§ Unico - os empregadas ~ funcionarias poderao ser dis~ 
sados logo de inicio, dependendo da gravidade­
d~. falta. 

8 
... , , 

Art. 3 o - em caso de urgencia o funcionaria ser~ convoc~do 
a qur~lquer,hora, sendo pago aos mesmos as horas 
extrA.ordinarias; 

CAPITULO - ·x 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: 

. , , ~ 

Art. 390 - os rnedicos estranhos ao quadro medico poderao fre 
quentar a Santa Casa a titulo excepcional, em sã 
trntnndo de facultativo ilustre ou que venha cola 
borar nos atendimentos, quer de doente~ particuli 
res 9 quer de indigentes, devendo, porem 9 fato 
ser anteriormente comunicado ao D1retor dlinico a 
sugeito a sua aprovação 

Art. l.t.OQ - A Direção da Santa Casa manterá assistência reli· 
giosa aos enfermos dentro dos preceitos que regem 
a Igreja Catolica. 

§ Unico- em casos e~p~ciais,,por vontade do enfermo ou -
de sua famil;!;a, sera permit~da. assistencia de 
outra religia.o aceito no pais. 

Art. 410 - na.s reuni9es mensais da Mesa Administr~tiva., não 
havendo numero legal e nao havendo mataria rele­
vante a ser apreciada serão encerradas, Havendo 
!lU) teria relevant.e, s~rã-o realizadas com qualquer 
numero, meia hora apos a abertura. 

Art. 42g - os casos omissos neste regulamento serão resolvi­
dos pelo Provedor que· podara solicitar o concvrso 
dos seus comp~heiros de Diretoriat camo,t~bem, 
do Diretor Clinico, Enfermeira-Chefe e Medicas. 

ESTE ·REGIMENTO INTERNO FOI ~PROVADO E ENTROU EM VIGOR 
; 

AOS 05/1~_/61, CONFORME ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINA-
RIA DA MESMa DATA.-
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, 
REGIMENTO INTERNO DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE PIRAJUI 

ALTERAÇÕES EM VIRGOR A PARTIR DE 25 DE NOVEMBRO DE 1965, 

APROVAD.'\S PELA MES!\. .'\.DMINISTR.'\.TIVfi., CONFORME .. \TA DE SUl\. -

REUNIÃO, DA MESMLl. DATA: 

NOVAS REDl\.ÇÕES: 

Art. 212 -

.. \rt. 312 -
§ 112 -

Art. 2la. 

, Á 

a Santa CasR sera dirigida economicc e administra-
tiv~ente pelR Mesa Aàm~nistrativa, Diretor Clini­
co e/ou Vice Diretor Clinico, Enfermeira-Chefe e 
Gerente \dministrativo. 

fica eliminada a letr9 "i" deste artigo • 
o cargo de DiDetor Çlinico sera exerçido, pelo pr~ 
zo de um an9, por medico do Corpo Clinico e que -
conta, no minimo, com dois anos de,serviços prest! 
dos a Sa.nta Casa, começando pelo medico mais velho 
e, assim,,em forma de rodisio anual e sucessivame~ 
te pel9 medico subsequente em idade; assi~ o Dire­
tor Clinico ao deixar este cprgo1 ,assumira em se­
-guida o cargo de Vice Diretor C~inico 1 que tamb~m 
tem a duraçao de um ano. Na impossibilldade do me­
dico que deixar o cargo de,Diretor Clinico, assumir 
o cargo de Vice Diretor Clinico,Ísera. chamado para 
exerce-lo o penultimo Diretor CL nico e a~sim su­
cessivamente. Comp~te ao Vice Diretor Clinico SUES 
tituir o Diretor Clinico em suas ausencias e impe­
dimentos. 

, , 
o co;po clinico e uma entidade definida, composta 
de medicos admitidos na forma desre regimento, com 
~utonomia profissional, re~pondendo cada um~pelos 
at9s que praticar n~ exercicio de suas,funçoes; • 
alem de,outras eXigencias regimenta~s e necessario 
que o medico component~ do Corpo Clinico resida -
nesta cidade de Pirajui. A,m~dança do facultativo 
pP.ra outra praça o ~ugeitara as exigencias previs­
tas no artig~ }9, deste Regimento. 

, 
Pirajui, 25 de novembro de 1965. 
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COMPROMISSO DA IRMANDADE DA SANTA CASA fE MISERICORDIA 

DA CIDADE DE PIRAJUÍ, ESTADO DE SÃO PAULO 

Art. 

Capitulo I 

Constituição, fins, séde e duração 
, 
E constituida na cidage de 
Santa Casa de Misericordi~ 
ta Izabel cuja im~gem serFt. 
da c~.pela• 

, 
Pirajui a Irmandade da 
sob a invocação de San 
colocada no altar-mor-

Art. 2Q - A Irmandade da Santa Casa depois de instituida -
canonica.mente ,e mediante ficença do Sr, Bispo Dio 
c~sano, podera con~tituirse~pessoa juridica nos: 
termos da legislaçao em vigor. 

.... , , 
§ Unico-Compoe-se de socios de ambos os sexos em numero -

ilimitado. 

Art. 30 -

Art. 4Q -

Art. 5Q -

, 
A Irmandade da Sant~ Cas~ .• de ijisericord~a de Pir~ 
jui, como ir:.sti tuiçao fil ~htropica que e, obriga­
-se a,manter lei tos e serviços hosEi talares para 
uso publico, gratuitot· sem distinçao de raça, oô~ 
sexo, credo ou religi o d~ntro das proporçoes es­
tabelecidas pela legi, laçao e regulamentos esta-
duais em vifor. · 

I' A , , 

Sua sede e foro civil e a. cidade de Pirajui. 
, J A 

D9rara por terupo indefinido, enquanto lhe for pos­
sivel preencher os seus fins e quizerem os socios. 

Capitulo II 

Patrimonio e Rendas da Irmandade 

Art:. 6o - Dos eus bens, uma par'te fÓrma o .... fundo pA.trimonial, 
e a outra se destina a ma.nutençao e custeio do hos 
pital. -

, , 
Formam o fundo pa.trime .lal: os imoveis e moveis 
todos os bens adquiridos 

Art. 8a - Constitue a receita: 
a) os frutos e rendimentos que possuir dos bens 
b)

1 

os legados e doações incondicionais; 
c) os donativos da bolsa e adventicios; 
d) as contribuiçÕes dos Irmãos; 
e) a~ pensões pagas pelos beneficiados em condi~ 

çoes de o fazerem. 

e 
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Art. 90 • Si os bens referidos_no arta 70 forem m~ifestanw 
te improdutivos, serao convertidos em titulo de 
rend~, com ~s formalidades legais do mesmo modo 
os legados e doa9Ões 1nco9dicionals, quando con­
sistentes em imoveis ou moveis que por sua n~ture 
za nã.o poss3Ill servir aos usos do hospital. ... 

-Esses bens assim convertidos, passarão a constitu 
ir fundo patrimonial. • 

§ lO 

§ ~a .. O s~do da receita sobre,as despesas, de ano, po­
dara ser convertido em titulos de renda para o -
fim de constituir o fundo patrimonial. 

§ 30 - Dos bens c9nstitutivos da receita que terem conver 
tidos em titules de,renda, bem como do saldo can: 
vertido {§2Q) podera a Mesa lanças mão para o su­
primento do 11Defici t" da receita. 

Capitulo III 

Dos Irmãos, sua admissão, direitos e deveres. 
N N , 

Art. lOO- Os Irmaos sao fundadores, 9enemeritos, contribuin-
tes e remidos, na Corporaçao. 

§ lO - Fungadores r.ã.o os cinco9nte primeiros considerados 
ir.maos contando-se tambem os remidos. 

, - . 

§ 20 - Benemer1tos ~Ao todos aqueles que, por um ato exce2 
cional ~ltruistico, a Juizo da Assembleia Geral, 
tenham contribuído material oy moralmente parn o e~ 
grnndecimento destn. insti tuiçno 

§ 30 - Contribuintes s~o todos nqueles sujeitos a um~ con­
tribuiçno nnunl. 

§ Lt.a .. Remidos sn.O todos 
tribuirem con" uma 
de reis, com esse 
ritos. 

' N ~ os Irmnos que de unt?! so vez eon-
qu~tia n~o inferior a um cont9 
intuito, os fundadores o beneme-

Art.110 .. Serão admitidos como ir.rn~s todas as pessoas de ~ 
bos os sexos de maior idade, a juizo da Mesa. -

Art.l~Q - Aquele que euiz~r ser irmão, ;equerer por si ou -
por _procurador a Mesa, ou sera proposto por dois 
irnaos 1 declarando-se em ambos os e~sos ~ sua natu 
ralidaae, estado, profissão e residencia. -

§ lO - As p;opostas ou os reque;imentos serãoNapresenta -
d':ls a Mesa,. que ... resolvera n~. la. reuniao subseque!! 
te, sem discussao, por eserutinio secreto e plur1-
dade de votos. 

A , , . , 

Aceito o novo soci9, la.vrl!l.ra o Secretario o respee 
tivo termo 9ue sera rubricado pelo Provedor e ass! 
nl!l.do pelo s9cio com o nome por extenso e no qual­
se sujeitara ao presente Compromisso, Ao qual ser­
lhe-a dado un exemplar. 



79. 

Art. 130 • Aos irmãos assiste toda a prote9ão da Irmandade, -
eontor.me 2 seu ftm, e quando pobres, a juizo da da 
Mesa1 serao tratados em aposentos especiais no hos 
pital da Irmandade. -

§ Unieo - No caso de falecimento de algum irmão, o seu enter 
ro, verificadQ pela Mesa a nao existenoia de meios 
proprios, sera feito pela Irmandade. 

Art. t4g - Os irmãos são obrigados~ 
a) A exercer todos os cargos e comissões que lhe • 

forem conferidos, quando não tenham causa legi 
tt;a que os excuse, a Juizo da Me~a ou da Asse! 
bleia Geral, conforme as circunstancias. 

b) A concorrer som a anuidade de NQ$ 3.ooo,oo, paga 
em 3 prestaçoes de ~l.OOo,oo, devidas nos -
primeiros dias de janeiro, maio e setembro. 

d
e) A assistir as reuniÕes da Assembleia Geral. 

) A cumprir e observar o presente Compromisso, os 
regulamentos que forem decretados na sua oanror 
midade e as resoluções e ordens,das Assembleia· 
Geral, da Mesa e demais funcionarios da !~anda 
de procurando por meios a seu alcance, o desen 
vo!vtmento do Instituto e auxiliado o preenchi: 
mento de s·eus fins. 

Art. 15G • Todo ~quele que fÔr admitido como Irmão contribuin 
te1 fica obrigado ao pagamento da joia de~ ••• -
50o,oo no ato da assinatura do compromisso. 

A~t. 16Q - Serão desligados da Irmandade, por deliber~ção da 
Mesa: 
a-) Aquele que o requerer; 
b) Aquele que se mostrar incorrigivel na conduta • 

depois de a.dvertido e cencurado pelo Provedor 
&rt. 30g ,. letra- j); . 

c) Aquele que por qualquer outra circunstancia,não 
puder concorrer para o fim do Instituto; 

d) A9uele que_retncidir em recusa não qualificada, 
de aceita·çao de cargos; 

e) Aquele que ficar em debito para com a Caixa, d~ 
rante dois anos concecutivos. 

Este sert reintegrado a todo o tempo, uma vez pago 
o debito. 

7 - ~ Art. 1 O • A perda dos d!reitos de Irmao, sera declarada pel~ 
Mesa, em sessao seeret~, lavr40do-se a ata motiva­
da, da· qual se extrai;a uma copia, que depois de 
sub, cri ta pelo secretario e a.ssinada pelo Provedor 
sera enviàda ao desligado. 
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, 
Art. 180 - Ao Irmão desligado assiste recurso para a Assembl~ 

ia Geral contra a ata da Mesa, 
, 

§ Unico • Na Assembleia Geral, o recorrente, por si ou , 
.por procurador, ser~ ouvido or~lmente ou por -
escrito, e oferecera provas gue tiver, ficando 
ou não confirmada a desligaçao pelo resultado, 
da votação. 

Art. 19Q - A desligação acarreta, da. dAta da confirmação ou I 
do dia em que foi lavrada pela Mesa; e quando com 
ela seHconforme o d~sligado, a perda dos direitos, 
de Irmao e a extinçao das obrigaçoes. 

CAPITULO IV 

Administração 

Art. 20Q - A direçã:o e admir;istra.ção da Irmandade, são exerci­
das pela Assemble;ia Geral e cometid~.s a Mesa Admi­
nis~rativa, que e sua imediata representante na d1 
reçao economica e administrativa do Instituto, nal 
gestão de seu interesse, na administração de todos 
~ serviços e do. bens de seu patrimonio, no exer­
cicio em sum~ de todos os seus direitos. 

§ Unico - A g~stão, administr~ção e exercÍcio, compreen~ 
derao todos os serviços, bens e direitos-, tan­
to em nome da IRMANDADE, como da SANTA CASA ~A 
MISERICORDIA DE PIRAJUI, ou qualquer outro ti­
tulo inferente. 

Art. ~la - são Membros da Mesa Admini~trativa, o Proveqor, o 
Vice Provedor, o lQ Secretario, o ~Q Secretario, o 
la Tesoureiro e o 2a Tesoureiro. 

§ 1a - São Orgãos Auxiliares da Mesa Administrativa: 
a) a Procuradoria, composta de dqis membros (artg. 

35); 
b) A Consultoria JurÍdica, composta de dois membros 

(vide -arta. 36) 
c) A Supervisão Assistencial, composta de um mebro 

(vide arta "57) 
d) A Assistencia de Coordenação e Planejamento, -

composta de um membro (vide art.38). 
§ zg - Os Membros da Mesa Admi9istrativa, dos Orgãos Auxi 

l!ares, da Diretoria Qlinica e do Conselho Fiscal: 
nao recebem,remuneraçao de qualquer especie e a ~ 
qu~.lquer H titulo • 

Art. 2ZQ - A Mesa nao podera alienar, hipotegar ou anerar,os 
bems do patrimonio, so• autorizaçao da Assembleia 
Geral. , 

§ 10 - Para o efeito, porem, de que fala o arta 9a o su­
primento,de 11cteficit" de que fala o mesmo arta § 
3a podera a Mesa alienar ditos bens, de acordo com 
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Art. zb_a 

•I ,. 4•• te mesmo art1 go. 

ea !r.mãos não ~spondem sol1dar1a e n«m subsidtatta• 
-.ente pelas obr1gaçÕe• qu em Dome da Irudade.t ..-t 
soa JUridica distinta de cada um dos seus membros; 
a Mesa contrair. 
A Mesa compete exclusivamente a administra~ão e re­
gimen da Irmandade no que diz respeito aos bens que 
formam o seu patrimonio e rendas. 
A alienaçio, per.muta, hipoteca ou aluJUel por mais 
de tres anos dos obj2tos pregiosos, titulos de ren .. 
da e bens !moveis J. nao poderao ter logR.r em CRSO 
al~ sen o beneplacito da Autoridade Diocesana, ,_.d! 
go Autoridade Eclesiastica, na forma das leis aano­
nicas. 

- A Mesa reunir-se-a em sessão •llh~r1a UI!la vez por 4 ~ , 

M~s, nao hA.vendo nUl!lero legnl observar..se-a o que -
for previsto no regimento interno. , .... , 

... Alem das ses_soes ordinarias, a Mesa podara ser eon ... 
vocada extraordinariA.mente pelo Provedor, ou por -
quem suas vezes fizer, todas as ve~es que j~lgar -
vonyeniente ou quando lhe seja requerido por ci~o 
Irmao quites com a Caixa ou por qualquer menbro da 
Hesa. - , . 

§ UM!~ Wéstes ternos a convocaçao sera feita con anteeed~ 
eia de oitodias pela imprensa ou por c1rcula.res.­
des1gnando-se, dia, logar e hora. , 

Artl ~~t - .l Mesa funcionara presentes sei~} ou mais membros,• 
eompreendigos Provedor e Secretario, e as suas de­
••oes •e:rao tom.add por maioria_ de votos eabe~o 
&o Provedor, ou a quem suas vezes fizer, votar so­
menbe no easo de empate. 

A1'te .. e lís •easõea de Mesa realizar-se-ão no edificio PI1t 
o1'd da Irmandade, e, ~ando impe<}ido, no lugar -

4a&1:t apl'opriado 1 mediante aviso prev1o. 
~ .. e Aléa das a.tri buiçÕe·s j ~ conferidas, á. Mesa compete a 

a\ Or9ar mensalmente ~ despesa incumbida aos mordo. 
m~s; , , 

~) !n~pecionara e fiso~lizar~ os diversos negoc1oa 
e serv19os da IrmAndade;, , 

o) TomR.r contas A.OS funcionP.rios e responsa.veis pe• 
1a guarda e aplicação de dinheiro, exigi9do e 
arbitrando fiançRs, quando julgar nece§sa.rio; 

4) E;pedir,ordens, regulrumentos e instruçoes nece•• 
sarias A boa ordem e administraçao da Irmanda4er 

e' Organizar e decretar o regimento interno de suaa 
sessoes; "" .. , 

t) Besolver sobre a adm*ssao de !Ocio~ ao gremio da 
Irmandade e e11m1na9ao de Irmaos discolos. 

'' Decidir as reclama9oes e recur!OS interpost~s de 
atos do Provedor fora das sessoes; 
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h) Cogitar e resolver sobre a medida prevista no 
arta 90; ... 

1) Conhecer dos atos praticados e das resoluçoes 
tomadas pelo ProvedorNsob sua responsabilidade 
no intervalo da§ sessoes, dando-lhes ou negan-
do-lhes aprovaçao; , 

j) P~blicar anualmente pela imprensa, ate o fim do 
mas de janeiro, o balanço geral da escrita, re­
l~tivo ao ano ant~rior, acompanhandp-o um rela­
torio minucioso sobre o e~tado economico e fi­
nanceiro da Irmandade e sobre todos os fatos 
mais importantes ocorridos ~o mesmo ana~compro­
missal. Esse documento sera· submetido a apreci 
ação do Bisco »ioces~o (artQ 33Q l~tra g)e ã 
aprovação da Assembleia Geral Ordinaria na sua 
primeira reunião (artQ 57Q letra b); , , ... 

k) Expor a Assembleia Geral as mJdificaçoes do -
Compromisso e as medidas e providencias ... aconse­
lhadas pela pratica em bem da Instituic;ao. 

1) Pronunciar-se acerca dos motivos de reousa que 
lhe forem apresentados pelos irmãos para a de­
clinaçao dos cargos. 

m) Interpretar as disposições do Compromisso e dos 
regulamentos que expedir: · 

n) Criar e §Uprir empregos e comissões permanentes 
a temporarios, confome exigir o desenvolvimento 
do Instituto; 

o) Velar na observancia do Compromisso e regulamen 
tos • · -

) , -p Fomentar o bem da Instituiçao; 
q) Tomar providencias sobre todos os fe.tos que ... Por 

sua nature;a dev~ competir a suas atribuiçoes; 
r) D~r posse a nova Mesa (arta 450); 

ArtQ 28a - Não poderio servir simultane~ente como Membros da 
Mesa, Ircaos que tenham parentesco de consanguinei 
dade ou ~finidade da lin~ reta ou col~teral pri-­
meiro grau, por Direito Canonico. , ... 

ArtA 290 - O provedor tara a suprem~ direçao e superintenden-
oia sobre todos os estabelecimentos e serviços -
guiado sempre pela m~.is escrupulosa observ~clA. ... 
da caridade Ev~ngelica. 

Arta 300 - Compete A. o Provedor: 
a) Presidir AS sess~es da Mesa e a Assembléia Ge­

ral, dirigindo os respectivos trabalhos e man­
tendo a bo~:~ ordem que neles devem reinar-t 

b) D~r todas A.s providencias urgentes, nomear, sus 
pender ou demitir os empregados ou ~ssalarladoi 
da II'll}andade, sujeitando seus atos a primeira .. 
reuniao da Mesa; 

o)Convocar ~ Assembléia Geral e a .Mesa de ~onfor­
midade com o compromisso (arts. ~4 e 45); 



d) Deternina.r o p::tgamento da.s despesas, segundo o or­
aonto~ 

e) Representar ~ Irmandade por si ou por procurador el 
suas relações com o poder publico e autoridades e 
nos A.tos judici::tis e extrajudiciais; 

f) Cumprir, digo, Fázer cumprir ~ respeitar o Compro­
misso, regulamentos e instruçoes que forem expedi­
dos· 

' A , g) Receber a. correspond~ncia. dirigida a Irmandade e -
assinar com o Secretario A.S que expedir em nome -
d'ela.; 

h) Abri;, numerA-r, rubricar e encerrar os livros ne -
cess~rios aos trabAlhos, nenos livros de atas, in­
ventario dos bens da !mandada e receita e despe -
sas, qye o serno pela CamA.ra Eclesia.stica ou por -
Comlssao do Ordinario; 

i) Exercer a fiscalização sobre os outros membros da 
MesA.. 

j) Advertir :)s IrnP..os desviados do cumpricento do de­
ver· 

' N k) Deterninar a ordem de substituiçao dos outros m~-
bros da Mesa, para as funçõ~s a desempenharem fora 
das sessoes nos seus temporarios impediementos. 

ArtQ 31a - Ao Vice-Provedor compete: 
a) Substituir o Provedor, em suas faltas ocasion~ 

e impedimento~ temporarios, ou quando lhe trans 
mitir o exercicio do cargo. -, 

Arta 3~a - Ao Secreta.rio compete: 
a) Substituir o Provedor, em falta ou impedimento 

do Vice-Provedor, na forma do artigo retro; 
b) Lavar atas 1 escr0ver a correspondencia e expe­

diente dà Irmandade, ~te.; 
o) Registrar em livro· proprio o Compromisso e o 

Regulamento da Irmandade.e as resoluções da 
Assembleia Geral o da Mesa em carater de pre­
ceito; 

d)' Krquivar a correspondência e ter em boa guarda 
os papeis e expediente e tudo que pertencer ao 
.Al'qui vo; 

o) Ministrar sempre que for eJigido no interesse 
da Irmandade, pela Assem~leiaNGeral, pela M!sa 
pelo Provedor ou qualquer Irmao as informaçoes 
dependentes dos livros e papeisNdo arquivo; 

t) Confeccionar anualmente a relaçao de todos os 
bens da Irmandade; 

g) Receber do antecessor e entregRr ao sucessor,­
mediante resalva escrita, os livros e todos os 
papeis de arquivo. 

Art. 33a - Ao tesoureiro compete: 
a) Fa:zer as escrituração da receita e despesa, d! 

go, despesa da Irmandade; 
b) Fazer os pagamentos determinados por ordem es­

crita do Provedor, ou de quem suas vezes fizer; 
c) Arrecf.trdar todos os dinheiros e rendas da Irman 

dade; -



, 
d) Guardar a Caixa e fazer em forma mercantil ·a es 

cri turação a seu c~rgo; ... • 
e) Dar em qualquer t9mpo as informaçoes quanto ap 

estado 9a Caixa, a Mesa ou ao Provador, ou a 
Assembleia; , 

f) Oferecer trimestralmente a Mesa uma balanceta • 
do estado da Caixa; , 

g) Apresentar anualmente a Mesa para ser discutido, 
o balanço geral do estado financeiro da Ir.mand~ 
de, fechP"do em 31 9e dezembr9, que, como as -
contas gerais, sera sujei to 2- ~.preciação el-a Ag 
toridade Diocesana e aprovaçao da Assembleia -
Geral; ,. 

h) Apresentar semestralmente a Mes~ a. lista dos Ir 
maos em debito; -

i) Entregar ao seu sucessor o cofre, os saldos ne­
le existentes, os livros e documentos em s~u P2 
der, mediante um termo,lavrado pelo Secretario, 
que com eles o assinara; · 

j} Depositar em um Banco todo saldo em dinheiro -
excedente de 500$000; 

k) Assinar com o Provedor os cheques e ordens de -
pagrunento para retirada. de dinheiro. 

Arta 34a - O Tesoureiro é respons~vel civil e criminalmente -
pelos desfalques da Cnixa nos quais serã.o computa­
das as quantias retirada·s sem ordem escrita do Pro 
vedor ou de quem suas vezes fizer. -

Arta 350 - SÃo atribuições dos Procuradores representar a San 
ta Casa junto aos orgnos assistenciais Federais, : 
Estaduais e municipais, zelando pelos interesses -
d~ Sociedade, bem como, junto a outras repartiçÕes 
publicas ou privadas, segundo os poderesespeciais 
que lhe forem outorgados pela sociedade e nos l~i 
tas neles estabelecidos. • 

Artt 361 - Os cons~tores juridicos prestarno assistência ju­
dicial a socied~de, sempre que ~olicitados pel~Me 
sa Admin!strativa, estando tA.mbem, a seus c~rgos ã 
Qrientaçao jurigica-administrativa da Santa Casa,a 
sua representaçF~.o junto ao foro judicial e extraJU 
dicial 1 nP defesa dos direitos da,Entidade. Nenhu: 
ma adm1ssão e demissão de fUQcionarios da,Santa C~ 
sa, ainda que ~ pedid9 do proprio funcion~rio, np 
caso de demiss~o, sera,efetuada com a anuência pre 
via da Consultoria Juridica. -

.A::rtA 3Ta .. Canpete ao Supervisor Assistencial fiscalizar e 
sugerir medidas de assistencia·, A.companht1 r, sempre 
que possivel1 o.desenvolvimento dos pacientes in­
ternados, re~ativamente ao tratamento ministrado­
pelo pessoal da Santa Casa, com exceção daqueles -
especificos da Di;etoria ClÍnica, os quais compe -
tem ao Diretor Clinico. Fiscalizar o serviço de 
triagem das pessoas que demandAm a Santa. Casa, ve­
rificando e aprovando os casos que necessit~m de­
assistencia gratuita. Sugerir a.o Diretor Clinico -



a;. 

medid~s par~ o ~perfeiçoruMento dos serviços de as­
sistencia soci~l~ levando ao,caeheeimento da Mesa 
Administrativa e dos demais orga.os Auxili~res as 
1~egularidades verificadas. 

Art. 38g - A Assistência de Coordenaç~o e Planejamento campa­
te: 
a) A eoordenaç~o_dos trab~lhos da Mesa Ad~nistrn­

tiva, dos Orgaos ~uxiliares e da Direça.o Clini­
ca, no sentido de entrosamente a,fim de obter -
-se resultados mnis_precisos e rRpidos, bem co­
mo da racionalizaçao dos serviços visAndo o ba 
ra!eamento dos custos operacionais da Santa ca: 
sa· ' - -b) Coordenar as suge~toes,dos diversos orgaos, a-
presentando relatorio a Mesa administrativa pa­
rtt estudo final: 

e) Planificar todos ~s empreendimentos; decis9es a 
tomar e modificaçoe~ administrativas, eontabeis 
e outras, com relatorios, mapas, dados estatis­
tieos, etc.; 

d) Elaborar plano anual administrativo, re~ativo a 
todos os setores e respectivas atribuiçoes _ de 
serviços, segundo a competencia de cada orgao -
da Diretoria; 

e) Planificar ordenação de pagamentos mensais, vi­
sando conseguir equilibrio ideal do orçamento -
da receita e despesa. 

Art. 39D - Fica criado o Conselho Fiscal, composto de três 
membros ao qual compete: 
a) Fiscalizar as atividades da Mesa Administr!tiv~ 

aeompanha.r,o procedimento do quadro de Irmaos,­
apontando a Mesa as irregularidades nos pagamen 
tos de anuidades, dando parece·r.es na:s propostas 
de admissão e sugerindo a demissão dos Irmãos , 
cujos procedimentos, face aos objetivos sociais 
assim recomendarem; 

b) Fiscalizar a ~tua.ção de todos os orgãos a.dminis 
trativos e clinicos, levando ao conhecimento dã 
Provedor!~ ao irregularidades constatadas; 

, -e) Decidir, em grau de recurso, as decisoes da Me-
sa Administra.tiv~; 

d) F1sea].1zar o setor fintmeeiro e efetuar, um~ '\1'éE 
por mas, a confarenci~ dos valoref que compoem 
oAsaldo da tes9ura.ria l~vr~do termo de confe­
rencia. que sara encaminhado a Mesa. Administra.t~ 
~; 

e) Conferir a documentaç~o e os balanços exarando 
nestes ultimo~, o parecer, ·a fim de_que sejam -
a~resentados a Irmandade, por ocasia.o da Presta 
çao de Contas; • 
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Ce.pitulo -v 

Eleições e Posee 

Arta 4oa - Os cargos da Mesa Administratiya, dos Órgnos Auxi­
li~re~ e do Conselho Fiscal, s~o preenchidos por 
eleiçao, durando seys mandatos dois (~) anos. Ini­
ci~do-se su~s gestoes no din de suas posses e ter 
minando na eleiçno e posse da nova diretori~. -, 

§ 1a O primeiro t~no tennin~ra em 31 de dezembro de 1921 
, , , N 

§ 2Q - A Mesa continuara em exercício ate a eleiçao e PO! 
se da Nova. 

§ 3a - ~9do irmão, qu~lquer que seja a sua c~tegoria, te­
ra direito de manifestar n~s Assenbleias Gerais , 
sendo que, quanto aos contribuientes~ desde que e! 
tejam quites com os cofres da Santa ~asa, no ato -
dn abertura dos trabalhos da Assembleia. 

... , 
§ 4a - Trinta diàs antes da eleiçao, publicara o Provedor 

pela tmprensa em ordem alfabetica a lista de todos 
os Irmaos com direito de voto, na for.ma do paragr! 
fo Rnterior. 

§ 5a - Havendo reclamações, e julga~as procedentes pela -
Mesa,Administrativ~, ft~r-se-A pela imprensa a na­
cessaria retificaça.o. 

§ 6a - Se a reclameç~o fÔr julgada improcedente, o inter2S 
sado, podera plei~ear, perante a Assembleia convo­
cada p9ra a eleiçao, o seu d!reito. A Assembleia 
mantera ou reformara a decisao da Mesa. 

Arta 4la -

-

-

São elegiveis paraos cargos da Mesa todos os Irm~ 
exceto: 
a) O Irmão que não estiver quite com a Caixa. 
b) Otir.mão que se tiver recusado a entrar no exer­

C1cio do cargo para o qual anteriomente tiver 
sido eleito sem se ter justificado. 

~ , , 
A eleigao se tara 9m Assemblei Geral, votando ca­
da Irmao com uma so cedula contendo os nomes dos 
can~idatos é a declaração do cargo para que cada 
um e votado.- Considerando-se eleitos os que obti 
verem maioria de votos e, em caso de empate, o· 
mais velho. 
Recebidas as cedulas, que, deverão conter os no­
mes dos candidatos por extenso e respectivos car­
gos, serão apurados, declarando o Presidente em 
voz alta o nome de caõa um doa eleitos. 

""' , , ' As eleiçoes so serao feitas por escrutínio secre-
to. , 
Nos casos de _vaga, porNimpedimento temporario, -
as substituigoes se farao na seguinte ordem; O 



, , 
Vice-Provedor substituíra o frovedor, os Secreta~ 
rios, pela ordem, substitui;ao_o Vice-P~ovedor, e 
qualquer me~bro dos demais orgaos podara subst1tu 
ir o Secretario. -

§ lO - Nos casos de vaga, por falecimento, mudanqaJ re -
nyncia ou tmpedimento proloniado fei~a a subSti~ 
çao temporaria proceder-se-a a eleiçao para a va­
ga de que se trata. 

§ 20 - Entende-se por impedimento prolongado, aquele que 
durar seis meses, e, nest~ caso, como nos outros 
do § antecedente, a eleiçao far-se-a dentro do 
prazo de 30 dias, contados da data do faleci1.!}ento 
mudança, renuncia, etc., ou de sua comunioaçao o­
ficial. 

Arta ~a -
, 

No preenchimento de vagas, o mandato durara pelo 
tempo que faltava ao substituto. 

Arta 45a - A nova Mesa Administrativa~ seus Orgãos Auxili~~ 
e Conselho Fiscal, prestarao jurgmento e tomarao 
posse presente a Mesa Anterior na mesma Assemble­
ia Geral que foram El~itos, recebendo n~ !esma d! 
ta a passagem dos v~lores e a administraçao da 
Santa Casa. 

§ ~g 

§ za 

NRo h~vendo sessão, a posse será dada pelo Prove­
dor ou por qualquer membro da Mesa antecessora, -
presente. 
Si nenhum comparecer, considerar-se-a empossada a 
nova Mesa, fazendo-se constar da ata o f~to. 

- . , N 

No caso de ausençia do eleito a sessao da posse 
est~ se realizara perRnte o Provedor, lavrando-se 
t~rmo assinado por este, pelo eleito e pelo Seor2 
ta rio. 

Capitulo VI 

, 
Assembleia Geral 

, , , 
.. A Irmandade se revnira em Assembleia. Geral ordin~ 

ri"'. ou extraordinaria-. 
, # 

- A AssembleiA Geral OrdinariR. realizar-se-a entre­
os dias 15 (quinze) de janeiro a 15 (quinze) de -
fevereiro, de oaga ano1 tendo oomo obj~tivos pri~ 
cip~is a Prestagao de contas e a El2içao da Dire­
toria, quando for o caso. A Prestaçao de contas -
da Mesa anterior referir-se-a ao ano oivil encer­
rado em 31 de dezembro. 

, , N 

- A extraordinaria s2 realiz~ra por convocaçao do 
Provedor ou de Irmaos na forma do presente Compro 
misso (Arts.30 letra c, 48 § la). -, 

- TQda vez que a Assembleia tenh~ fim eleitoral• s2 
ra admitido a assistir a eleiçao como representan -



§ ~Q 

Arta 48Q 

§ ~Q 

A'rta soa 

!rtQ 51a 

88. 

te da Autoridade Diocesang1 o Paroco desta fregu~ 
sia, ou outra pessoa por e~e desigriada·. 

, , 
- A Assembleia Geral çonsiderar-se-a reunida presen 

tes vinte ou mais socios elegiveis ( Art. 4ia ). 
N , 

- N~o se verificando ~ presença de sgcios na.s cond1 
çoes acim~, far-se-a nova c9nvocaçao, deliberando 
a Assembleia com qualquer numero presente. , ,.. ... 

- O Secretario tera presente a lista dos Irmaos nao 
elegiveis. 

, , 
- A Assembleia Ger.:rl sera convocada. com anteceden -

cia de oito gias, pela impresa. ou por circulares, 
com design~çao de dia, J,ugar, hora e fim,e 

- A convocaça.o da . .Jtssembleia Gera.l por Irmaos1 de­
pende de petiça.o assinada por dez Irmaos elegi -
veis, dirigida ao Provedor ( Arta 41º ). 

N , 

• Denegada a convocaçao pelo Provedor! os p~ticionA 
rigs, recgnhecidas as respectiv~s f rmas por Ta~ 
liao, farao a convoca.çao I?ela impresa, designado, 
dia lugar, hora e fim~ nao lhes ~ssistindo o di­
rei-lo de nova convocqça.o quando nao se realize a 
primeira. 

, , N , 

Presidira as reunioes da Assembleia Geral, o Pro­
vedor; na su~ falta, seus substitutos legais; na 
falta destes, o Tesoureiro; na falta deste gual -
quer dos outros memhro~ pela ordem de votaçao e, 
eiD igualdade de condiçoes, o mais velho. , 
l'Ja.o compa~ecendo n~nhu.m membro da Mesa, presidira 
a· A.ssemblej_!} o Irmao q~e for aclgmado pelos presen 
tes; servira de Secretario o Irmao que for convi­
da.do pelo Presidente. 

- Não poderão votar os Irmãos exceptuados no arte ~ 
4la; poderão entretanto intervir nas discussões • 

, , N 

- ~ forma simbo11ca e a adotada para- as de li beraçoes 
( não para as· eleições ) ; sa1vo,s1, a requerimen­
to ge qualquer socio, a Assembleia resolver a vo­
taçao nominal ou secreta-. 

§ UNICO .. 
N , 

Os socios, no caso de votA.çao simbo!ica ou secre-
ta, t~m o direito de .fazer decla.raçoe~ de votos , 
deverao constar da ata essas declaraçoes. 

,.. , , 
Nenhuma,..indicaçao,..ou proposta sera submetida a 
discussao e votaç~ antes de sobre ela ter-se pr~ 
nunci!do a-Assembleia,Njulgando-se objeto de del! 
beraçao, a·· menos que nao tenha sido apresentada -
pQr qualquer membro da Mesa ou assinada por cinco 
socios. 

ArtQ 53CI ... As atas das reun~Ões serão escritas em livro prÓ­
prio pelo Secretario de que fala o artQ 48Q e as-



Arto 550 -

ArtD 5612 -

.A:rto 570 -

ArtO 580 -

§ Unico-

, 
s1udas,por este, pelo presidente, e pelos socios 
que o·quiserem fazer. 

O Presidente, no ... pre.Eo <}e quinze dias, contados -
da data da· reuniao, rara extrair da at! e publi -
car pela impresa o resulta.do das eleisoes e as -
pr+meiras, digo, principais deliberaqoes da Ass9m 
bleia, que possam ~e qualquer modo interessar as 
pessoas estranhas a Irmandade. , ... ... 
O presidenteÃpodera votar nas elei~oes, nao sobre 
as deliberaçoes em qu! apenas o voto de qualidade 
para decidir as vota~oes empatadas. 

N # 

Nas reunioes ordinarias ou anuais, tratar-se-a de 
qualquer assunto de inter~sse da irmanqade; nas -
extraordinarias a Assembleia se ocupara do obJeto 
para que tenha sido convocada, o qual const~ra -
dos editais, anuncias ou cartas de convocaçao. 

Compete privativamente à Assembléia Geral ordin~-
ria: , 
~) Proceder a eleição da Mesa; 
b) Deliberar sobre as contas apresentadas pela M~ 

sa; 
c) Tomar todas as providencias a bem da Irmandade; 
d) Deliberar e aprecit-tr todos os atos d~ adminis­

tração da, Mes~q 
e) Proceder a reforma deste Compromisso ( ArtD •• 

6812 ). . 
, 

O mandato parcial,ou total da Mesa, podera ser c~ 
s~do ·pela Assembleia Geral. ... , 
Nan se verificango numer9 leg~l, de conformidade, 
com o arte 47Q n~.o podera- ser convocada nova reu ... 
nião para este fim; ficando entendido que o mandA 
to jamP.is pode ser cassado com menos de dois ter­
~os dos socios da Irmandade. 

Capitulo VII 

Da Capel~ e Hospital 

.A.rtA 59Q .. A Irmanda.de fica obrigada a manter uma Capela pa­
r~ as cerimonias religiosas e enferm~rias parti­
culares, para OS casos dos lrts. 8D letra e,el30e 

10 " A adm!nistr~ção da Capela compete ao gapelão; 
20 - CR.pelao sera nomeado, digo, d.e nomeaçao da Autor;~. 

dJde Ecle~iastica, sobre proposto do Provedor, e 
nao podera ser exonerado sem estarem presentes ao 
Diocesano as causas a 
jullgue suficientes-• 

CapitulCb VIII 

Auxiliares da AdministrRção: 
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ArtG 6oa - são auxilie.res da administração osprofissionaia in 
cumbidos de secunda-la no prosseguimento dos fins, 
da instituic;ão. 

§ unico • Coco tais são considaradost o capelão, os médicos 
dg hospital, os advogados da Irmandade e as comia­
soes nomeadas para os diversos fins. 

ArtG 61G - Os auxili~res terão votos consultivo sobre os as -
suntos que entendem com a sua especialidade. 

Artn 6~n - Nos_ragulamentos que a Mesa expegir para esse fim, 
serao defiJ:)idas as suas ~.tripuiçoes e fixados os 
seus honor~rios e gratificaçoes. 

Artn 63G - A medida que fÔr conveniente, a Mesa provar~ os 
cargos de auxiliaras. 

ArtG 64G 

Capitulo IX 

Dos Empregados 
, , 

- Havera tantos empregados quantos foram necessari­
os aos serviços a cargo da Irmandade. 

§ UNICO-
, 

Nos respectivos regulamentos, a Mesa determinara 
o s9u numero, cla~sificara a,sua categoria e def! 
nir~ suas obrigaçoes ~ fixara. os seus ordenados,­
salarios e gratificaçoes. 

§ lG 

§ zn .. 
ArtG 66G • 

ArtQ 67G .. 

-
ArtG 68G -

Capitulo X - DisposiçÕes Gerais 
, 

A Irmandade por seu ~rovedor pos~uira todos os 1! 
vros 1nd1spensave1§ a escrituraçao, inclusive os 
de regi§tr~ de Irmaos, Termos, Ata da Mesa e 4a­
Assembleia Geral, registro de enfermos e dos obi­
tos. 
No reg;stro dos enfermos serão feitas geclarações 
da mol~stia, do ngme, da idade, filiaçao, reside!: 
cia,,cor, prof!ssao e estado dos mesmos. _ 
Nos obitos serao feitas as mesmas declaraçoes. 
As transações da Irmandad~ bem como as ordens de 
pagamento e quitaçao, serao documentadas. , , 
A Mesa. sara solidariamente responsaval para_ com a 
Irmandade ou para com terceiros pela infraçao das 
te Compromisso ou por excesso 9e mandato, salvo : 
si, posteriormente, em Assembleia Geral forem a­
provados os seus atos. 
Os mesarios poderão contudo provar e apurar a re~ 
ponsabilidade individual do mesario ou mesarios : 
infratores e excesso de mandato isentando-se da -
solidariedade. , , 
Es~e compromisso so podera.ser reformado em Assem 
bleia Geral cuja convocação seja feita pela ~~ 



Artl2 7012 ... 

§ UNICO 

91. 

sa com declaraçio express~ de que nela se vae tr~ 
tar desse assunto; e o teor do artl2 570, letra"2", 
deve ser entendido e harmonia com est~ disposiçao. 
gualquer.r2forma que seja vo~ad~, sera submetida­
a ap~ec1açao, digo a aprovaçao do Bispo Diocesano. 

- As fUnçÕes da Mesa, emb9ra um ou alguns de seus ... 
membros entrem em exercicio depois, começam sem -
pre a 1a de janeiro e terminan a 31 de dezembro -
( arta 40a). 

. , 
A Irmandade extinguir-se-a, ou por_cansense de ... 
todos os seus mei!lbros, O'Jd. quando nao poss-a preen• 
cher o fii!l a que se propoe. 
No caso de extinção da atual Sant~ Casa, passarão 
os bens a qualquer outra associaçao pia local que 
propuzer a manter o hospital de misericordia. 

Capitulo XI 

Disposi9Ões TransitÓrias 

A primeira Mesa Administrativa fica compostat in­
dependente de eleição·, da maneira segu~nte, runc! 
onando nos termos do arto 40Q § 112, ate 31 de de­
zembro de 1921: 
Provedor: coronel Joaquim de Toledo Pizza e Almei 
da. , -
Vice-Provedor: Dr. Jose Euriço dos Santos Abreu. 
Tesoureiro: farmaceutico Jose Carlos de Oliveira 

, Garcez_Sobrinho. 
Secretario: 7Dr. Joao Meirelles Netto. 
Mordamos: Dr. Candido Junoueira de Almeida de An­

drade; coronel joão Antonio Loureiro: 
Bento de Abreu Sampaio Vidal; Padre Ar­
na!do Gertz; capita2 Leonidio No~eira; 
Joao Fernandes Mourao e major Jose de -
Rezende Meirelles. 

" Piraju1 9 lQ de Maio de 1920 , 
Registrado ~ tls.l, sob numero de ordem 1, do livro competen­

te. 
Pirajuhy1 3 de Fevereiro de 19~1. 
aos) Oftic1~ substa Hermenegildo Pinto Guimar~es. 

, -
"Copi~ atua1i&ad~ do origina-l, contendo t9das as alteraçoes 
introduzidaa e devidAmente averbadas, ate esta data.-" 

Confere: 

alp/P1r~juf, 04 de março de 1972 

Jose Ciprinni 
la Secretario.-
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7 • PLAN!3AMBN'IO DRRI'!ORIAL 

7.2. 

D1at~bu!tâo dosEdificios de acÔrdo çom o uso Re­
s14enc1al, Comel'cial, Industrial e Publico. 

, 
O 9odigo de Obras da Prefeityra Municip~l de Pir~ 
ju* regulrnmenta a distribuiç~o dos edificios, de 
acordo com a finalidade a que se destina. 

, 
Espaços Vérdes e Vias Publicas 

Se encontraJm elaboração o Plano Diretor da cid~ 
de de Piraj , nao estando 9oncluidos os estudos 
referentes ao item em questao. 

-.- .... -.... -. 
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1. 

Relatório do Trabalho de Campo Multiprofissional para elabora 
da CARTA SANITÁRIA DE PIRAJUÍ - 1972 

1. Introdução 

Anualmente, na época previamente estipulada pelo 
calendário escolar, a Faculdade de SaÚde PÚblica da Universi­
dade de São Paulo, entra em contacto com a REALIDADE no inte­
rior do Estado, ao enviar sua população estudantil ao TRABA -
LHO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL. 

O que muitos pensam ser uma "agradável excursão" 
ao interior, é realmente o meio que permite à prÓpria Faculda 
de e aos alunos, conhecer o nivel de preparação alcançado, de 
pois dos trabalhos do primeiro semestre. -

Para quem pensa que trabalhar em "equipe" signi­
fica sômente FAZER CADA UM O DE SUA ESPECIALIDADE, a prática 
demonstra ao contrário. CADA UM FAZ TRABALHOS DE SUA ESPECIA 
LIDADE ••• E ALGO MAIS! O trabalho em equipe desperta a~: 
plitude de critério. A consciência de responsabilidade. Des­
cobre o profundo sentido de camaradagem. A capacidade de re­
lações humanas de todo individuo. Desperta o inter~sse pela 
investigação da comunidade. PÕe a descoberto aquilo que 
ignoramos e estimula os melhores esforços para superar essa -
ignor~ncia. PÕe a prova os conhecimentos teóricos ante a prÓ 
pria realidade. Ensina como orientar-se nas intrincadas engre 
nagens municipais, estaduais e federais, na busca de dados -
necessários; entretanto, sobretudo frente as "tempestades" 
surgidas na equipe por discrepâncias das idéias e juizos, a 
prática multiprofissional ensina a superá-las com MATURIDADE 
••• TÃO NECESSÁRIA EM UM PESSOAL DESTINADO FUTURAMENTE A POSI 
ÇÕES DE COMANDO. -

Estas palavras de introdução levam o reconheci­
mento ao beneffcio do TRABALHO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 
1972, atividade superior na Faculdade de SaÚde PÚblica da 
Universidade de São Paulo e também, para tornar pÚblico o es­
pÍrito profissional e a responsabilidade dos membros do Grupo 
II - PirajuÍ, que superando as dificuldades surgidas - no~ 
e necessárias em todo processo de maturação, sentem o maior­
prazer em colocar seus nomes neste trabalho. 



Fernando ~oing - médico - coordenador 
Maria Helena Nunes Castro - enfermeira-secretária 
Wanderley Pereira de Araujo - médico veterinário-tesou-

reiro 
Patricia c. Junqueira - educadora 
Ramona w. Barbosa - educadora 
Reginaldo-Veloso Loureiro -engenheiro 
Jocildo T. da C~sta - engenheiro 
Luci Luz - farmacêutica 
JÚlio Zambuzzi - médico 
Sebastião G. Geli Cavali - médico 
Antonio Galvão Fortuna Rosa - Cirurgião Dentista 
Zelia Reigada - enfermeira 
Carbilio Humberto Tomasino - médico (adm.hospitalar) 
Lidia Y.Ohara - nutricionist~ (adm.hospitalar) 
Jorge Kumagai -arquiteto - (adm.hospitalar) 
Odete A. de Carvalho Bocchi - (adm.hospitalar) 

2. 

Passamos agora a dar uma visão panorâmica do 
que foi efetuado no presente trabalho, fruto de nosso esfÔ~ 
ço. 

Reunida a equipe e aprovada a finalidade, 
colocou oomo Objetivos de seu trabalho a busca do conheci -
mento da realidade no MunicÍpio de Pirajui com relaçã~ a: 

Saneamento do Meio 
Atenção médico sanitária 
Educação sanitária 

A coleta de dados, iniciou-se na biblioteca 
da Faculdade e em diversas fontes estaduais e federais na 
Capital de São Paulo, e finalmente na prÓpria comunidade,em 
uma semana de convicência com os moradores da sede do muni­
cÍpio de PirajuÍ. 

A busca dos primeiros dados deu à equipe uma 
noção das dificuldades a enfrentar. Encontramos dados est! 
tisticos atrasados, outros sem tabular e alguns inexisten -
tes. 

Em relação aos dados coletados na sede do Mu 
nicÍpio, as facilidades prestadas foram maiores que as difi 
culdades encontradas. 

A opinião do grupo é que dos dados obtidos,a 
maior parte dêles merecem tÔda confiança, outros, em troca, 
se p5e em dÚvida por estarem em contradição com o mais ele-
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mentar sentido comum. 

Em relação ao questionário preparado por nos 
sa equipa, notamos certa dificuldade, principalmente ao en : 
contrar notável resistência para a investigaç9o do rendimen­
to m~dio mensal, negado com um cortez ''não sei realmente 
quanto" ou depois de um lapso de dÚvida prolongado era dito 
com tom de voz que permitia nossa desconfiança. 

Mesmo assim, faremos uso de todos os dados -
·obtidos, pois HONESTA foi nossa investigação. Os dados que 
merecem nossa dÚvida terão seu comentário especial ••• que ao 
leitor aguçado, sabemos não ser necessário, pois·é evidente 
as contradiçÕes que despertam sua leitura e exame. 

Também faremos uso dêsses dados porque pensa 
mos que as pessoas ou instituiçÕes dos quais os obtivemos os 
forneceram sem má intenção ou desejando enganar-nos e também 
porque conhecemos que na engrenagem pÚblica, municipal, est~ 
dual ou federal as pessoas se perdem em uma imensa nebulosa 
conhecida como Burocracia. 

Não porque aceitamos essa realidade - enfer­
midade universal - se creia que somos conformistas. NÃO! 
Comentamos uma vez mais com a esperança que o brasileiro de 
amanhã tome consciência de sua responsabilidade na engrena­
gem publica, para que então poss8 dizer: a apresentada é a 
REALIDADE do Brasil! e não como agora dizemos mais humilde­
mente: a apresentada PODE SER a realidade de PirajuÍ!!! 

PUSEMOS NOSSO MELHOR ESFÔRÇO EM CONSEGUi-LO • • • 



4. 

2 • MÉ'l'ODOS 

, .., , 
Nosso t;Rbalho este:ra forma.do de ? seçoes. A :primeira, sara 
o relatgrio propriamente dito, no qual se,dara sumariame~te 
uma visao do tra9alho desde seu inicio ate,sua finalizaçao, 
descrevendo os metodos empregados, e atraves dos resultados 
procuraremos fazer uma analise segyida de discussao ra-cio­
nêl, da qual passaremos,as conclusoes e finalmente as suge~ 
toes que achamos necessarias. 

A segunda parte s~rá a CARTA S!NIT{RIA, na qual seguindo o 
roteiro de sugestoes da Çomissao de Trabalho de Campo Multi 
profissional, se mostrara com em uma "radio~ra..fialf a reali: 
da..de dos dado§ encontrados, com ~a belas, gra.ficos etc, sem 
ne~hum aom~ntario o que permitira a quem desejar, fazer sua 
propria. analise1 As fontes de ,dados serão devidamente rel~ 
tadas nA.S referencias hibliograficas. 

2.1. Objetivos do trabalho 
' ~.1.1. Para a Faculgade 

a.) por em pratica a mentalidade de equipe multi­
profissioi)al 

b) Por em pratica os conhecimentos adquiridos 
nos trabalhos ào primeiro semestre 

c) D~r oportunidade de igentificari propor solu­
çoes e dei)tro do,possivel, reso ver os propl~ 
mas de saude da area de trabalho. 

?.l.ê. Pnra. os alunos 

b
a) Desperkar a amplitude de julga.mento 

) Consciencia da responsabilidade 
c) sentido de camaradagem 
d) capacidade de relacionamento humano individu-

al 
e) Interêsse pela investigaç~o de ~omunidades 
f) Aplicar o conhecimento teorico a realidade 
g) Desenvolver a maturidade 
h) Aprengizado de como orientar-se na engrena­

gem publica 
~.1.3. Pa.ra. a comunidade 

Busca do conhecimento na realidade: 
a) educativa , , 
b) a.tendimento medico .. sani tAI'io 
c) sa.neamento do meio 

2.?. Delimitação do Campo de Trabalho 

Depois da orientaç~o geral dada pelos professora~ da 
Faculdade, na manha de 3117, o Grupo II - Pirajui passou 
a reunir-se na sala. 8. , 
O primeiro ponto a tratar foi: Qual seria. a a.rea a ser 
trabalhada? Duas eram as alternativas em virtude do 
pouco tempo disponivel: 
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a) zona urbana 
b) zona rural 

Elegemos a zona URBAN~ considerando: 
~ , , 

a) a populaçao de Pirajui decresceu nos ultimas dez -
anos 

b) o tempo de trabalho nRo permitiria uma investiga -
ção rural em virtude das ,moradias· serem mui to espa 
lhadas nessa area, com se rios problem~.s de lo como: 
ção à~ equipe , ~ 

c) A cArencia de dados estatísticos da zona rural nao 
permi tiri.a o planejamento, impedindo R fixaçã.o da 
amostra a ser colhida. , 

d) necessida.de de sair de são P~ulo com 
rios impressos em fu.I)ção da arp.ostra, 
-se o levantamento socio-economico. 

os questiona­
pa.ra realiza!: 

, 
~.3. Calendario do Trabalho 

, 
O CF~lendario de atividc..ê:.es completas foi o seguinte: 
la. semana (31/7 a 4/8) 

a) Recebimento de orientaç~o geral 
b) Eleição de cargos - coordenador, tesoureiro e se-

cretario. , _ , 
c) Coleta de dados em orgR.os publicas e bibliotecas 
d) Entrevista com o s~pervisor da SUSAM da DRS-7 
e) Determinaçã.o esta.tistica da A.mostra a. ser toma.da 
f) Divisao do trabalho 
g) Plane,jPm~nto do trabAll)o no campo 
i) Ela.boraçao do questionAria a ser aplicado 

?a. semanR (7 /8 ~- 11/8) 
Pela manhã à9 dia 7 o grupo se reuniu as 8 horas no 
Centro de SRude, e apos ultimar os detalhes passou 
a rea.liZR.r um reconhecimento dt-l cida.de, efetmmdo -
em seguida: 
a) visita as Autoridades 
b) visita as entidades oficiais 
c) entrevistas com Autoridades constituidas 

Nos düts subsec:uentes procederam-se: 
a) coleta de dR.dos municipais, e stAdUrds e federais 
b) coleta de dados em origens de prestação de servi 

ços ~ , 
c) aplicaçao do questionRrio 
d) vida social - na quR.l ressa.ltamos a carinhosa 

a.colhid::l da comunidade para a equipe, principal­
mente pelo Sr. Prefeito e 9uxiliares, bem como -
pelo Rotary Cluh de Pirajui. 

311. e 4a. semana.s (14/8 R ?5/8) 

De regresso a Faculdade a. euipe iniciou a etapa fi­
nRl que constou do seguinte: 
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a) tttbulaç~o d9s dados 
b) estudo e a.nA.lise dos dados colhidos 
c) discussãg das concl~sões 
d) elaboraçao~do relatorio 
e) apresentaçao do resumo dos trabalhos no Sem!­

ne.rio realizn.do nn salA. PA.ula SoUZA. ne. manha 
do dia 24/8. 

3. METODOLOGIA DO TRABALHO 

3.1. Levante.mento de dA.dos 

~ busca de informações sÔbre o municl~io s~ inici­
ou nA bibliote~FI drt FaculdA.de, nR.S repnrtiçoes publicas 
do Estado, com sede na CF~pite.l. 

, 
Drtdos gera.is, especificas, mapn.s, nos forma. pro­

porcionRdos pelo Supervisor da Susam por ocasião de sua 
entrevista.. Com os dF~.dos obtidos, R.pos o P1ane jA.m~nto 
o grupo se d+ripiu p9r vi F~ .. te~restre, Rutomoveis, oni­
bus ou via ferre9- Ft~e o município onde encontrou fA .. cili­
dades tanto nos org~os estA.dmüs como municipA.is. Enti­
dedes pri va.gns tAmbem con tri hu:j.ram fornecenà o informa -
~oes e te.mbem comunicando AO pu'Jilico nossa,estA.dir~. e nos 
sa mis;ão, como foi o caso da Radio Pirajui e Correio d; 
PirA.jUi • • 

- , 
3.~. lplicaçeo do questionnrio 

O trA.bal_tlo de eln.boração do questionRrio foi desen­
volvido por todr~. equipe depois d(j fixar-se, os objetivos 
R. alcR.nÇR.r. Foi elF~.borado um pre questionF~rio que acom­
PR.nhado do planejamento da pesqui911 foi npres~ntado a 
Orientadora de Pesquisa Soc!al, qpos as correçoes neces­
SRrias trl':l.tou-se da impressao do mesmo 

O perimetro urbano foi dividido em 4 setores sendo 
que cada setor coube a um sub grupo de,4 profissionais­
Alunos. 1\.ntes da,aplicação do questionaria A. pop'l}laçã_o 
urbana de Pirajui, foi, R. mesmA. esclA.~ecida atrA.ves entre 
vista de nossa equip~ n. Radio Pi:ç-ajui, sgbre os objeti-­
vos de nossa visitA. r1 .. cidade. ápos reuniao de esclareci­
mento, tend9 em vista firmar a. metodologia. de aplicação 
do questionA.rio, rea.lizou-se a. pesquisa do seguinte mo­
Cio: , 

!\.m9stra.gem caSUf'll sistemntica 
Inicio sorteado - 4a. casA. da 
direita 
Intervalo de r~mostr11.gem - 6 

Total de casas entrevistadF~s 

3.3. Processr~mento dos dados 

e s que rdR. pe. r a 

•••••••••••• ~93 
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Os dados for::tm codificn.dos e em seguid~l submetidos 
~. tabul.AÇP.O m,!munl' 9endo utiliz,!v3os pArA. n elabo­
rA-çÃ_o dA_ cr1.rtn. sru;ltAria e ~mA.lis~.dos e discutidos 
no presente relatorio 

Modêlo do question~rio (em ~nexo) 

3. INFORMES SOCIO-ECONÔMICOS-CULT~IS 

3.1. InstituiçÕes SociAis 

r~) 9erv1~o S·:>ci~.l MunicipA.l. Os recursos oue dispÕe 
e de 8.000 ,oo cruzeiros parr1. transportes, viajem, 
certidÕes, cursos, medicnmentos. htividndes: Cur 
so de Cor-ce e costura, 1,judrt com medicn.mentos, : 
vürjens. Pesso,!ü ~ 
1 assistente socin.l e ~ R.uxilii-1 res. 

b) \silo Bezerra ~e Meneze9-Sociednde Reneficiente, 
asilo pnr~ velhos e invali~os sem parentes. Cnpa 
cidade de interna.ç~o ?8 a.silados , ... mns no momento­
~.2, recehem assistel)CirJ de farmaceutico e intern~ 
ç::to nn. Sa.nta C,!'l.Sa. E sustenta.do pela comunidade, 
verbA. da prefeitura ( 500 ,oo ~nu~ü) verba estadual 
(?O.OOO,OQ anua~). Tem convenio com a. secretaria 
de Promoçao Soc~a.l ~o Estado. 

c) Asilo S~o Vicente de PaulP..-Insti tuiçÃ.o ge Carida­
de que atende velhos sem recursos e inva~idos. -
CapF~ cidade parrt 41 velhos ... no momento ~stn lotado. 
Os ~oe:gtes receben assistEjincia farma.ceutica e in­
ternaçao na. 9anta Casa. E sustentado pelA coleti 
vidade a.trA.ves de campanhn.s, donn.ti vos e mensalis 
tas, tem conv~nio com a promoç~o sociP..l (1.500,00-
mensais) e convênio com a C\:RES Diocesena de Lins. 
Possuem horta., porcos e coelhos. 

d) Ca.s~ do Garoto-Socied!)de Mantedora e Reneficiente 
a.os megores de Pira jui. Tem 48 VA.gA.S apenas 23 de 
promoça.o social. Meninos de 7 a 16 ou 18 enos. 
Possuem hort1=1., f-'A.linhas, (pequena rendAJ. Sao 11.te!! 
didos pelo Cent~o de S7ude e S~mta CasA.. frequen 
tron ~ escoln A. te o ginAsio. Recurso A.tr1=1.ves dõ 
convenio est...,dwü ( promoçRa socüü). 

e) Centro Social ~a Pi-lr0quia Sno SebastiP.o-Contribui 
ç;i.o dos paroquiRnos e cofre de Sa.nto Antonio, me: 
eiros e sitirmtes. C,!mtina Infantil onde serv~m 
jPntar para 300 crianças e assistência odontologi 
ca. , -

f') \lbergue Noturno de Pirnjui Finnlida.de :;brigA.r p:r 
3 di"ts 9 f9rnece:odo sopn vespertina, cafe matinal. 
!~tende a.te 10 pessoas que procuriUil emprego ou cos 
turneiro~, Recebem recursos d9 Conselho Estaduql e 
Subvensoe~, mensA.lidade de socios e don~.1:i vos de 
insti tuiçoes. Foi fund1=1.do pela_ Loja Ma.çonica em 
1958. 
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Fonn.ular1o para entrevista dom1e1Uar1a 

Carta San1tár1~ de Piraju! 

Agosto de 197~ 

, 
Formulario na 

Endereço: 

Bairro 

Entrev:t.stador:. 
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Formula rio 

Saneamento: 

Observação: 

As perguntas do nº 1 ao nº 5 serão preenchidas por observa9ã:o 

direta do entrevistador. 

~- - Quanto aos habitantes a residência é: 
unifrunilia:-

coletiva 

2 - Tipo de parede: 

tijolo----

madeira 

pedra 

3 - Tipo 0e cobertura: 

telha----

madeira ---
4 - Tipo de piso: 

madeira 

cimento 

ladrilho ---, 
5 - Tem luz eletrica ? 

sim 
~ 

na o 
, 

6 - l cozinha e 

interna. 

externFt 

taipa 

outro 

zinco 

outro 

terra 

outro 

uni familiar 

coletiva 

"' -7 - Qu8ntos comoaos tem sua casa? 

1 4. __ _ 

5 __ _ 

3-~- mais de 5 
, 

8 - De onde vem a agua usada em sua casa ? 
, 

rede publica ----
, 
agua de mina ---

poço outro 



9 - (caso seja de poço ) 
; 

O poço e protegido ? 

sim "' na o 

10 - (caso seja de poço) 

De que maneira ~ reT.irada a água ? 

IJ rJ·· .. -1"~-.Jr' ' r·., :: ' ~""; " " - r, ~- \ ""···-···~ .......... _a 
( 
( manual 

balde 

outro 

11 - que o .2.onl1or (a) 
, 

costuma fazer eom a agua quê vai servir 

parn. beber? 

ferve 

fi.ltra 

n~~o sabe 

1~ - A casR de s~~horr~) possue: 

hru1heiro completo externo 
. ., 

prJ.v~.c n . + u1 ... orng_ 

privada externa: 

13 - Para onde vai o esg&to da privada ? 

" rede de esgoto 

fossa 

nã.o sabe 

outro 

14 - (caso exista fossa e poço) 

Em relaçÃ.o a fossa como 
, 

esta situado o poço? 

dista..."1ci a passos 
,. 

mesmo nível 

fossa mais CJJ..tR 

15 - O que o senhor·( a) faz com o lixo de sua casa ? 

coleta p{~bl i. c a ----·---- jogado no quintal -~ 



enterrado ·---· 
queimado 

Educação! 

16 - As crümças de SUC"-t ca.sa 

sim 
~ 

na o 

j0gado c;r1 ·~o:r:reno 'baldio 
, 

jogado em curso d 1 agua 

outro 

faltam algumas vezes 

não sabe 

e qual o motivo 

m:1is frequente 

a aula 

5. 

? 

17 - Se u.~.~2. pessoa de sua farnLU..a fica doente a quem procura em 

prii:Jeiro lugar ? 
• , 

m.eclJ. eCJ iJ~' .cti c-:..ü ar 

f'arrJncêutico 
,, ,... I 

medi.co do po.s·.:;o 

n:édlco do Instituto ---

Ftm:!. go 

18 - O se!'.hor·( a) tem c3.o ov gs.to em sua casa:? 

sim 

19 - (caso positivo) 

-------
qua1J.tos vacinados 

... 
na o .,...,a:einados 

cães I 

" , , 
20 - Neste ultimo ano alguma pessoa da fa.milia foi mordida por 

cão? 

sim 

na o 

21 - Nêste li1 tJ.mo ano alguma pessoa da fam:Ília foi mordida por 



sim __ _ 

-nao 

22 - (caso positivo) 

O senhor(a) fez Rlguma coisa ? 

sim __ _ 

-nao 

23 - (caso positivo) O que o senhor(a) fez? 
, 

foi ao medico 

fez curativo 

lavou o ferimento ___ __ 

vacinou 

benzeu 

24 - O que foi feito com o animal ? 

prendeu para observação 

matou 

levou para ser examinado 

perdeu de vista 

não fez nada 
, 

25 - O senhor(a) ja ouviu dizer a respeito de vacinas? 
sim ___ _ -nao __ _ 

Quais: Para que servem: 

1-

2-
3-
4-
5-

6. 

26 - O senhor(a) costuma vacinar seus filhos ? sim ______ não ____ _ 

26 - {E!m caso de não vacinar os filhos) Por que ? 

a) Falta de tempo 

b) Falta de recursos para transporte 

c) 
, 
E muito longe 

d) Não tem quem leve as crianças 



, , 
e) N~o sabe se ha vacinas no Centro de Saude 

, 
f) Desconhece o Centro de Saude 

g) Outras 

?8 - Qu~m~~o as mulheres desta casa estão esperando nenem e estão 
~ , 

passando bem, vao ~o medico Antes da criança nascer? 

sim __ 

na o 
~ nao sabe __ _ 

29 - O senhor(a) poderia informar onde nasceram as crianças desta 

casa? 

na maternidade 

em casa ---------

quantos 

quantos 

(pular para o na 3Z) 

30 - (caso tenha sido em casa) Quem fez o parto? 
, 

a propria pessoa quantos ? 
, 

o medico quantos ? 

a enfermeira qvantos ? 

a curiosa quantos ? 
, 

a praticQ de enfermagem quantos ? 

outras quantos? 

não sabe 

31 - O que foi usado para fazer o curativo umbelical, da cr1~ça 

nascida em CF1.sa ? 

--------------------------------------------------------------
, A 

32 - No ultimo mes de julho, apareceu alguma doenqa nos moradore~r 

destA casa ? 

sim 
~ 

na o 
~ 

nao SRbe 

33 - (caso sim) qual foi a doença ? 
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34 - O senhor( a) lembra se de julho de: 71 e. julho de 72, alguma 

pessoa dessa casa teve? 

sini 
.... .... 

sa-be nao na o 
' 

Paralizia Infantil 

Crupe (diftoria) 

Catapora 

Sarampo 

Caxumba 

Tetano (mr1.l de 7 dias) --
Maleita (malaria 

Fra,nue za do nulmão 

Vermes ou lombrigas 

Desidratacão (diarreia~vômitosl 
~· 

, 
35 - O que o senhor(a) costuma fazer quando a crianç~ tem d1arreia 

A 

e vomito ? 
, .. 

Dc:1. rer:1edio dr f~.rma-cia -----, 
Remedio caseiro 

Faz rezP.S 

Outro 

nÃ-o sabe 
, 

36 - (Caso tome remedio de farmaeia). Quem o.s receita 
, 
medico-~ benzedor -----

A • 

farmaceut1co --------- outro -----, , 
37 - As criançA.s costumam ser levadas ao medico ou posto de Saude 

ou Puericultura mesmo quando não estão doentes? 

sim ----
.... 

nao 

38 - Quando a familia. procura o dentista ? 

Nunca 

Duas vezes por ano 

UmR vez por ano ------



Menos de uma vez por ano 

39 - Porque motivo procurar o dentista? 
A 

Porque sente dor de dente ---------

Para possivel tratamento 

40 - O senhor( R) sabe ~lguma cous~. que ee pode fazer para que 

os àentos não fiquem cariados ? 

( ou com buracos). 

sim o que?-----

nP.O 

41 - Quronto de leite sua familia eonsome p~r semana ? 

litros latas 

4~ - Quantos àe carne ? 

quilos 

43 - Quantos ovos, são gastos por semana ? 
unidades 

44 - Esta casa tem horta ? 

sim 
..., 

na o 
, , 

45 - Tem arvores frutiferas neste quintal ? 

sim quais 

46 - Nesta casa tem ? Sim Não 
, 

Radio 

Televisão 

GelF~.deira 

Liquidificador 
..., , 

Fogao a gas 

47 -
, 

Su::1. casa e ? 
, 

Propria --------

Alugada --------

Financiada ____ __ 

4 
, , 

8 - (Caso tenha radio) quais ~s ra~ios e os progr~~ que o 

senhor( n) prefere ? 



, 
RA.dios ProgramR.s 

1 

2 ___ _ 

49 - A sua familiR. assiste televisão ? 

" sim Propria 

Do visinho 

Outroc QuRl --------

Não 

(em cnso afirmativo) Quais os programas que mais assiste ? 

1 

2 ------·-------

3 

50 - Quais os jornais que SRO lidos nesta casa ; 

1 

2 

3 ------------------------------------------------------
51 - O senhor( a) SR.be informar quai.s as pessoas que costumam 

ajudar a resolver os problemas das familias deste lugar. 

sim Quais 1 

3 

N~o 

Agradecimento 

ObservaçÕes: 

10. 
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g) M"'cida.ÕEi Espiri tr-t-FinR.lidf-:lde promoção social e 
doutrin~.rir-t. Constf-:lm de ~O ,q ?5 elenentos que 
liderHm o movinento. Fr-tzem camp~.nh~s c'le cari­
dn.de, visitr-ts n. instituiçÕes, cadeia., hospital, 
distribuem enxovais ,q recem-nnscidos. 

) ( " , ~ 
h ,\J'\E-D.Estelinhn residencia)Est~. em forma.çao 
1) Creçhe Menino Jes1).s-\tende a 35 crin.nçns desde 

recem-nqscidos n.te 7. l'lnos, filhos de mães que 
tr==llxühA.m b01.nto domestic,q como n~. colhei ta. Re 
cebem recurs:Js d~. PromoçR.O Soci~ü e don?-tivos­
dn. comunidnde •. \ SociedA.de rnAntenedorr-t e Rota­
ry Club., ;\s nti vidades sPí.o nlinentAç~o e r-tsros 
tencia medic~. feita pelo Centro de Saude. -

j) Lar Santa Maria-InstituiçãQ Mante~edora Soçie­
da.de Brasileira da, Instruça.o primaria ( Cl1.toli­
ca.). Recursos provem de: Convenio çom Secreta­
ria_PromoçÃ9 .soçial, doações esporadicas, pro­
duçao da chacara (verc'lura, frutos, coelho, car 
ne e leite) Vagas para 100 crianças (70 do coii 
vênio ~remoção soc~~=!.l ~ 50 da capital, ?0 de -
PirajuJ.). FA.ixa e~aria ~ de 6 a 1? anos (p/cgn­
venio), oe Pirajui à e 1 a 18 anos. Insta.laçoes 
doagR parte pela comunidade parte pela. congre­
gaçao. 

3.?. Canais de Comunicações e liderança 
, 

a) Pela amo~tra tivemos que a radio de maior audi 
d~encia e a de Pirajui (58%) seguindo-se as : 
r1=1dios: Bandeirantes,~Tupi e Nacional. Os,pro­
gramas mais ouvidos SFJ.o: musica~is, noticiarias 
e hora.s sertanejas. 
57% da populaçã.o assistem televisão prÓpria, -
17% em casa de Amigos e familit:lres. Os p_:rogra 
mas mais assistidos são Silvio Santos, Fla.vio­
Cavalc~nte, novelAs e filmes. 
Os jorgais mais lidos pela populaçã.o entr~vis­
tada saog,C?rreio ~e Pirajui, Estado de §ao 
Paulo, DiarJ.o de Sao PRulo, e Folha de Sao PR'!;! 
lo. 
Verificam9s que pAra futur9s prog~amas educat! 
vos podereo ser usados a ~adio e 1ornal locais 
como meio de comunicaç~-9 a,massa. Para pr9gr~ 
ma-s de ambito estadua~ e valida a utilizaçao -
dos àem~is jorgais, rA .. àios e canais 4 e 5 de 
televisao de Sao Paulo. 

b) LiderAnça-Da população entrevistada, 38% res­
ponderam que as pesso9-s gue acostuma.r.!} ajudar 
as fa.milias em Pira,jui sa.o: Padre Joao e Pre­
feito 

3.3. Renda Estatal 
Municipal 
Estadua.l 
Federal 
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, , 
Atra.ves da tahela 4 da Carta Sanitaria, pode­
mo9 observar que a Re!)da Hunicipal de Pira­
jui ven crescendo na serie apresenta.Çia de 5 
anos de tal modo que se apresenta eM 1971 -
(!j 1.9§8.495 ,56, 12ratica.rn.ente três vêzes sup~ 
rior a. arrecada.çao nunicipal de 1967. 

A ~ 

Identica observaçao podemos fazer a respeito 
das Rendas Estadual e Federal, RtingiD:do a -
prinei ra em 1970, a elevada cifra de ~-~ ••••• -
2.482.554,53 e a Renda Federal em 1971,,~$..-
589.615,63, estando nest~'t incluida. tar1ben a 
a:J:recada.çao dos municípios de Ba.J.binos, Regi 
nopolis, Presidente Alves, Pongai e Uru. -

Os dados apresentados na referida ta9ela, de 
monstraram que o Município de Pirajui, apre: 
senta uma representativa arrecadaçc=to no Setor 
Estatal, certamente resultante da impJrtante 
p:J:OàUÇR.O agro-pastoril e inàustria.l do Nuni­
cipio. 

3.4. Renda Global 
~ , , 

Valor da Produçao Agrícola, Pecuaria e Industrial 
' - , , Os dados referentes a Proàuçao Agricola., Pecua.ria e 

Indus"Çrial constam das tabelas 5, 6, 7, e 8 da Carta. 
Sani ta.ria. 

~ , 
S~ nos det~rmos em um estudo da Produçao Agrícola na. 
s~rie historica de 5 ~.no~, ressalt~ pela sua impor­
ta.ncia. como produtos a.gr1colas, Ca.fe, Cc:ma. de Açucar 
Milho, ~rroz e Algod~o. 

A produção de Caf~ em côco que em 1967 foi de ••••• 
100.000 arrobFJ.s, com um valor de (l:i~ 450.000,00 ascen­
deu em 1971 pa.ra. 135.000 arrobas com~ um valor ,global 
de Cft5.94o.ooo,oo. Em 1970 a produçao de cafe de Pi 
rajui foi eguiva.lente a 0,?7% do total produzido nõ 
Estado de Sao Paulo, conforme tFJ.bela A. 

AGRICULTUR~S TOT~L DA PRODUÇÃO E V~LOR,D~ ALGUNS 
PRODUTOS -\GRICOLI\8 NO ESTI\DO DE S.PI\.ULO- 1970 

TI\BELA ~ 

PRODUTOS 

... ~~lgodao em ca.roç 

QUi\NTIDADE 
Eli[ TONEL\D~cS 

v~.LOR EM 
(t$ 1.000,00 

TOTAL 2.485.874 
-Fonte: ANU\RIO ST ':.TISTICO BR'\.S EIRO DO IBGE- 1971 
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~ , 
Por seu turno' a produçao de c~mR de "..çucar que 

em 1967 tote.lizou 175.000 toneladas, perfazendo um valor -
de ~; 1~786.ooo1oo, cresceu ~ara 2~5.000 toneladas em 1971, 
produçao no va~or t9tal de lt::? 5.545.000,00. Em 1970, a pro 
d)Jção de Cana de \gucar foi equivalente a. O ,6~% da produ-­
çao do Estado de Sao Paulo. 

- , , 
\ ~roduçao de arroz do Muryicipio de Pirajui vem 

sofrendo nos ultimes 5 anos, um decrescimo. De 15.000 sa­
cas àe 60 quilos produzidas em 1967, passou a 10.500 sacas 
em 1971, num VPlor de G:Ji 472.500,0Q, O referido produto em 
1970, e qui valia a. O ,ll~o da produçao esta.dual. 

~ Pira,1u:Í produziu em 1967, 1?.900 a.rrobas de al-
goda.o ~m C!aro9o, ascendendo para ?0,000 arrobas em 1971, a 
produç~to desta importante fi br~ ve ?eta.l, no valor de (t$ , • 
320.000 900, Em 1970, a produçao municipal foi igual a. 
o,o3$ da. produção estadmü. . 

~ , 
l\ produça:o de Milho no municipio vem caindo des 

de 1967' a.tinginc'lo em 1971 30.000 sacas de 60 quilos, com 
um valor ge ~~) 450.ooo,oo. im 197Q era equiv~üente a o,o% -
da produçao tota.l do Estado de SR.o Paulo, 

, , 
O v~.lor da produção 

êstes cinco prtbdutos estudados, 
o,l~% do valor totR.l produzido 
os mesmos produtos. 

agricola de Pirajui, para­
foi equivalent~ em 1970, a 
no Estado de Sao Pa.ulo para 

~ , 
Se nos atermos a compa.rar a produçao agricola: .. 

do municÍpio~ co~ a produção global do Estado no me9mo se­
top deproduçao, a primeirA. vista, pode parecer trisoria. -
Entret9nto, o montRnte do valor da produç~9 agricolR de -
Pirajui para os 1~ pr~ncipais produtos agricolRs em 1971 ~ 
[.:\ 13.999.000,00 nos cJ,ao uma. ideia mt=tis precisa do potenci-
1!'1.1 R_gricola do mun:Lcipio, princip1=1lmente quf!ndo observamos 
que este montAnte e superior a qua.tro vezes o valor da pro 
duçfío registra.do em 1967, ou seja. um aumento da ordem d'e -
4~4,3%. 

, 
Produção Pecw=~.riR 

C9nforme a t~hela 6 ,const~nte da Carta. Sm;i t~ria -
de Pira.jui, ~, produça.o pecuAril=1 n~o sofreu ~preciave~ au­
mento quanto a quantidade dos rebanhos rta serie historica 
à e 5 ~os. 

Entretanto, P?ra um melhor çonhecimento do..,montan­
te produzido no municipio de Pirajui no setor pecu~rio, 
a.ssinalamos c;.ue em 1970, eram estas a_s proporçoes para as 
diversa.s especies animais sÔbre o tota.l produzido no Esta 
do de SÃ.o Pa.ulo: -

Bovinos ••••••••••••• 
Suinos •••••••••••••• 
Aves •••••••••••••••• 
Muares •••••••••••••• 
Equinos ••••••••••••• 
Caprinos •••••••••••• 

0,30% 
0,14% 
0,15% 
0,33% 
o ,?1% 
0,32% 
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~ , 
A ~abala B nos apreseq~a a produçao pecuaria pa.ra -

estas especies no Estado de Sao Paulo no ano de 1970. 
, 

PECUA.RIA: TOT t\.1 DOS REBt\NHOS E SEU V ~,LOR 

ESTADO nE Sl{O Pl\. ULO - 1970 

, 
VALOR EM (I;~ 1.000,00 ESPECIES NQ DE Cc".:BEÇI\.8 

(1.000) 

Bovinos 11.496 3.?.63.99~ 

Suinos 4.909 528.703 

Muares 61~ 185.037 

Eg_uinos 745 155.763 

Ca.p_r1 nos 469 14.396 

~ves 62,970 228.596 

TOT'\.1 4. 376.487 
, 

FONTE: .~~.NU\RIO EST\TISTICO RR"BILEIRO -1971 -DO IRGE 

Se confrontarmos o valor total em cruzeiros dos reba 
nhos de Pira.jui com os mesmos para o Estado à~ SÃo Paulo, 
observamos que em 1970 era e qui valente a O ,43% do va.lor dos 
rebanhos paulistas 

Quanto à produção de de ri va<}os de origem anima.l, re­
fistraàa na~tabela 7 da Carta SanitRria, não temos dados pa­
ra com:paraçao do total proàuziclo de manteiga e queijo em 
Pirajui. 

Entretanto, analisando a produçã.o de ~e i te e 9vos, -
observamos i confrontando os ,d!=tc1os referentes a Pirajui com 
os da tabe a c, que o municipio em 1970, produziu 0,15% e 
O ,?4% respecti va.mente sÔbre o tobü produzido no EstRdo, -
equivnlente em cruzeiros a 0,15% do valor oestes produtos em 
todo o Estado. 

PRODUÇ~O DE DERIV ~,DOS DE ORIGEM 1\.NIJ:vL'\.1 -EST. DE S .P~.UL0-1970 

T~J~EL \ C 

PRODUTO QU\NTID~~DE v~lLOR EM Q';:J..OOO ,00 
(1.000) 

Leite 1.358.70?. (litros) 5?.9.894 

Ovos ?.73.188 ( duzias) 357.877 

TOT\L 887.771 

, 
FONTE: ~>.NU~.RIO EST".TISTICO BR'\.SILEIR0-1971 DO IRGE 
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ProduçÃ-o Industri~.l 

\ tab!lR 8 const~nte da Car~a Sanit~ria, nos apre­
senta ~ produçao industrüü do Município. Não obtivemos 
dados suficientes a fim àe podermos confrontR.r e-ssa. produ -
ç~.o com R. à o Estado. Not~.-se ... entret7nto que a maior produ­
ç~o inc1ustria.l refere-se a AçucBr e :..lcool. 

O setor indu~trial, é ainda a:t:l. vidade implantB.da -
recentemente n~ N~icipio, entrebmto ja começa a apresen -
tar sua import::1.nc1a. O crescimento da:- produçAo industrial 
em cruzeiros, entre os anos àe 1965 a 1969, foi da ordem de 
318,3% 

.... , , 
DistrihuiçA.o dA. Renda com b~se no s~üPrio Mínimo. 

, ~ 

'\.. ~.nAlise à::t distribuif'AO da. renda. com base no SR.-
, I' ~ 

l1=1.rio mínimo, foi feita R p::~rtir de dados obtidos co~ a. 
aplicaç~.o do ques'tion~ rio r~ umA a.mos trn à e ?93 domicilio da 
zonn urbA.n~. de Pi rA. i ui. 

, 
\ ta~ela 9 da Carta Sanitaria, nos mostra como se 

distribui esta renda. 
~ , 

Podemos observar que .~1. mA.ior pr9porç~o ,de domici-
lio A.presenta um renclimento de 1 R 3 ~~la rios mínimos, o 
que nos permite a.firmAr que ::1. populaç~o apresenta um rendi­
mento relativamente bom. Entretanto um elevAdo percentual 
de nesga amo~tra - ?7,5% - percebe em 197~ o equivalente a 
um sa.la.rio mínimo ou menos • 

• 5. INDTTSTRI\S 

\s 55 ind~striRs de Piraju{ est~o locAlizadas nas zon~s 
rurais ~ urh::tnas sem obedecer um zone~mento indus~ri::tl. 
Togas s::to (de pequencb porte, exceto A. Usina PirA jui de -
/\.çuc,qr e .lcool gue economiçA.men te representa m::tis de 
50% da. arreca.àaÇAO do município. 

, 
N.!'ls indus tri,qs vis i te.da.s por nossa Eiquipe verifi­

cou ... se ... a. total gespreocupaçao dos propri~tA.rios pelns -
condiçoes de saude ocup?.ciona.l e prevenç::1o de A.cidentes 
de tra'tmlho à9s func:ionArios. Cite-se o ca.so dA. Usina 
Piraju! de \çucAr e ~lcool onde: 

1 •. \~ AberturAs de ilum!naç~o e ventilAç~o natur~is 
SAO insu:Çicientes, nPo permitindo umA renovFrçao 
SAtisfa.toria. de R:r, torna.ndo o ambiente muito 
quente e desngrr~davel devido RS calc'leirA.s de vn­
por. 

~. Escadas e passArel!ls estreitAs e mR.l ilumina.das, 
inclusive alguma.s sem corrim~o e grades de prote 
ÇFtO • 
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~ , 
3. N~o utilizaç~o por p~rte 0os funcionnrios de lu-

v~s e bot~.s mesmo em locais onde se lidam com 
subst~nciRs RltRmente corrosivas. 

4. ~~usência de qu~lquer sistema ge prevenç~o contra 
inc~ndio apesar das instalaçoes de c~~deiras e 
destiladores, dentro do recinto da industria. 

5 •. '\:pesar d~s supra-mencionadas <)eficiênciA-s, notou 
-se nesta. industria. um a.l to indi ce de mecaniza­
ç~o do trabA.lho~e uma preocupaçÃ.9 pelos esgotos 
residun.is que sa.o tr~'ttados a.traves de poços de 
decr-mta.çR.o antes de serem lr-mçndos no rio. Os -
lixos residuni s, que nP.O os bn ~aços de cnna sR.o 
a.provei tndos para r-tdubos e uma. parte par~ alimeu. 
t~.r os fornos d~ caldeira, 

SUGESTÕES 

1. Sugere-se que se faça um zgne~mento industrüü -
hem delimitado,~p~ra que na.o hr-1.ja interferencias 
com as construçoes residenci~is. 

?. Deve-se fa.zer um controle ,mais rigoro~o ,nas con­
~!ç5es sanitnrias das industrias, atraves dos OE 
g~os competentes. 

3. Exigência., por parte .... da Prefeitura., de sis~em~.s 
adequados de prevenqao contra acidentes e lncen­
dios. 

4. Cçntrole rigoroso dns destina.ções fina.is dos re­
siduos industriais. 

, 
ENERGI~. ELETRIC/\. E T.ITENSILIOS ELETRO-DOMESTICO 

Pelo question~rio aplica.do, encontrA.~os 99 ,o% dos do­
micilies dA. zona. urbana. com ilumin~ça.o eletrica. A 
energia chega. a. cid;de com 11,9 Kv entrando na mesma 
com 110/~~0V, atraves de uma uniga.de tra.nsfornmdora -
de ? ,000 KV.\ '"sendo ,a distri buiçao residencial de 
llOV. A frequencia e de 60 ciclos/segundo. Pelas in­
formações da,Companhia PauJ-is~a de Força e Lyz, e~is­
tem 2.,2?6 predios ligados ~ rede de iluminaçao e~etri 
ca e levando em sonsideraçao que existem ?..750 predios 
domiciliares e nao domiciliares,ocupados, pod~mo~ ob­
ter uma taxa de 81,0% desses predios ligados a rede -
eletrica. 

, Do percentual da populaç~o que possui eletro 
àçmesticos, encontramos na zona urbana ~ dos domi: 
cilios com a.pa.relhos de televisPo, ~ radio, 52% ge­
la.deira e ~ liquidificador. 

.... , 
.. ~.inda. com :ç-elaçao a.o eletrodomesticos, encon 

tramos 16% de domicilies que n~o possuem desses recur 
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sos e p~ra o prepRro dos alimentos 16% utilizam o fo-..., 
gao ~- lenha. 

COMElfl'~RIOS: 

EnergiA. Elétrica 

Pelos resultnàos podemos considerR.r Ft,por­
cent;:~.gem da populR.Ç~.o servida por iluminaç~.o eletri­
ca clomicili~r Rlta, bem como ~- porcent::;~.gem de eletro 
domesticas adquiridos ,,..qmmto a r1=1.dio, geladeira,li­
quidificRdor e televisa.o.' 

3,7. EDUCti.ÇJl:O 

~) Introduç;:;;.o g p::1ra. melhor rea .. liz.qr o trR.brüho -
nFts escolas aplicronos um Roteiro (vide ~mexo) 
em 7 estabelecimentos de ensino. !ste nos pos­
sibilitou coletar os da.dos ,pHra a àescriçP.o e 
compreens~o dos aspec~os físicos e educacio~~ 
importRntes pl)ra. a saude. Outros dados fora.m 
ohtidos RtrR.ves de respostas ao qt;estionF~.rio -
~.plicado a. ~93 famílias de Pir1!tjui. 

, 
b) Pela.s tabele.s apresentada.s I).R. CR.rta sani btria 

podemos observar o grande numero de estudantes 
e os respectivos estA.b(jlecimentos de ensino. ll. 
mRioria. dos .. ~lunos esta. concentrada (57, 7%) no 
ent1go primaria sendo que a porcentagem das ~e 
gundas series mostra a b~rreira para a 3a. se= 
r~e vi~to que a tr~msferencia da lA.. para a 2A. 
serie e direta. 

Pela ~.mostra temos que ~3,~% da popula.ção urb~ 
na se achA. concentrada entre 5 e 15 anos e que 
trA.nsportanclo pa.rF~. a populaç;.o teriR.mos unm .. -
faixA etRria de Ftproximadamente ~.581 ii)divi­
duos. O nº de ma.tricull':l. da prefeitura) e ele 
-3.066. Podemos c9ncl ui r que todas as crüm -
ças nessa. fR.iXFI. eta.ria frequentam escolas, o 
que representa um fator positivo parA. R. cidade. 

, 
c) '\.nn.lfa.betos-Pelo questionr~.rio ~plicFI.do ,A. ~93 -

f~.miliRs da popula.ç;:;;o urba.na de Pirajui, encon 
tra.mos 15,2% de ~.na.lfabetos e 10,9% que :J,eem­
e escrevem ... apenas. \pesar de um gr~mde numero 
d~. popul~.çRo frequentar es c9la, a. poroen.~a.gem 
de analfa.hetos e semi-~.nalf~.betos ainda e bem 
a.l ta. 
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T ~,_BEL .. ~.. D 

DISTRIBUIÇ'i\0 D~. POPULt .. ç?i:o RESIDENTE N'\. ZON'\. URB\N~ .. DO 
MUNICIPIO DE PIR~.JUÍ, SEGUNDO GR'\.U DE INSTRUÇ'\0 

GR\U DE INSTRUÇ.í\0 " c ' FREQUEN I• % 

.~n~ü f a het o 173 15---2. 
L e e escreve 124 10,9 , 
PrimRrio completo 189 16~6 , 
PrimRrio incomnleto 164 llLJ,t , 
Primaria fazendo 113 _2_..9_ , 
Secundaria completo 41 3~6 

~ , 
SecundR.rio incompleto 84 7~4 , 
Secund~rio fazendo 104 9.1 
Colegial completo 46 4..1 
Colegüü incompleto 16 lJ± 
Colegial fazendo 47 4"2 
Superior completo 10 o~ -
Superior incomnleto 6 0_,.5_ 
Sunerior fazendo 20 1.8 

TOTAL 1.137 1oo,oo 

, 
FONTE: QUF.:STION\RIO ~,PLIC\DO ~l. ::93 Fr~MILP~S DO MUNIC. 

, 
d) P11.rque Infantil-H~ um pa.rque infAntil que fun­

ciona em dois períodos onde as crianças tem tllm 
recreaçÃ.o orien~ada.. 1\.s professoras desenvolvem 
progrB.!!las de saude cor.1 os A.lunos orientR.dFI.s pe 
la coordenadora. -

A , .P 

c) Assistencia medico-dentaria. 
, , " 9 nive~ socio-economico da maioria dos alunos 

e precRrio. ,As escolRs tem tido cobbertura do 
Centro d~ Saude e SAntR. CR.sa loc:üs e da l)nida­
de sanitfri~ de Bauru, para as,ist~ncia medica 
de emergenc~a. O cent'~"o de Saude vacina os nlu , ; -nos contra vnrioLq e tetano. 

, 
Os principais problemas de saude dos alunos -
::tpon tF~.dos pelos :professores s~o: verminose, sub 
nutriçRo (n.nemia) perturbações digestivas, res: 
frin.do ::tmi gda:li te. 
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Todas escolRs possuem m~teriRl org~nizRdo parA. -
pronto socorro. 

Tr~s,est~belecimentos de,ensino possuem gA.binete 
dentt"lrio e dentista, porem trA.b~.lhando em tempo 
pA.rci~l. Os outros ,estRbelecimentos c::~ recem de 
A.ssistencin odonto1ogica .• 

- , . 
Foi realiz~do er.1 1971 um "Mul tirR.O de Sfmde't mo 
vimento encet:=tdo pelo GEGn O!avo Bil~9" con ot= 
jeti vo de melhor::~ r RS condiçoes de SR.ude dos -
::üuno9 dos ::ü UlJ.OS. PRrticipa:r~M desse novimen­
to: medicos, tecnicos VRcinadores, Rnalistas, -
etc. VerificRram junto A.os pA.is as vacin::~.s ja -
tomadas pa.rR pl'eenchimento da FichA. Cunulr-1ti va. 
For~ re:=tliZRdos exRnes de fezes,,teste de MRn­
tgux, Abreugrafia, teste oftRlmo*ogico, vA.cina­
çao-BCG, ::~nti VRri :)lica-, R.nti-tetanicA.. Todos -
')S cA.sos positivos for~n encm:1inhad0s n especia 
listas pa.rn tratronento. E9te ano pretenden dar 
continuidA.de ~o trabA.lho jA. iniciado. 

, 
Pro gramRs Ed11cn.ti vos em SA.ude. 

SR:J desenvolvidos, em a.lguns e~tabelecimentos ,­
pelos professores sob or!enta9ao,do SEROP (Se­
t:Jr Reg1onA.1 de Ori~ntA.çao PedA.~ogica) de Lins, 
progrrunR.S de_ educaçao p~.ra a saude, R h rangendo 
os de educA.ça.o Rlimentar. 

Sentimos essa. preocupação principqJ.mente em dois 
grupo~ escol~re~ onde e~tre 09 objetivos da es­
cola e R promoçAo dA. 9a.ude. Hrt um professor com 
R<Jestr?Unento _ ofbümolo~ico (curso em Lins atra­
ves de reunioes com medicas). Em outros estA.­
be1eo~rJ.ento os professores de~envolvett programA. 
de SRUde :tnRs sem uma orientaça.o especificA. para 
isto. No IEE"-.'l.lfredo Pujol" na disciplina "0ri 
entRç~o P?-rn o LR.r", procuram desenvolver Rspec 
tos de sA.ude, a.linentn.ÇRO, higiene e primeiros­
socorros. 

g) MerendA. Esc-J1nr 

.\nte~rmente RS instituições ,esce>la.res mantinham 
oonvenio con o Serviço éle_Snude Escolnr drt Secre 
t~riR de EstA.do dA. EducRç9-·e>, que forneciA. a.1guns 
generos R1imenticios. Poren por conveniencia ~a 
Prefeitura este convenio foi retirado. .:\. tuRlmen 
~e o serviço de Merenda ~sco1Ar dRs Instituições 
e nmntido pelR,..co1Rborrtçao dR PrefeiturA. Munici­
pal e associRçoes de PA.is e Mestres CaixR Esoo­
l~r. PA.ra adquirir A.lguns g~neros Riimenticios 
SA.O 1A.nÇRdOS COmpRnhAS educa ti VRS pRra: que A.S -
criança.s trA.grml o que puderem pa.ra o enriqueci­
mento dA. sopA.. 
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,\ nerend~ esc()l~ r é prep~ rPdl!l pelq "merendei r~" (nno 
tem curso d~ merendei~~., tod~s Ppresentnn ~pen~s ins 
truçrío prinnrirt) que e n~ntidrt pel~. Prefei tur~. -

~ , ~ 

A nerendeir~ e n. elR.bOrf:l.Ç1"10 d()s card~.pios srto supe~ 
vision~.dos peln Diretorn e/ou nuxilirlr~s. Os c~.rdR.­
pios C()nstn.n de sopR.s A. b~.se de mrtcrtrrno legunes e 
rtrroz. 

Os P.lunos ~ receben ? nerendn em refeito rios rtd~.ptndos. 
f~s ccmdiçoes .srmi tR.rirts de r~.rmrtzenm~,ento dos generos 
alinenticios, conservnçrío dos equipr~.mentos SR.() regu­
lnres. 

, 
A merendA escolnr e distrihuüb. pri()ritrtriRr:tente pA.-
rrt os r~.lunos de~ cm;.diçÕes sacio-econÔmicAs n::1.is brt! 
xas. Esta seleç::1.o e feitA." peln Prefei turn que 1"1pre­
sentn un serviço 0.e assistencia socirtl. 

Nen t()das instituiç~es desenv()!ven_atividades educa­
tivas rel~ cionadas R. r1.lir1enta:çR..O nR.O tendo os alunos 
perfeita consciel)cia elo VA.lor nutritivo dos alimen­
tos recehidos e e esta umR das fimüidades da meren­
da: escolar. 

, 
CondiçÕes de Higiene Pessoal e do Vestuario dos alu­
nos. 

D~ acÔrdo com as respostas dos Diretores ao Roteiro, 
s·ao regulares sendo que a maioria usa calçados. 

i) A.ssoçiações de Pais ~ Mestres. Esta promove reuniÕes 
periodicas"'com frequençia e interess~ de pais varia­
vais de acordo com o nivel de cada estabelecimento -
de ensino. 

TABELA E 

"' ~8 Õ RE QUA.DRO DA. FREQUENC I~ REUNI ES DE PAIS E MIET S 

ESCOLAS ~SO.Pfi.IS E REUNIÕES FREQUÊNCIA 
MESTRES REUNIÕES 

I.~.E.E.DR. ALFREDO PUJOL sim sim regular 

GESC "CNEL JOAQUIH DE 
TOLEDO PIZ~ ALMEIDA sim sim boa 

CENTRO EDUC~CION!i.L NQ ?.?.6 , 
SESI sim sim ma 

G_EG. "OL~ VO BILl'I.C sim sim re_gular 

GIN. INDL .EST!\.DUf~.L DE PIRl\.~ 
, 

UI sim sim boa 
P \RQUE INF~~NTIL 

~ N 

na o na o -
FONTE: ROTEIRO P.~R'i. OBSERV1\.Ç.l0 DE ESCOL~ 



FACT~DADE DE HIGIENE E SAUDE PUBLICA 
ROTEIRO PARA OBSERVJtÇlO DE. ESCOLA:S 
D.E".E. •••••••••••••••••••e•••·•• 

Data- • • •••••••••• 

Esc. • •••..•...•..•... a •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Erldereço •••••••• o •••••••••••••• • M'l.ll2ic1p1o .•. f:) o ............... . 

Localização •••••••.••••.•••••••• Distância •••••.••••.•••••••• 

DISTRIBUIClO DE ALUNOS 

1ª=. seria 
2.1 seria 
3ª=. seria --------------------
4a seria 

TOTAL 

TOT .'\.L GERf~L: NQ de Cla-sses. • • ••••••• NQ de Alunos • •••••••• •. 

1. I.OCALIZAÇX'O DI ESCOLA , 
1.1. Mutto ruido sim tranquilo 
1.2. T;ai'ego intenso sim 

... 
na o 

1.3. Fabricas na vizi-
nhança. sim -na o 

1.4. Arredores limpos ( ) ~ujos ( ) 
1.5. " secos ( ) umidos( ) 

2. J'REDIO 
~.1. Construção 

Alvenaria ( ) Madeira ( ) Misto ( ) , 
Numero de pavimentos .. ~ .............. , 

2.2. Limpeza· boa regular ma; , 
~.3. Conservação boa regular ma 

Paredes rachadas? sim 
N 

nao 
Placas de estuque soltas? sim 

... 
na o 

Piso solto? sim 
... 

nao 
Goteiras ? sim 

N 

na o 

3. SALAS DE AULA ? 
, Á· m-3.1. Numero ••••••••• rea••••••••••••NQ de alunos 

3.2• Iluminaç~o boa· regular 
3.3. Ventilaça2 boa regular 
3.4. Conservaçao de vidros boa regular 
3.5. Cortinas e persianas sim não 
3.6. Conservaçeo das ca.rteita-s boa regular 
3.7. boa regular 

4. INSTALAÇÕES S~NITÁ~IAS 
4.1. EsgÔto •••••••••• Foss·a., •••••••••• 

. ,. ........ . 
m~ 
ml} 
ma 



Pl-ivada-, 
Mitorio 
Pias-

NOTA : Func = Funcionamento 
são usadas por adultos? 

4.2. Conservação 
4.3. Limpeza 

são usados? 
5. ABASTECHiENTO DE 1GUA 

boa 
bo~ 

sim 
regular 
regular 

sim 

... 
n~ 
m~ 
ma: ... 
nao 

t suficiente para o uso da- escola! sim nã-o 
5.1. Provid~ncias - N 

Rede publica: sim n~o 

2. 

Poço : .... sim nao 
Poço:Locali!açao ••••••••••••·························•• 

Proteqao •••• , •••••••••••••••••••• , •••••••••••••••• 
Na falta de rede publica ou poço, como e feito o abaste-
cimento? ••••••••·•••••••••••···············•••••••••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
Existe caixo d'agua~ 
capacidade ••••••••••••••••• 

5.~. Beberouros? , 
Funcionamento: numero ••••••• 
Limpeza 

5.3. Talhas com filtro? 
Talhas sem filtro 
Em funcionrumento ••••••••••••• 
Limpeza 
Pias-? 5.4. 
Em funcionamento- nQ ••••••••• 
Lavabos? 

6. MERENDA 
6.1. Cozinha. 

Lir;pe~ 

Existe lat~ de lixo 
na cozinha? 
CondiqÕes de conservação 
do equipmnento 
Limpeza do equipamento 
Existe Problemas de in­
setos? 
Bxiste Problemas de ro~ 
dores? 

sim 
bom 
boa 
sim 
sim 

boa:­
sim 

sim 

boa: 

boa 
boa 

sim 

sim 

sim 

1'1# 

nao 
regular 
regular -nao .... 

na o 

regular ... 
rmo 

.... 
a ao 

sim 
regular 

sim 

regular 
regular 

... 
na:o 

.... 
nao 

... 
na o 

, 
ma 
nQ 

,.. 
nao , 

ma 

... 
na o 

, 
ma-, 
ma 



6.2• Dispensa 
Limpeza boa 

sim 
regular 

ME}rendeira : 
Nivel de instrução ••••••••••••••••••••••••······~···••• 
Frequentou cursos par'-1. merendeir~.s? sim na.o 
Este curso fo~ ministrado por •••••••••••••••••••••••••• 
Existe supervisão? •••••••••••••••••••••• sim ••••• não •••• 
CondiçÕes de higiene pessoal e do vestu~rio da. mergndei-
ra., boa regular ma 

6.4. Merendas 
Quem faz o nlanej~ento?, ••••••••••••••••••••••••••••••• , 
Tipo de merenda ( copinr o ca.rdapio) •••••••••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • $ • • • • • • • • • u • • q • • • • • 

Locnl de distri buiç';\o •••••••••••••• , ••••••••••.•••••••• 
Distribuido par~ todos os alunos? 
AceitaçÃo pelo aluno 

# pelo profes!QP 
Ha progrruna de eduosç~ alimentar? 

boa 
boa 

sim 
regulnr 
regular 

sim 

H na o , 
m~ 
ml! 

IV 

na o 

Quem o desenvolve? ••••••.•.•••••••••••.•..••••.••••••••• 
Instituições que colaboram no programa de merenda: 
Caixa Escolar sim nãu 
Associação de Pais e Mestres sim não 
Prefeitura Municipal sim nã6~:::·: 
Outros?quais?, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
A escola possui 
visual? 
É utilizada? 

tabel~ para medir acuidade 
sim 
sim 

... 
nao 

,.. 
na o 

Por quem?•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·••• 
7.?. Existe material orgF~.nizado pa.rfr.'socorras de urgênciat 

sil!l nã:o 
Em caso de acidente quais as pessoas encarregadas de 
prestar socorro?••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·• 
• • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Receheram algum treinamento paraisso? sim não 
Qtlal?, • .••••.•.•..•••••••.••••.....••.•••••...••.•.•••• , 

8. Gabinete Dentario? 
I 9. E.ãt..1.Q_ , 

EXISte are a- coberta? 
10. ~ 
~ta do 

, 
pela Limpeza publica •••• , 

11. O predio 
, 
e utilizado para Curso de 

12. PESSOAL 
Diretor 
AU:x:iliA.res 
Professores 

u 

Serventes 
Merendeiras 

efet~ os 
substitutos 

élmo 
••••• 
••••• 
••••• 
••••• 
• • • • • 
••••• 

sim 
... 

nao 

sim -na o 

enterrado •••• queimado •• 
Alfabetiza~ão sim não 
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, 
Numero 
• • • • • • 
•••••• 

PE}ssoal 
Medico 
Dentistas 
Outros • • • • • • Quais·? • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

13. INSTITUIÇÕES AUXILIARES DA ESCOLA 

-Caixa Escolar sim n~o 
Associação de Pais e Mestres sim n~o 
Biblioteca sim nªo 
Grupos de Escotismo sim nao 
Jornal sim não 
ovtros? Quais? •••••••••••••••••••••••••••••••• ···:.· •• •• 
Ha reunioes de Pais e Mestr~s; sim nao, 
O comparecimento 2-os Pais e: boa regular·~- ma 
~les ~ostram interesse em discutir assuntos 
de Saude? sim H na o 

14. SEGURANÇA 
, A 

O estabelecimento e protegido por cerca ou muro? 

Existem rampas 
Existem escadas? 
Possuem corrimão? 

sim 
sim 
sim 
sim 

... 
n2-o 
na o .... 
na o ,.. 
na o 

Existe material que obstrue escadas e .... 

Existe extintor de 
Existe encarregA.do 
14.1. Condições de 
14.?.. Vi giVmciA. 

• corredores? sim nªo 
incendio? A sim n~o 
para dirigir o,transitoT sim nao 
segurança do patio bom regular 

,.. 
No recreio? sim nªo 
N~- entrada? sim ne.o 
Na saida ? sim não 

mau 

H Quem faz a vigilância? •••••••••••••••••••••••••• 
15. Condiçoes de higiene pessoal e do vestuario , 

dos alunos boa regular ma 
A maioriR usa calçRdos? sim não 

16. Cause.s Mais comuns das faltas dos alunos, apontadas pelos 
professores? ••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . 

. , 17. Principais problemas de saude, observadas pelos professores: 
• I • • I • • e I • • I • I I I I • • e • • • • I • • • I I I I • • • e • I • • I • • • • I • • I • I I G • I • I • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
18. Co~o os professores pro curam resolver os problemas de 

saude de seus al~os? 
encaminhando ag medico•:••••••••••,••• 
dando medicaçao de urgencia-analgesicos ••••••••••• 
falando com os pais •••••••••••••••••• 

, ... 
19. Quais exames de saude a que sao submetidos os alunos? ............. ~ ............................................ . 

Com que frequencia? ••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••• 
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20. Quais as vacinas exigidas pela escola? 

21. 

22. 
23. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
A 

Os professores desenvolvem programas 
nos? 
Recebem orientação para isso? 

de 
, 

saude cpm 
sim 
sim 

seus alu -N 

na o ... 
na o 

De quem? ••••••••••••••••• ••• ••••• ••••••••••••••••••••••••• 

Como? cursos ••••••••• reuniÕes •••••••••••• outros •••••••• , 
A escola participa de atitividades comunitarias? 

sim 
... 

na o 
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IJ.. INFORMES S.\NITiRIOS 

A , 

Os dados obtidos sobre Saneamento Basico e do Meio foram 
coletados nos seguintes locais: 

, 
• Prefeitura Municipal de Pirajui , 
- Fomento Est~dual de 9aneamento Basico 
- Sürviço .'.utonomo de ,\gua e Esgotos de 

(S~E) 
- Inspeç;Q "in loco" 

IBGE (Sao Paulo) 

, 
4.1. AbPstecimento de Agua 

(FESB), 
Pirajui 

- Sistema fle Captação, Aõução, TratPmento, Reserva 
ç~o e Distri 11ui çao: 
A implE~ntaç~o do sistema se Cleu por volta de 1930 
e sua exploração estava a cargo da Prefeitura, -
sendo que a lei nQ 599/71 de 14/09/71 criou o 
Serviço A.utônomo de Água e Esgotos (SAAE) que pas 
sou a funcionar a partir de janeiro de 197~. -

- Captação 
, A , , 

E feita em aguifero subterraneo atraves de uma ba 
teria de e poços profundos localizaélos nas mar- -
gens do Corrego Dourado do Este e um pequeno aflu 
ente na região l~ste qa cidade nas proximidade~ : 
da Vila A.bel, A agua e extraida com a utilizaçao 
elo Sistema 11AIR-LI'FT" utilizando para tanto 1 con 
juntos compressores os quais estão reunidos em 
uma casa de bomba localizada. aproximadamente no 
centro da bateria. 

Os conjU!j.tos retiram pouco mais d~ 150m3/hora 
sendo a agua reunida num reservatorio circular

3
de 

concreto· armado, simplesm~nte apoiado com ~OOm 
de ca.pacidade, situado prpximo a casa de bombas. 

, , 
O predio da c9-sa de bombas abriga. tambem os con­
juntos elevatorios da adução. 

No alto da Vila 
da não equipado 
hpra. 

, 
Jardim America existe um poço ain 
cujo teste de vazão foi de 10m3;-

A finalidade dêste poço 
hit~cional de 150 ~asas 
tru1das neste local. , 
Comentarias: 

, 
e abastecer o conjunto ~ 
populares que serao cons-

, , 
Sendo a agua captada de,poços profundos atraves 
do sistema "AIR LIFT", e digno de ser mencionado 
que o referido sistema apresenta como vantagens: 
grande capacidade, simplicidade, segurança e fle 
xibilidade, tendo entretanto um inconveniente = 
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que ~ o fato de seu rendimento mecânico ser fre­
quentemente baixo~ o que contribui para que est~ 
sistema de c~ptaçao seja considerado anti-econo 
mico. 

-Sugestões: 

Substituir o sistema "~IR LIFI'" por bompas turbi 
ne cujo funciom~mento e mui to mais economico e 
que apresenta maior redimento. Para isto, dimen­
sion~r as bombas convenientemente levando-se em 

- N •A 
consideraç~o a vazao de ca9a ryoço, o seu d1ame~ 
profundj.<jade, ~1 tura manometrica e as caracter1s 
ticas eletricas existentes no local. -

-Adução: 

f feita de suas formas distintas~ , 
Recalque direto e recalque par'l os reserv~torios 

a) Rec~lque direto nFt rêde atravês de dois con 
;untos elev~torios de 25 HP,,Hm = 70m e Q=-
20 1/s (um de :reserva) ~trA.ves de c,qna.liza­
ç~o de FºFº de 150 mm de diÂmetro com uma. -
extens~.o de 1 Km a proxim,qda.mente, sendo que 
~ sohra. da gistri buição em marcha. va.i ter -
ao reservatorio semi-enterr~do localizRdo -
na regiFío alta da cidade. Êste tipo de reoo 
que a.limenta a .. parte ba.ixa da cidade. -

, 
b) Recalque para os reservatorios atraves de 

dois conjuntos elevatorios (funcionando al­
ternado) um de 45 HP, Hm =10m, Q=lOOm3Lho­
ra e o outro de 40 cv, Hm= 88m e Q=128m3/ho 
ra e um::~ linh~ ~àutora de FºFº de 200 mm de 

A N 

di,q_metro com uma extensa.o de 1 Km ~proximn-
d,qmente. 

.. , 
O sistema. de aduçno e frequentemente preju-
dic,qdo pelo rompimento de adutoras, dificu! 
tnndo portnnto o a.bastecimento de a gua da 
regiÃ-o • 

• 6-qgestões~ 

a) Efetuar um estudo pa.ra verificar se a. aduto 
ra e as rêces de distribuiç~o estÃ.o dimens! 
onAdas convenientemente para atender a de­
mandl} atual e futura, reformanoo-as se ,ne­
cessario,,de maneira a. aprovei" ar ao maximo, 
o que esta construido. 

b) Manter um pequeno estoque de ma.teria.l e tu­
bos para eventuais necessidades. 



20. 

, 
-Tra.ta.mento da Agua. 

O ,sistema nR.o d!spõe de trat~mento algum, A tra­
ves de infortnaçoes ob~idas "in loco", a agua 
distribuída. a populaça.o ~=~presenta certo teor de 
dur~za, visto que, durante a fervura ca~sa,dep~ 
siçao no recipiente e a lavagem com sahao e di­
ficultada. pela escassa espuma. 

, 
-Comenta.rios: 

, 
A agua, se c9nsiderarmos o fatoAde ser a mesma 
obtida atraves de poços subterraneos de granÇle 
profundidade, possui qualidade geralmente sati~ 
fatori~=~ pa:ç~=~ fins potaveis, conforme foi const§. 
tad"> atr~wes da analise realizada em setembro 
de 1953 pelo Instituto Adolf Lutz. 

, " Entret9-nto, nece9sario e que s~jam efet'?-adas n_9 
v::ts analise~ da ::tgua. na çaptaçao, nos d1versos 
pontos da rede, reservatorios, poços, minas e 
outros mananciais dos quais se servem ou poss?Dl 
se servir fut~ramente aos hAbitantes do municl­
pio de Pirajui, vi~to qu~ durante o seu traj~to, 
do ponto de captaçao, ate as res!dencias, a a~ 
esta sujeita a sofrer contaminaçao. 

-Sugestões: 
, 

a) RE;alizar an9lises fisico-q~imic1-s e bacterio­
logica.s d~1 Af!Ua, IJ.P capt~çao, rede de distri­
buição e reserva.torios com,periodicidade, 
pr1Qcipalmen~e a bacteriologica pois o lençol 
freatico,esta sujeito a contaminações, visto 
que os corregos Douradinho e Dourado do Este, 
onde são lansados os esgotos da cidade p~s­
sam proximo a bateria ~ospoços de ca.ptaçao,e 
pelos outros motivos jP citados nos comentari 
os ~=~nteriores. -

- " a) Desinfecça.o da. agua de ,abastecimento 9em clo-
ro, mesm9 que a sua anAlise bacteriolorica 
acuse a agua de boa qualidade, P titulo pre -
ventivo. 

, 
O sistema conta ainda com mais 3 re9erv~=~torios 
sit~a.dos na part~ alta da çida~e alem do reser­
vatorio de reuniao de 200m5, ja citado. 

A I' -Destes 3 reservatorios, 2 sao semi-enterrados, 
sendo 1 construido em alvenaria de tijolo com 
capacidade para 400m5 e o outro de concreto ar 
maclo com capa.cidacle para 700m3 sendo interliga: 
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~o ~o anterior através de tubos de FQFQ. de -
200mm de diâmetro, e ahastecem a zona baixa 
da cidade. 

O terceiro ~ elevado, possuindo 16 metros de 
altura e 233,5 m3 de c~pacidade e situa-se ao 
lado dos outros dots ja citados, sendo ali~ea 
tado pelo 1º atraves de ? conjuntos elevato­
rios (funcion8mento alternado). 

' A Este reser atorio Alimenta a rede de distribJi 
ç~o da zona altA da cidade. -
Por~anto, a capacidade de reservaç~o do sist2 
ma e de 1533,5m5. 

, 
.. comentarias: 

-O si st~ma possui capacidade de reservA.çao sa-
tisfatoria, sendo entretantp o serviço de lim 
pesa dos mesmos, efetuad.o somente de 2 em 2 : 
an9s, sem a posterior desinfecção com cloro,­
apos a. lavagem. 

-sugestões: 
~ ~ 

a) Construir um reservatorio de compensaçao na 
Vila Abel~ de modo a compensar o deficit, -
por oc;=tsiao de reparos na adutora e de para 
l!za.ção dos motores para. possível manuten = 
çao e mesmo reparos. 

, A 

b) Lavar os reservatorios de acordo com as ne-
cessidades obseryadas, desinfetando-os com 
cloro, por ocasia.o de suas lavagens. 

-Distribuição~ 
, A 

E feita com tubos de FºFº e F.G. com diametr~ 
que variam de 1.1/2" a 811 num total de 34.220 
Km. l rêde possui~42 anos de funcionamento, -
sendo qu~ amplia.çoes e melhorias foram efetua 
das na decada 1950-1960. O sistema distribui: 
dor,concernente ao corpo principa1 da cidade 
esta dividido em ? zonas de pressao: 
zona. baixa que compreende ,1/4 destA ~ rea e 
alimentada pelos reservatorios semi enterrada; 
e parte por recalque direto. , 
zona alta alimentada pelo reservatorio eleva­
do corresponde a 3/4 do corpo principal da c! 
dade. 

A -A rede de distribuiç8.0 de Vila. Abel e alimen-
tad' por recalque direto, n~o existindo reser 
va.torio de Juz~.nte, o que vem demonstrar a 
precariedade deste serviço. 
Atua.lmente o SAAE fêz uma coleta de prêços pa 
ra a construções de 3.500 metros de rede de 
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, , , 
~gua n~ VilR J~rdim Americ~ que irA Rb~stecer -
150 residencins estAndo em estudo o mqterial a 
ser ernpreg~do n~ construç~o d~ referidA rêde. 

, A , 

9 numero de economi~.s servidtts pela rede de agu~ 
e de ? .140 atendendo ~ 94% da popuV-1 ç;:ío. 

, 
-Comentarias 

, ..., , 
Desde a epoca de impltmta.~ao do sisi;ema so foram 
executadas melhorias na rede no periodo de 1952 
a 1959, no qual a mesma foi ~eformada totalmente 
mAs sem nenhuma orientação tecnica, vi~do.o sis­
tema a sofrer atualmente estas consequenc1as,Ad~ 
vido ~.os frequentes problemas qu~ surgem na rede, 
atraves de vazam~ntos, incrustaçoes, rompimentos 
e falta de pressao nA mesma. 

A ..., , 

A rede de distribuiçao de Vila. Abel e pessima.men 
te servida, pois, sendoAalimentada p9r recalque: 
direto sofre as consequencias das inumeras fal ... 
has que ocorrem no,sistema de distribuiçRo devi­
do principalmente a queima. de motores, quebra de 
bombas e,rompimento de adutoras, vazamento nos­
reservatorios e outros prohlemas que gorventura 
ocorram na distr!buJ-ção, sendo necessario parali 
zar A di,stri huiça.o r:~ ci tad9- vila, fic:=mco a mes: 
ma sem agua c'lurante os hora.rios em que sÃo reali 
zados os reparos, isto porque inexiste um reser: 
vatorio de juzante. 

-Sugestões: 
A a) Efetua r um rema.ne jamento da rede e adutora de 

A 

acordo com o estudo sugerido a.!}teriormente, -
bem como sub~tit~ir as tubulAçoes cujo estado 
de incrustaçao ja prejudique o seu bom funcio 
nRmento. -

b) Elab2raç~o de um cadastro da rêde de distri -
huiçao 

.. Estudo do Crescimento da Cidade 
, 

Crescimento Populacional previsto nos proximos -
r:~nos: , , , 
a) Metodo Artmetico: 

Dacos: 
Tempo 
to 
ta 
tx 

Ano 
19ÕO 
1970 
1990 

PopulaçÃo Urbana 
Po = 6465 
Pa = 10893 
Px = 



Cttleulo da. Razão: 

C = fa.-P~o __ = 
ta. -to 

10893 - 6ti65 = 442,8 
1970 -1960 

Calculo da. População em 1990 

Px = Po + C (tx - to) 

Px = 6465 + 442,8 (1990 -196o) 

Px = 6465 + 44~,8 X 30 

I Px = 19.749 habitll!ltes I 
, 

h) Metoào Geometrico 
Calculo da Razão: 

K ;;: Lo~ Pa - log Po = 
a- to 

:o: 4.o3E - 3,810 
lO 

lo~ 10B93 Iog 6465 
197o - 19 o 

, 
Calculo da Estimativa da população para 1990 

1og Px = log Pa + K (tx - ta) 
log Px = 4,038 + 0,0228 (1990 -1970) 
log Px = 4,038 + 0,0228 X 20 + 4,038 + 0,456 
log Px = 4,494 

[ Px • 31.000 ha.bi tantes I 
, 

Estudo do Abastecimento da Arua 

Demanda. Ind~stria.1 dvtura = 1.000 m3/dia 

23· 

Demanda Domestica, Publica. e Comercial. Para. fins 
de projeto tomou-se c9mo base a populaçã.o fut'l)re. para 
1990 a partir de cri terios considerados aceita.veis pa 
ra a popvla.ção. No nosso caso optamos pelo_crescimen= 
to aritmetico que nos forneceu uma popula.çao de ••••• 
19.749 habitantes. 

Calculos efetuados pelo FE§B admitindo que a taxa 
deNcrescimento popul~cional medl~, verificada na re­
giao para concentraçoes urbanas e de aproximadamente 
3% 1=1.0 ano. Baseados nesta taxa foi obtida uma popu1a-
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ção"'de 19.253 hAbitantes em 1990, àado este obtido por 
aquele orgao. 

·população = ~0.000 habitAnt~s (admitin~o a população 
estimada pelo metodo R.r1 tmetrico) 

Consumo "per c11.pita" = 200 1/hab.dia 
Coef!aiente do dia de maior consumo = 1,25 
Coeficiente da hora de me.ior consumo = 1, 50 
Coeficiente da hora de menor consumo = 0,5 
Demanda de ~. gua = ~o .ooo x O ~2= 4.ooam3 /dia 
Consumo industrial =· 1.000 m /dia , . 
Demanda total de 
Q = 4000 X 1 125 

86.4oo 

agU.a = Q 

+ 1000 
86.4oo = 

Q ::: = 701/s 

- .... Vaza:o ins~ant.qnea na hora. de maior consumo do dia de 
consumo maximo = q1 

ql a 1000=4~~0xl.?5xl,20 = o,099m3/s ::: 99 1/s 
4oo 

Vazão Ins~antânea na hora de menor consumo do dia de 
consumo maximo = q2 

lOOO+~OOOxl,25x0.5 = 
8 4oo 

= 40,4 1/s 

OBS: O Municfpio conta com alguns estAbelecimentos in 
dustriRis de pequeno porte mas apenas uma dezenã 
com 5 ou mais pessoas ocupadas. 
Porte.nto o seu consumo pode ser considerado como 
o de um estabelecimento comercial comum. 
A 6 ~ da sede municipal existe ~ Usina Mirande 
de Açucar com c~rca ge 850 emp~egados, que não -
se utiliza da. rede publica de agua para o seu -
abastecimento. Todavia, ~stimamos para o futuro 
um v~.lor igual a 1.000 m5/àia tengo em vista ,um 
possível surto industrial na regiao de Pirajui e 
consequen~emente a instalação de industria de pe 
queno e medio porte. -

, N 

Estudo dos m8IlanciA.is disponi veis na regi ao. 
"' , .... Dispoe o município de pequenos c~rsos d'agua que nao,-

são capazes de atender a. um possivel abastecimento pu­
blico e industrial. 
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O córrego Dourado, cuja vazão medida pelo Departa 
mento de Obras Sanitárias da Secretaria de ViaçãÕ 
e Obras PÚblicas (1956) foi de 823 1/s não pode -
ser utilizado para abastecimento pÚbliéo, pois r~ 
cebe o lançamento da rêde de esgoto da cidade, 
lançamento êste, feito "in natura". 

Análise de ~oluções para o abastecimento de Água 
da cidade. 

a) Situação atual: Todos os poços existentes e 
em funcionamento apresentam uma vazão total­
de (l50+10)x 24 = 3850 m3/dia, supondo-se 
uma perda de lO% na distribuição reduzir{amos 
a vazão para 3465 m3/dia, vazão esta que a-, 
tendera a: 

0,2m 17.350 habitantes 

A bateria de poços profundos funcione uma mé 
dia de 20 horas/dia. Como o poço de Vila Jar 
dim América ainda não está funcionand~, pode 
mos estimar então em: -

20 horas/diax 150m3/hora ; 3.000m3/dia 
o volume de água extraído é distribuído à po 
pulação. 

A existencia de 2140 ligaç~es de água e a su 
posição de que cada ligação atende em média­
a 4,8 habitantes, faculta-nos dizer ~ue apro 
ximadamente 10.300 pessoas s~o atendid~s pe: 
lo sistema. 

Dest3 forma temos o seguinte consumo "per ca 
pita" • 

3.000.00 l(dia 
q = ~ 10.300 habitontes 290 1/hab.dia 

'b) Situação futura: 

Para a população prevista de 2o.ogo habitantes -
com demanda industrial de 1.000 m /dia necessita­
remos de uma vazão de: 

(20.000 x 0,2)x 1,10+ 1.000: 5.400 m3/dia 
1,10 = coeficiente que leva em conta a perda 
de 10% na distribuição 
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L3vando em consideraçã~ que necessitar{amos de 5.400 
m /dia, para o abastecimento da cidade em 1990 e ten­
do em c~nta que os poços

3
atualmente existentes permi­

tem um~ vazão de 3.850 m /dia, teríamos um deficit de 
1550 m /dia, o que seria solucionado com a construção 
gradativa de n~v~s poços à medida oue o crescimento -
da população assim o exigir. 

Comentários: 

a) Como se pode :Jbservar, o c::msumo "per capi ta" de 
290 1/hab.dia é elevado, considerando as caracterís 
ticas da cidade. Isto se verifica pelo fato de nãõ 
haver sistema de medição nas ligações domiciliares­
que permitiriam um maior controle de consumo de , 
agua. 

b) Quanto ao sistema tarifário adotad~ no municÍpio é 
notório observar-se que a tarifa é cobrada por seto 
res e não pelo tipo da residência, ~ que não é um 
sistema justo de cobrança. 

Quanto às fábricas, o sistema de taxa fixa não é 
adequad~, uma vez que o consumo das mesmas é muito­
variável. 

A porcentagem da população urbana abastecida (94%)­
indica que a· cidade possui fornecimento d'água sat~ 
fatÓrio. 

Sugestões: 

a) Adoção de uma pol{tica 'tarifária mais justa 
que as residências paguem a água, de ac~rdo 
seu padrão e não pela área de localizaçio. 

de m~do 
com o 

b} Para melhor racionalização do fornecimento, implan­
tar o sistema de medição da águe, principalmente 
para ~s grandes consumidores domiciliares e para -
as indÚstrias pois, conf~rme constatamos o consumo 
"per capita" atual, é de 290 1/hab. dia, bastante:­
alto. Com isto o sistema poderá abastecer toda popu 
lação do municipi~ ainda durante alguns anos, no -
que se refere ao manancial. 

4.2. Águas ~esiduárias 

Sistemas de coleta, tratamento e destino Final dos Es­
gotos Sanitári~s: 
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A r~de de esgotos sanit,rios foi construÍda por vol­
ta de 1930 e, posteriormente, em virtude das necessi 
dades surgidas, foi reformada no perÍodo de 1959 a 
1968. A sua exploração, está, identicamente ao ser­
viço de águas, a cargo do Serviço Autônomo de Águas 
e Esgotos (SAAE). 

-Coment8rios: 

a) Sendo a reforma da r;de executada sem nenhum aten 
dimento técnico, resultou no f~to de se destacarem 
como problemas mgis frequentes da rêde os entupi-
mentos, rompimentos, vazamentos e desprendimentos 
de odores. Há ainda a formação de bolsÕes pela -
defeituosa colocação das manilh~s. Existem tre -
chos da rêde com profundidade muito pequena e ou-, 
tros com dificuldade de escoamento, sendo necessa 
rio descarga de água para desobstrução. 

b) Como inexistente tratamento do esgoto, e o mesmo 
é lançado "in natura" nos rios Douradinho e Doura 
do do Este, os citados rios são poluidos pelo sis 
tema. -

c) A porcentagem da população urbana servida (63%) -
indica que a cidade possui coleta satisfat6ria de 
esgotos sanitários, visto que a previsão da Orga­
nização Panamericana da SaÚde (OPAS) é que até 
1980, pelo menos 70% da população urbana da Améri 
ca Latina seja servida pelo sistema de esgotos sa: 
nitários. 

d) Quanto às soluções individuais é digno de se men­
cionar que 32% da população utiliza-se do sistema 
de fossas como destino dos dejetos, sendo grande­
parte das mesmas construidas sem qualquer cuidado 
de higiene ou prevenção contra a contaminação de 
poços ou outras fontes de abastecimentos de água. 

-Sugestões: 

a) Elaboração de um projeto técnico do sistema apro­
vejtando ao máximo a situação existente; 

b) Manter um estO'!'le de manilhas e materiais, para-, . 
poss1ve1s reparos; 

c) Efetuar remanejamento na rede coletora, de acÔrdo 
com o projeto técnico sugerido, de modo a corri­
gir os bolsÕes existentes e as pequenas profundi­
dade, evitando com isto entupimentos frequentes -
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I dos coletores, bem como suas quebras cont1nuas, -
pela passagem de vefculos por cima dos mesmos. 

d) Estudo detalhado da área situada nas proximidades , 
dos pontos de lançamento do efluente das aguas r~ 
siduárias e construção de uma E.T.E. para trata -, 
mento dos esgotos, antes do seu lançamento nos cor 
regos, para evitar sua poluição. 

A ~stação de Tratamento de Esgotos, deverá ser lo 
calizada ~ juzante do ria, em relação ~ bateria : 
de poços, de modo que seu efluente não traga pro­
blema de contaminação do lençol freático. 

e) Adotar uma polftica de incentivos para que os do­
micilies que possuem fossas, façam suas ligações 
, A ' r • t a rede de esgotos, mostrando as fam1l1as as van a 
gens sanitárias de tal medida. -

4.3. Águas Pluviais 

Sistema de Coleta e Disposição das Águas pluviais 

A cidade possui 35,384 Km de vias pÚblicas, das quais 
13.231 Km pavimentadas e 2.331 Km não pavimentadas,­
dispÕem de guias, sargetas e bÔcas de lÔbo para a co 
leta das águas pluviais que vão ter aos c6rregos a-­
través de galerias. Os 19.822 Km restantes não disp~ 
em de sistema de coleta, sendo que 4.625 Km dessas -
vias pÚblicas est3o sujeitas a erosão. 

Comentários: 

Como 57% das vias pÚblicas não possuem sistema de co 
leta de Óguas pluviais, verificamos que o municÍpio: 
apresenta serviço precário de coleta de águas pluvi­
ais. 

As áreas baixas, principalmente a situada na região­
que compreende os fundos da Vila Bnependi até a con~ 
fluência dos c6rregos Douradinho e Dourado do Este,­
bem como, da altura da estrada Piraju{-Fazenda Boa -
Vista, até a confluência dos citados c6rregos, estão 
sujeitas a inundações, por conta daquêlee c6rregos -
serem tortuosos e n3o disporem de profundidade sufi­
ciente para melhor escoamento das 3guas em épocas de 
chuvo. 

-Sugestões: 
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a) Ampliação do sistema de coleta de 8gu~s plu­
viais, principalmente nas vias pÚblicas sug~i 
tas a eros3o. 

b) Alinhamento e aprofundamente 
Douradinho e Dourado do Este 
melhor escoamento das águas, 

I nos per~odos de chuvas. 

4.4. Lixo e Limpeza Urbana 
.J 

, 
dos corregos 
para facilitar 
principalmente, 

Sistema de Acondicionamento, coleta, transporte e Des­
tino Final do Lixo. 

O serviço de lixo e limpeza urbana, est3 a cargo da Pre 
feitura de PirajuÍ, que conta com um sistema diário de 
coleta e varredura das ruas. 

O lixo ap6s coletado tem como destino final a Chácara -
São João, situada a aproximadamente 2,5 Km da sede, on­
de é despejado a céu aberto e, apÓs efetuada a catação 
do material aproveitável, o lixo é utilizado para a ali 
mentação de aproxi~adamente 40 porcos. 

C::>mentários: 

Embora o serviço de coleta do lixo atenda a 72% da po 
pulação, o que representa uma boa porcentagem de pes: 
soas atendidas pelo sistema, é digno de nota que se -
analise a situação dos 28% da população não servida -
pelo sistema de coleta, pois os mesmos se utilizam de 
meios inadequados e condenados sob o aspecto sanitá -
rio. 

A utilização de veículos inadequados na coleta do li­
xo, prejudica o rendimento do serviço. 

O despejo do lixo a céu a· Qrto, dá uma possibilidade 
muito grande de que nêste local se desenvolvam roedo­
res e insetos. 

A utilização do lixo para a engorda de porcos, embora 
muito utilizada em nosso país, pode apresentar sérios 
problemas para a saÚde dos que se alimentarem desses 
suínos, vist::> que, juntamente com o lixo da cidade é 
transportado o lixo do h::>spital. 

A não existencia de um serviço de captura de animais 
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vadios ocasiona maior possibilidade de transmis­
são de raiva, problemas de trânsito e problemas 
para a limpeza pÚblica devido à existência de 
cães vira-latas. 

-Sugestões 

n) Para futura substituiç8o das viaturos de cole 
ta do lixo, sugerimos aquisição de caminhÕes; 
apropriados que embora de alto custo inicial, 
poderá ser compensado, pelo maior rendimento, 
de maneira que apenas 2 caminhÕes poderiam sa 
tisfatoriamente cobrir tÔda a cidade durnnte­
alguns anos. 

b) Como destino final do lixo, sugeríamos a idé~ 
de atêrro sanitário desde que se encontre lo­
cal. fayoráv~l não muito longe, aproveitando -
inclusive locais esburacados ou sugeitos o 
erosão pelas chuvas. Para isto, um trator de 
pneus equipado com uma lâmina para fazer o 
atêrro. Deve-se evitar buracos prÓximos de 
córregos, para o aterro sanitário pois sua u­
tilização para tal pode trazer problemas de -
contaminação. 

c) Adoção de um sistema para captura de animais 
vadios e como tal sugerirÍamos utilização de­
carroças. 

4.5. Piscinas e Locais PÚblicos de Banho e RecreaçÃo 

CondiçÕes Sanitárias das Piscinas é Locais de Recreaçro 
em Geral 

Ambas as piscinas do Clube de PirajuÍ, possuem 
tratamento adequado com cloro, Sulfato de Alumínio e 
Sulfato de Cobre. É exigido dos 150 sócios frequentado 
res d8 mesma, a carteira de saÚde, sendo que os sÓcios 
são examinados mensalmente pelo Centro de SaÚde de Pi-. , 
raJUl. 

O clube possui ainda quadra de tenis, basquete e sal~s 
de baile. 

Na piscina do Parque Infantil não há tratamento de á­
gua9 sendo a mesma trocada de 2 em 2 dias. 

As crianças são examinadas pelas prÓprias professoras 
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antes de penetrarem na mesma. Apenas uma das pis 
cinas possui lavapé. 

Comentários: 

As piscinas do Clube PirajuÍ possuem como encarre 
gada uma educadora sanitária, o que denota exis-­
tir contrÔle sanitário por pessoa competente. 

Sugestões: 
a) Construção de uma cerca de isolamento na piscina 

do parque infantil, tratamento de suas águas, co­
mo medida preventiva e criação da carteira de saú 
de com exame médico mensal para todas as crianças 
que ali frequentam. 

b) Controle perÍodico dos padrÕes de limpeza e pure­
za bacteriolÓgica pelas autoridades de saÚde lo -
cais como medida preventiva e de de manutenção de 
boas condiçÕes higienicas sanitárias. 

4.6, Habitações e Outras edificações 

Para a classificação das habitações, adotou-se e~ linhffi 
gerais os seguintes critérios: 

1. Residências normais os que possuem 
-abastecimento de água da rede pÚblica 
-ligação a rede pÚblica de esgotos 
-paredes de tijolos 
-cobertura de telhas 
-piso de material adequado 
-energia elétrica 
-instalações sanitárias intern~s completas 
-máximo de duas pessoas por comodo habitável 

, . 
2. -Residencias sub-normais recuperave~s- os que pos 

suem 
-paredes de tijolos e de madeira 
-pisos adequados 
faltando porém com um ou mais dos atributos das 
residências consideradas normais. 

3. -Residências sub-normais inrecuperáveis- aqueles 
que além de não possuirem os atributos citados,­
possuem ainda: 

- paredes de taipa 
- piso de terra 

Com os dados obtidos nas 293 residências pesqui­
sadas, pudemos apresentar os quadros das páginas 
seguintes. 



" I' De rJÇort o coxn a ~ml.lise r1os, dndos e !'totrnrJo o -
critcnio exnosto, c'.,c:r·f:'.nõo P. ~Cf1'inte clf"_ssi:t'icP.­
~Ã.o 'IJF.ll'P ~s h~ 1~it~çÕ2s r1n z-on.n url)ana. 

Habitações normAis ••••••••••• , ••••• 
Habi taç9es sub-normais recupera.v~is. 
H;:1.bi taçoes suh-norm~is irrecuperave 

51,0% 
W+,o% 

, 
ESTIMATIVA DAS CONDIÇÕES DOS DOlJICILIOS EM PIRAJUI 

(ZONA UR.BA.NA.) - 197~ 

, , 
Rede publica de Agua 

, 
Rede publica de esgoto 
Paredes de tijolo 
Cobertura de telhAs 
Piso àe mAdeira,cimento ou 

ladrilho , 
Luz eletrica 

~ , 
InstalA.çoes sanitarias 
internos completas 
CozinhA. interna 
Paredes de taipa 

_Piso de terra e outros 

, 
Numero de 
domicilias 

~73 

183 
160 
~91 

?..75 

148 

1 

16 

Percentual 

94-'-0 

54.9 
100 ._o 

95.0 
90.0 

51.0 
96,0 

5,0 

FONTE: DADOS DA. APLICAÇ[O DO QUESTION.Á.RIO 

, 
4.7. Cemiterios 

, 
A çidBde de Pj,rajui conta com os,serviços de Apenas 

1 cemiterio, cuja Area a.tualmente esta pra.ticamente ocu­
pada. 

, 
E do tipo c9nvencional com mAusoleu~ e tumbas. O 

terreno do cemiterio, possui '9oAS condiçoes de permeabi­
lidade e praticamente toda a. agua da chuva que cai se in 
filtra pelo terreno. -

,. 
A maior parte dos enterramentos e feita em carnei -

ras. A profundidade de enterramento é de 1,50m. 
, .. , 

QuAndo 9 sepultamento e feito sem tumulo perpetuo -
a concessão e feita por 5 anos. 

, , 
Q serviço f'l)nera.rio e particula.r contando <;om a ut! 

lizaça.o de um veiculo para o transporte dos ca.daveres. 
A prefeitura possui verba especial pAra o transporte dos 
indigentes. 
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, 
Comenta.rios: 

" A presença~de um grande numero de jarros favorece a 
proliferaçao de mosquitos. 

Sugestões 
... , 

a)- Prever expan 10 do cemiterio de modo a acompanhar 
o crescimento da cidade. 

b)- Reaproveitar os terrenos cujos sepultamentos fo­
ram efetuP.dos, hA mA.is de 5 anos com novos sepul 
t~mentos; -

, 
c)- Substituir A Pgua. dos jArros seman~ümente, man 

tendo emborcados aqueles que estiverem desoci~P,ê­
dos. 

4.8 - fi.limentos 

Produção 
, 

CA.rne: A c~=~ me bo.vina e suina consumidA em Pira.jui 
provem de dois Matadouros sendo um Munici­
pal e ogtro particul~=~r, Os Bnim~üs,ali ab_g 
tidos sao aélquiridos pel9s prÇ>prietPrios 
dos 8 açougues de Pirajui. Destes 8,açou -
gues,, 3 ,q preser;.t;:un um ur;.ico prop:çietario, o 
qmÜ e rr.sponSAVel t1=1.mbem pell=l f~=~brica de 
emhutiélos, e r~ue nos inform.m; que Pproxima­
d..,mente 70% de sua produça.o e destinada a -
outros Municípios. 

Leite: 

S~bemos, por exemplo aue em junho de 197?­
foram àistribuiélos 55 hovinos e 11 suinos e 
em julho 57 bovinos e 9 suinos,,entre os 5 
r-1çougues de diferentes proprieta:çios, ao 
passo 0ue pP.rA. os 3 açougues e fAbrica éle -
embutidos foram distribuídos 199 hJvinos e 
?6 suinos em junho e 150 bovinos e 3? suí­
nos em julho. 

No NP.ta.clouro Hunicipa.l for,qm aba tio os ? .078 
bovinos e 445 suinos, à e :;.gosto ge 1971 a -
julho de 1972 o que nos da uma. media mensa.l 
aproximFl.da de 173 bovinos e 37 suinos. 

, "" " O,leite de Pirajui nao e pasteuri?ado e pro-
vem de granjas lei teirA.s do Iviunicipio sendo 
distribuídos "in naturAn diret.nmente pa.ra. o 
consumidor ::m ca.sas c9mercia.is. Uma. parte -
da produça.o leiteira. e destinadA ~ usina de 
BAuru. 

O tra.nsporte da CP.rne é feito por caminhão -
fech.nd9 e distri buido entre 9s açougues_, e o 
lei te e o istri buido no Município em lA.toes -
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levad::>s por carroças ou CA.minhÕes. 
, 

O Nl"l.tnàouro Nunicip!1l de Pirajui loc~üiza-se -
q:eroximadqmente n ? km da ZOnA urbA.na por "Jia 
na.o pn.vimentR.dFt. N8le traball)am 4 funcicm~ri­
os senà::> que um mesmo funcion:01rio executa. dife 
rentes atividades, havendo necessidade de se : 
àeslocn r àurnnte o a.ba.te à os rulimais. 
, ~ 

E relativnmente boa a construçao do M!1tPdouro, 
estando inclu(3ive em fase de ampliaça.o no que 
d}z resp~ito 11 pF!.rte de ma.tança de suir;os. A 
rede, à G a gur-1. abR.stece o Ha.tn.à ouro e Pl.pos seu -
uso e envia.da. R. um ria.cho si tu~.do nas pr:ximi­
d!1àes. 

Ti vemos n ::>p:>rtunida.de de vis i tn r o Na.tndouro 
em dia de a bate e,.., verificamos quer e xis ~e um 
serviço,àe inspeçao efetuada por um p~atico de 
veterinaria que nos mostrou um formulario no 
qual apareciam as principais cAusas de condeção 
e que no mês de iunho de 197:::> foramg 

BOVINOS 

C' a beça 
Abscesso 1 
Tuberculose ~ 

Lingua 
Actinomicose 
Tuberculose 
Aftosa 
Glossi te 

~ 

3 
1 
1 

Pulmão 
Aspiraç~o 4 
Enfisematoso 3 

Coraç?o 
Hemorragia 3 
Pericardite ? 
Tuberculose 3 

Cabeça 
Cisticercose 3 

Coração 
Cisticercose 3 

Fi gado 
Tuberculose 
Infarto 
Hepatite 
Abscesso 

SUINOS 

3 
~ 
2 
3 

LinRUa 
Cistircercose 3 

Figa do 
InfBrto 5 
Cirrose 5 
~bscesso 4 

,. 
e no mes àe julho de 197? foram: 

BOVINO 

nrom·!Ui te ~ 
Pneumonia 2 
Tuberculose ~ 
Congestão o 

Rim 
Nefrite 
Quisto 
Infarto 
Congestã.o 

Pulmão 
Aspiração 
Pneumonia 
Adenite 
Congest8.o 

Rim 
Nefrite 
Quisto 
Congestão 

~o 
~. 

16 
18 

4 

R 
5 

20 
10 
10 



35. 

CP beça Lingua Pulmão 
Cisticercose 2 Actinomicose 1 Aspiração 16 

Glossite 2 Enfisema toso 5 
Adipoxantose 1 Bronquite 2 
Cisticercose 2 Pneumonia 1 

Congestão 2 

Coração Fi gado Rim 
Cisticercose 3 InfFtrto 6 Nefri te 40 
Adipoxe.ntose 1 Hepatite ~ Quisto 26 

Abscesso Infarto 44 
Congestáo 30 

SUINOS 

C1=1heça Lingua Pulmão 
Cisticercose 4 Cisticercose Aspiração 6 

Pneumonia 8 
Congestão 6 

. Coração Fi gado Rim 
Cisticercose 4 InfA.rto 4 Nefri te 20 

Hepatite 4 Infarto 10 
1\.ngiomRtose 4 
Abscesso 8 

... , Quanto aos açougues 1 a maioria apresent9- condi 
çoes ra.zoaveis de higiene. ExJ.ste ainda. em Pira.jui um : 
MercAdo Municipal encarr9gad9 princip~lmente da. venda de 
frutas e verduras. Tambem ha. um1=1 feira livre com Apenas 
2 barrAcas vendendo produtos horti-fruti-granjeiros. 

Sugestões: 
, """ , , 

Seria. util a contrRta.çao de um medico-veter!nArio a ni 
vel ~egiona.l, uma vez qu9 ~tualmente a. tenàencia do MI 
nisterio da Agricultura e criar apenas Matadouros mai: 
ores a niveis regiona.is que se encarrega.riam de distri 
buir a.limentos de origem !:lnimal, pelas cida.de vizinhas 
menores que n~o possuatp. condições nem mesmo financei­
ras, de manter seu proprio,Mat::Jdouro que pelo volume:­
de a.hate traria. pre iuizos a Municipalidade. 

Qu~nto ao lei te, acreditamos que a distri buiçã.o sem 
previR P?Steuriza.ç~.o e consumi9o cru, nã.o se~ torna -
ac9nselhave1, uma vez que a sa.ude da populaç~o de Pir~ 
jui corre o risco de doenças veiculada.s por esse ali­
mento precioso, e sugeri~os que a Prefeitura Nunicipal 
efetue estuClos pa.rA. possi V<Ü obtenção de leite pFI.steu­
rizt:~do t poClendo ser inclusive de Ba.ur'B-, umA vez que, -
p1=1.r1=1 ... 1a e envi~dA .... uma .. pP.rte da produç~o lei te ira de I;! 
rt:~.jui, el).qmmto nHo ocorrer este melhor1}Dlento n9cessa:­
rig na.propria SidA.de. I] este caso se fBra necessF~ria a 
aça.o d1=1. Educaça.o s~.ni tnria da. popula.ça.o para consumir 
o lei te previa.mente fervido. 



4.9. Vetores nnim~dos 

Os dados referentes ~ vetores Pnimndos foram 9btidos da 
entrevist~ com o engenl)eiro da Susam Dr. Jose M~.luf, -
que nos forneceu rel9torios de ~tiyiJades deska S~perin 
tenclenci~. , no ·municipio de PirA.jUi, no controle de Tr!~=t 
tomideos e \nofelinos. -

Demnis dados ~ respeito de crinàouros de dipteros e ro­
eCiores, os obtivemos d~. observP.ç~. o diretR dos componen­
tes à~ equipe multiprofissionRl, em seu tr~b~lho de c~ 
po. 

Pelo que ficou exposto na Carta S~nit~ria a, Pirn.ju{, -
podemos constatar serem de import::mcia, nP. Prea, consti 
tituigdo ren.l problema, R existenci~ de pontos de :groli 
ferPçao de moscas, roeCiores e culicideos, co~o o sao as 
aguP.s ~stR f'Ilad~.s nos ~i versos vasos do cemi terio local 
e tambem Rs l ançR.dR.s as carget~.s n.q,s ;ruas desprovidns -
de esge>to, 9 lr1nçPmento de lixo !:1 ceu ~berto, quer p~­
lo serviço publico de C'J!etR. de ,lixo, na su~ disposiç~o 
finr-1.1, quer pel!"' popl}.l~ çr-1.o perfericn d.t:1. cidRde que nno 
dispondo de coletn. publicn , lPnçn se~ lixo em terrenos 
b~.ldios, contribui pRrr'l. n proliferP.ÇRO r~. buncl F~nte de mo~ 
cns e re>edores. 

Sugestões -
, ' 

~stender a rede 9e esgoto e coleta publica de lixo as 
Preas mais perifericRs dn. cidnde. 

, 
Disposiç~.o final elo lixo cole~Rdo pelr1 limpeza publi­
ca, .~dequn.dF~. , em Rterro s nnit,qrio. 

' "' ... C,qmpn.nhn jun~o r-o. populnçRo no sentido de nno arem us~ 
c;los no cemiterio, VR.sos que possr.un c0letar e estél. gnF~r 
P ?ti.P S à e ChUVR.S • 

4.10 - Me>rbidRde 

' Os ,dados que se ,referem R. MorbidRde e Ingicn.dores d~ 
S~=~ude em PirR.jui, f9r,qm coletP.d09 do Demografo.I'SPnitR.­
rio do Centro de SRude de Pirn.jui,, De poss~ destes -
dFI.d·:)S" se>m.q,dos a 'lut;ros referente ~- populP. ç :;~o , obtidos 
dn. A~enciR de Est~tisticFt do IRGE em Piraju{; foi-nos 
possível cnlctÜ1'1r os diversos coeficientes • 

.\ fim de poderiPos assina lR.r P. importn.ncia relPti va dos 
p~incipn is grupos de doençns, R. equipe entrevistou o 
Medico-Chefe e o Chefe d9 Serviço de ijigiene Materno­
Inf~mtil do Centro de Saude de Pira.jui 

A:}.guns indicadores apresentados, referem--se ao questio 
nnrio,que nossa equipe aplicou a. uma amostra de ?93 : 
domicilies da zona urbana. 

, 
Morbidade - a tabela 15 constante da Cart1} Sanitaria -
nos ::1presenta as doenças notific::1das nos ultimas 5 
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, 
anos em Pirajui. Podemos observ~r que certas patolo­
gi~s, geralmente ocorrendg com grande frequencia, a­
presentam .. se na notificaç~o nul~.s 9U quase nula.s, co­
mo ocorre com Sar~.mpo, Coqueluche, Ca.chumba e Varice­
la. 

Como têrmo de comparação, a tabela. F, nos apresenta -
os coeficientes para as principais d.oenç::~s transmiss! 
veis em S~o Paulo (cRpital e interior do estado). -

TABELA. F 

MORBIDI\DE POR DOENÇAS TR!\NSNISSIVEIS -S.PHJLO (CAP.) 

E INTERIOR DO EST~ .. DO - 1971. 
COEF. POR 100.000 Hab. 

PATOLOGI'\. CI\.PITAL INTERIOR 

Cachumba LJ..83 8.~LJ. 

Coqueluche 4.43 13.97 
Difteria 6.88 5 .. 52 
Febre Tifoide 1.53 ?.ou 
Meni_ng.na o especif. - - - -
Rubeola 1.11 ?.94 
SarDmno 43~68 37.98 , 
Tetano 0,71 1,58 , 
Tetano RN 0.?1 0.73 

, 
FONTE: COORD"B:N!~.DORB. DE S/\.UDE D~-- COHUNID~DE 

Podemos observ~r que os mesmos coeficientes a.presenta-
N , 

dos em relaçao na Carta Sanit~ria, diferem pr~fundame~ 
mente da realidade do restante do Estado de Sao Paulo. 
Isto nos permite conclui~ que a notificação de doenças 
transmissiveis em Pirajui, não tem sido feita efetiva­
mente, devendo ha.ver um sub-registro pa.ra este grupo -
de doençRs. 

, 
/.J..ll. Odontologia s~.nitaria 

Levant::~.mento da prevalência de c; ri e dental 
,. 

Rea.l~zamos o levantamento para deter:~pina.r ~- prevalencia 
de CR.rie dental no Grupo Escolar Gina-sio Olavo Bilac e 
Grupo Escolar Coronel Joaquim,.àe ToJ,edo P1zza.1 sen~o .. 
que o primeiro fll{lciona em tres periodps das r,30 as 
10,30, das 10,30 :;.s 13;oo e das, 131 30 a.s 161 30! e, o se 
gunào em dois periodos - das 8 as ~?. e d~s ~?.,50 as : 
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16,30. A am~stra f~i c~lhida pelo métod~ casual sim­
ples sem rep~siçã~, c~m um tamanh~ de n= 50 por ida­
de - segund~ Myers5. 

O {ndice escolhid~ f~i o
3
{ndice simplificado de Vie­

gas (MID-21CS) mét~d~ II e obtivem~s ~ seguinte re­
sultad~ em 343 esc~lares segundo tabelas G-H-I 

C~m êsses resultad~s empregamos as equações de regres 

idade FÓrmula para estimar o CPO através do 
MID-21CS 

7 y = -0,28 + 3,99 X * 
8 y = -0,003 + 3,82x1 + 1,95x2 
9 y = -0,001 + 3,57x1+ ** 3 68x ' 2 

10 y = -0,001 + 3,95 xl + 3,90x2 
11 y = -0,01 + 4,36 xl + 4,73 x2 
12 y = -0,01 + 4,35 x1 + 5,52x2 

Obs.~ Para a idade de 7 anos empregamos a equaçao de 
~ 

d~ mét~do III regressa~ 

Tab. J 

Com êsses resultados pudemos determinar a média pon­
derada d~ UPU, obtend~ o resultado X : 5,88 o que 
classifica Piraju{ com~ uma área de afta prevalência 
em cárie dental4. 

TABELA G 

Numer~ de esc~lares examinados segundo a idade e 
sexo em PirajuÍ, 1972 

~ I . 
MASCULINO FEMININO TOTAL 

7 30 33 63 

8 24 29 53 

9 31 30 61 

10 33 30 63 

11 25 27 52 

12 22 29 51 

TOTAL 165 178 343 
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TABELA H 

Número de dentes atacados pela cárie, através do 
Índice MID-2~CS, segundo a idade e o sexo, em 
Piraju{, 1972 

MID 2ICS 

~ I M F TOTAL M F TOTAL 

7 19 23 42 - - -
8 21 25 46 3 o 3 

9 23 29 52 16 16 32 

lO 30 29 59 16 19 35 

11 24 24 48 30 24 54 

12 17 . 26 43 27 29 56 

TABELA I 
, , , . 

Numero medio de dentes atacados pela car~e, segundo 
a idad~ e o sexo, em 343 escolares de Piraju{,l972 

MID 2ICS 

~ e IVl F TOTAL M F TOTAL . 
7 0,63 0,69 0,66 - - -
8 0,87 0,86 0,86 0,12 o_!_ 00 0,6 

9 0,74 0,96 0,85 0,51 O., 53 0,52 

10 0,90 0~_96 0,93 0,48 0,63 0,55 

11 0,96 0,89 0,93 1..1_20 0,89 1,04 

12 0,77 0,89 0,83 1_,_23 1,00 1,12 
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TABELA J 

CPO estimad~ para 343 es~larea, segundo a idade, em 

Pirajui' 1972 

~ CPO estimad~ 

e 

7 2,35 * 
8 4.45 

9 4,95 

10 5,82 

11 8,95 

12 9,78 

* - foi empregada a equação de regressão do método 3. 

% 

Como problema principal de saÚde oral em Piraju! tem3s 
a cárie dental como causa de grande m3rtal!dade dos den 
tes como nos mostram as TABELAS K e L -

Figura A - Porcentagem de crianças com um ou mais den­
tes obturados, e um ou mais dentes permanentes perdidos 
em 343 escolares segundo a idade, em PirajuÍ - 1972. 
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• Isto vem demonstrar que a mortalidade dental esta au• 
mentando com a idade, em virtude d3s recursos serem -
insudicientes para a cobertura do proble~a, ou os mé­
todos empregados não estão de acÔrdo com as necessida , "' ,-des. Apesar dos esf~rços dos C.Dentistas como este e 
um dado bastante valioso para a avaliação de progra -
mas de assistência dental. 2 Se nota pela quantidade -
de restauraçoes, acreditamos que um programa incremen 
tal bem dirigido diminuiria sensivelmente a mortalidã 
de dental.l 

TABELA K 

NÚmero e porcentagem de escolares com um ou mais den­
tes obturados, segundo 3 idade, em PirajuÍ, 1972 

IDADE Nº PERCENTUAL % 

7 23 36.5 
8 . 30 57,0 

9 23 38,0 

10 24 38.0 

11 20 38.0 

12 21 I 41,0 -
TABELA L 

Número e percentagem de escolares com 1 ou mais dentes 
extraidos ou com extração indicadas, segundo a idades 
em PirajuÍ, 1972 

IDADE NQ % 

7 l 1,6 

8 5 9.4 

9 17 28,0 

10 26 41.0 

11 23 44.0 

12 16 31,0 
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4.12 - Indicadores de SaÚde 

Mortalidade Geral - conforme podemos observar na Car 
ta Sanitária, na tabela.l9 a mortalidade geral no MÜ 
nicÍpio de PirajuÍ, apresentou oscilante entre os -
anos de 1962 a 1966, passando a cair desde então atin 
gindo um mÍnimo na série de 10 anos, de 6,38 Óbitos­
por 1000 habitantes em 1971. 

Se fizermos uma comparação entre êste coeficiente em 
PirajuÍ, em 1970, 7,0l%o habitantes com o mesmo coe­
ficiente para o Estado de São Paulo (7.92%o habitan­
tes) conforme a tabela M, vemos que se apresenta um 
pouco menor a mortalidade geral em PirajuÍ. ~ste fa 
to nos permitiria afirmar que a mortalidade geral em 
PirajuÍ, é aproximadamente a mesma observada no inte 
rior do Estado. -

TABELA M 

MORTALIDADE GERAL -MUN.S.PAULO E INTERIOR DO ESTADO 

1967-1970 - COEF. 1000 HAB. 

ANO MUNIC.DE S. PAULO INTERIOR 
~---· 

1967 8,22 7.86 

1968 8 .. 5 ... 7 7.78 -
1969 8~.55 7.86 

1970 8,65 7,92 

FONTE: DEPT2. ESTAT!STICA DA F.S.P. U.S.P. 

A distribuição dos Óbitos segundo o sexo, conforme 
a tabela 20 da Carta Sanitária foi ligeiramente mai 
or para o sexo masculino entre os anos de 1967 e 
1970, invertendo-se entretanto esta situação em 
1971, quando a maior proporção dos Óbitos ocorridos 
foi no sexo feminino. 

Índice de Swaroop-Uemura - A tabela 24 da Carta Sa­
nitária nos apresenta êste importante indicador de 
saÚde na série histÓrica de 5 anos. Podemos obser -
var que vem crescendo a cada ano, atingindo sua mai 
or proporção em 1971, com 61,8% de Óbitos para o -
grupo etario de 50 anos e mais. 
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Em 1970 êste !ndioe f31 de 52,8~ em PirajuÍ, sendo 
60,5- em Araraquara~ Se entretant~ levarmos em oon 
ta o !ndioe.registrado em 1971, podemos afirmar: 
que PirajuÍ apresenta-se com um Índice de Swar30P­
Uemura regular. aproximadamente o mesmo de Araraq~a 
ra. 

Curva de Nelson de Moraes 

A partir dos dados da tabela 24, nos foi pos 
sivel obter A curva de Nelson de Moraes (figura 2-
da Carta Sanitária), p9ra 1971, não diferindo mui­
to esta; das mesmas curvas observadas nos anos an­
teriores, e classificando PirajuÍ com nível de saú 
de regular, aproximadamente a mesma proporção de -
Óbitos por grupos etários registrada em Araraquara 
no decorrer do ano de 1970. 

Menor de 1 ano ••....•••••.• 21~ 
1 a 4 anos •••••••••••••• 1,3~ 
5 a 19 anos •••••••••••••• 1,7% 

20 a 49 anos ••••.•••...••• l5,2% 
50 anos e mais •...••••••. 6~, 5% 

Principais Causas de. Óbitos 

A tabela 21 da Carta Sanitária nos apresenta 
as principais causas de Óbitos na série de 5 anos 
e a tabela 22, os coeficientes de mortalidade espe 
cÍficos para algumas destas causas, em 1971. Pode: 
mos observar que enquanto Infarto de Miocárdio, Do 
enças do Coração, Acidentes Vasculares do Sistema­
Nervoso Central e Neoplasmas Malignos contribuíram 
com 51,8% da totalidade dos Óbitos registrados em 
1971, as doenças infecciosas representadas na noti 
ficação apenas por Pneumonia e Broncopneumonia ã 
Gastroenterites, foram responsáveis por apenas 
13,7% dos Óbitos no mesmo ano. 

Dentro da realidade do nosso paÍs, não nós é 
lÍcito admitir que esta notificação corresponda à 
realidade do MunicÍpio, já que quase são nulos os 
Óbitos por causas infecciosas. Podemos pois a par­
tir desta consideração, tirar a conclusão que a no 
tificação dos Óbitos em PirajuÍ, está deixando ã 
desejar, principalmente no tocante ao diagnóstico 
da causa básica do Óbito. 

Percentagem de Óbitos por Causas Mal Defini-
das 
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A tabela 23 da Carta Sanitária, nos apresenta êste per 
que apresentou sua maior amplitude em 1968, descrecen: 
do desde então até 1971, quando entretanto ainda se 
apresente em'ume alta proporção, falando a favor de um 
notificação de Óbitos bastante incorreta no MunicÍpio­
de Piraju:!. 

Mortalidade Infantil (Neo-Natal e Infantil Tardia) 

As tabelas 25-26-27-28 da Carta Sanitária de PirajuÍ, 
nos apresentam a mortalidade infantil em PirajuÍ, e -
suas componentes. Podemos observar uma ascenção da 
mortalidade infantil até 1970 para cair em 1971 a um­
nível de 67,6 Óbitos em menores de l ano por 1.000 
nascidos vivos. 

A tabela N nos apresenta êste coeficiente em São Paulo 
-(Capital e Interior) para os anos de 1967 e 1970, bas 
tante maiores que o observado em Pirajui'em 1971. -

TABELA N 

MORTALIDADE INFANTIL -MUN.SÃO PAULO E INTERIOR DO ES­
TADO -1967-1970 - COEF. 1.000 N.VIVOS 

ANOS MUNC.S. PAULO INTERIOR DO ESTA 
DO 

1967 76,4 78,9 

1968 76,6 72_,4 

1969 84,3 84,1 

1970 88,3 81,4 

FONTE: DEPT2 ESTAT1STICA DA FACULDADE SAÚDE ~PLI­

CA DA U.S.P. 

As principais causas de Óbitos para o grupo etário de 
menores de 1 ano, observadas na série de 1967 a 1971, 
são toxicose, pBeumonia e broncopneumonia, atelecta -
sia e prematuridade. A proporção de Óbitos sem assis 
tência médica vem decrescendo desde 1967. -

A queda da mortalidade Infantil na série histÓrica,em 
Piraju!, vem se fazendo com prejuÍzo da Mortalidade -
Neo-Natal que se apresenta em elevação ao longo dos 5 
anos estudados. ~ste aumento da mortalidade Neo-Natal 
ocorrer pela alta mortalidade no grupo etário de O a 7 



dias, A.proxima.d;mente a metade dos 
para o grupo etario de O a ?8 di~s 
1968, dois terços nos ~nos de 1969 
tos no ano de 1971. 

, 
obitos registrados 
nos anos de 1967 e 
e 1970 e três qua! 

~ste,aumento refl~tiria um~ deficiência de Ser­
viço de Pre-Natal de AssistenciA ao Parto e de Neo-Na 
tologia. -

Esta afirmativa ,encontra comprovaçã.o quando ana 
lisamos as xausas de obitos,no grupo etario de o a 7 
dias; 93% destes forA.m nos ultimos 5 anos por causas 
evitA.veis pela melhoria daque}.es seryiços - I;rematur! 
dad~, Atelectasia, Sem assistencia Medica, Tetano do 
Recem-Nascido e Enitroblastose Fetal. 

Nati-Mortalida.de 

Observando os coeficientes de nati-morta1idade -
~presentadgs pela tA bel~ ?9 da carta sani t~.ria e a -
distri'buiçao dos na.ti-mortos segundo a idade gestacio 
ne.l e CAUSa!j' nA.S t~helas 30 e 31, Observ~mos q'l}e fof 
elevado o numero de nati-mortos eqJ. Pira.jui nos u}.ti -
mos 5, !'>nos' sendo que a. maioria_ destes eram de termo' 
isto e, com uma idade de gest~ça.o de 9 meses. 

Se compArados com a. tahela. O que Apresenta a na.­
ti-mortA.lidr-tde para o Estado de São Paulo (Capital e 
Interior) de 19~7 r-t,l970, podemos notar seres os coe­
ficientes de Pirajui muito m~is e1evndos do que a rea 
1idade estadu~ü. -

T'l.B'ELI\. O 

N.A.TI-MORTI\.LIDA.DE-lHJNC.S.PI\.ULO E INTERIOR DO ESTADO 

1967-1970 - COEF.POR 1.000 N.VIVOS 

ANOS M.S.P~ULO INTERIOR 

1967 ?..4.89 3?,41 
1968 25.52 30,38 
1969 ?2.82 30,03 
1970 ?.3,94 ?9.11 

, , , 
·FONTE: DEPTQ ESTI\.TISTICA D~. F~.CULD,\DE fAUDE PUBLICA 

DA U.S.P-. 

Segundo o Departa~p.ento ,de Higiene Na.terno Infan­
til da FRcu1dad~ de SAude PublicA. da ... u.s.P._, podemos 
considerar que estes na.timorteos a ~ermo, sao na sua 
maiori~. nascidos vivos que foram a. exito 1eta.1 nas pri -
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me1r~s hor~s de vid~, sendo registrados como n~_ti-mor .. 
tos, influindo dest~ m~eir~ nos coeficientes de mort~ 
lidA.de geral e inf~_ntil (neo ... n~t~l e tA.rdi~). 

Segundo ~s c~.us~s d~ na.ti-mort~11d~de registrada 
registrad~ na c~.rt~. S~nit~ria., ress:"lltam por sm:t impor 
tancia as causas evitaveis e desco~hecidas, ainda uma ... 
vez mA.is falando a fa.vor ~e deficiencias no ServiQO de 
Higiene Ma.terna, Assistência ao Pa.rto e Neo-Natologia. 

Sugestões - A p~rtir do exposto a eguipe multip~ofis­
sional apresenta a.s seguintes .,sugestoes p~ra os 1 tens 
Morbida.de e Indicadores de Saude. 

1. Sugerimos a introduçPo de programas de financiamen­
to de seryiços de~tarios, combinados com programas 
de educaç~o san! tFl_ria, tendo em vista o a.umento da 
utilizaçao da mao de obra profissiomü nr:~.s clinicas 
particulares. 

? • Sugerimos a Ê-plict}çã.o de prog~amas incrementais ... 
(com aplicaçoes topicas ge fluor) tipo SESP para -
aumentar a cobertura da are~ prob!ema em relaçao 
aos escola.r~s, sem o aumento da mAo de obra. profi:! 
sional que e muito dispendiosa. 

,., , 
3. S'l}.gerimos a fluoraçao d~=ts aguas de abastecimento -

publico assim que se construa a ETA, que conforme 
entrevista com o Sr. Prefeito constA. do plAno Dire 
tor da cidade, tendo em vista: ... 

l - eficácia. - 6o% reduç~o de c~rie dental 
? - econÔmico - custo"'per capita baixo ... 
3 - quase todas residencias da zona urbana sa.o 

ligadas ~- rede de a1)astecimento publico, o 
que estende o beneficio a grande mA.ioria -
dos habitantes da zonaurbana; 

4. Melh9ri~ no Servi~o de Notificação de Doenças Tr~ 
missi vais. CampAnha junto aos profissiona.is de sau 
de, orientando-os de como preencher a notificaçãõ 
de doença.s ~ransmissiveis, e solicit~r dos mesmos 
a. bem dA sa.ude do Estado, que o faç~m efetivamente, 
~. fim de gue se possa ter conhecimento ~a ve;da.de! 
ra si tuaç~o d~ Mor'bida_de nA · cid~.de de Pira jui. Me!! 
SA~lmente os tpedicos da loc~.lida.de rece'beri~m do -
Centro ... de SP.ud~, um boletimfde como se npresenta. a 
SituaçA.o Sanitari~. do Munic pio com referencüt a 
doenças trA.nsmissi veis e mortn.lida.de. 

... , 
5. Melhoria. no Servi9o de, notifica.çt:to de obi tos, prin 

cipalmente no toc~nte A. c~ usa, pelos mesmos moldEj's 
A.dotA.dos pA.rn. A. notifica.çt=~,o de doenças tra.nsmissi­
veis, 

6. Melhoria dos Se;-viços de Higtene MA.terno Infr1ntil 
do Centro de Sa.uoe de Pirajui e uma. melhor Assis -
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tencia: ::~o Parto somr-tda a impl::~ntaç::~o na SA-nta CasR loc! 
de um Serviço de Neo-NPtologia. 

5. .RECURSOS DA COMUNIDADE 

, 
5J.Dentista e Gabinetes Odontologicos - Recursos HumRno~ e 

m~teriRiS 

Existem em Pir~.ju:Í 10 profissionA-is CirurgiÕes 
Dentistas, s~ndo que nehum deles trr-tbalha em es~ecialida 
de. Alguns destes realizam o atendimento n~.s clinicas s§ 
ci~üs da cidade em nQ de 6 conforme Tab. P. 

TABELA P 

DISTRIBUIÇ~O DAS CLINICAS ODONTOLÓGICAS SEGtmDO 
~ CONDIÇÃO D~ FIN~NCIAMENTO EM PIRAJUÍ - 197? 

, 
CLINICAS PARTICUL".RES , 

ServiGo Dentario Escolar 
Clinicas Sociais Funrural 

Sindicato Rura-l 
Serv.Social Prefeitura , 

- Centro de Saude-Unic.Vo-
l~nte 

TOTAL 

10 
2. 

1 
1 
1 

1 

16 

, , 
O equipamento dos consultorias e bom, sendo to-, , 

dos servidos de a.gu9- de abastecimento publico e rede de 
esgotos 1 ~xoluindo obviamente a Unida.de volante do Cen­
tro de SAude, que realiza atendimento rural. 

, Não foi notada falta de materiais de consumo -
nAs clinicas sociais. 

Tipos de serviços prestados a população 

As clinicas particul,a.res realizam servtços de 
clinica geral, çirurgia e prtese dental. As clinicas -
do S3rviço Dentario Escolar, do Funrural ... e do Sindicato 
dgs Trabalhadores Rurais realizam extraçoes e restaura­
çoes, enquanto a Unidade Volante e o Serviço Social da 
p·refei tura realizam somente E}Xtra.ções. O te~ppo de tram 
l~o dos profissionais nas clinicas sociais e de meio pe 
riodo sendo a demanda boa a êsses serviços enquanto -
nas c:l:ínica.s particula.res parece haver mao ~e obra pro~ 
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, 
fi~sional sub utilizada, porque a demanda e regular de 
acordo com as entrevistas realizadas. 

~ ~ 

Metodos de preven9ao 

Não são uttlizados· métodos de prevenção 9a comunidade, 
nem nA.S clinicas particulares nem nas clinicas sociais • 

Pessoal auxiliar 
, ... 

Constatamos em Pirajui ~ inexistencia de pessoal auxili 
a~, o que encarece os metodos preventivos (aplicações : 
topicos de fluor) 

s.~. 

Conclusões 
N , , I'Otl , 

1. Nao ha cobertura na area de prevençao da carie 
dental 

2. A inexistência de pessoal auxiliAr implica num -
menor rendimento dos recursos humanos existentes. , 

3. Comparando o questiom:).rio aplicado no qual ape -
nas 50% dos entrevistados responderam que pro­
curAm serviços profissionP.is pelo menos uma vez 
por ano para tratamento, e 9 renda per capita ,­
obtida pela amostra, ... concluimos que seria prova­
vel ser o fator economico a causa da demAnda re­
gular as clinicas particulares, determinando a 
sub utilizaçao dos recursos. 

... , 
4. Conforme o levantamento <it prevalençia. da carie -

<}ental, podemos cla~sific::~.r P:j,rajui como uma -
a.rea de alta prevalencia de carie dental,o que 
justifica. a inclusã9 dos ,programas de saude oral 
nos programas de Saude Publica da comunidade. 

, 
5. A taxa de mortalidade dental demonstrada atraves 

do leva.ntamento de crianças com um ou mais de:g -
tes perdidos demonstra a. necessidade de revisao 
dos programas de atendimento a escolares. 

, 
Laboratorio 

I , , ... 

O centro de Saude e de categoria III. De acordo c~ 
a portaria SS-CG nQ 13 de ~3/6/7?, publicada no Dia 
r:j,o Oficial do Estado de,são Pa.ulo,em 7/717?, deve: 
ria dispor de um laboratorio de a!):=~lis.es clinicas 1 e contar em s~u quadro de funoionarios com 1 auxili 
ar de laborator!o, o que não se ve~ifica. Entreta§ 
t9 sua insta.laçao esta. prevista, ja havendo espaço 
fi~ico reservado para tal, no predio d~ Centro de 
Saude. 

... , , , 
Na inexistencia de labo;atorio de analises cli 

nicas, ~s qpe se fazem necessarias são enviadas ao : 
laboratorio regional 'dolfo Lutz, de Bauru. 



Eace ao conhesimento anterior do ~.1 to ~ra:u de 
infestaçao da populaçao por parasitas, os vermifugos­
são distribuidos SEJm que, necessariamente haja sido -
feito exame coprologico. 

, , 
~ l Sant~ Casa de Misericordia tambem não dis -

poe de laboratorio, em seu cas·o particular, talvez s~ 
ja mais conveniente pagar os serviços de outro estare 
lecimento, a instalar e manter um equipamento dispeª 
di os o. 

, , , , 
O unic9 lab9ratorio de analises clinicas exis 

tente no municipio e particular~ Que, em se tratandÕ 
d~ instalaç5es e equipamento nada deixa a desejar. Es 
ta. aparelhado para. atender as necessida.des maiores dã 
c9munidade. Atende,requisições da Sta. Casa de Miseri 
cordia, de consultorias particular~s, da assistência­
social da prefeitura. M~ntem convenio com a Sta. Ca­
sa, com a CABESP (Caixa de Assistência do Estado de 
São ~aula) e Sindicato dos Tr~!Jalhadores Rurais ge P! 
ra,jui. Apesar de credenciado nao atende requisiçoes 
de INPS '(Instituto ijacional da Previdencia Social). -
SeQdo este o maior org~o de previdência social do 
pais e de atividade de maior alcanc~ ao qual estão,fi 
liados todos os que possuem algum vinculo empregati : 
cio ou exerçam alguma profiss~o, pode-se deduzir o 
pre juizo sofrido pel~. populaçao, decorrente deste pro 
cedimento. -

Dev~-se considerar, então, quE} diante tal s~­
tua.ção e, ,nao disp9ndo o Centro de S~ude àe laborato­
rto de ana.lises clinicas, a população v~-se na conti:g 
gencia de procurar Ol,tros Centros de SAude dos munici 
pi9s vizinh9s, ou arcar com as despesas adyindas dã 
analises clinicas Jl3. r a. elucidação de diagnostico. 

Po<}e-se, pois, ~.firmar n~o existir integ;aç~o 
de laboratorio e~istente cgm o publ~co e outros orgaos 
relev~ntes de saude, exceçeo feita a Sta. Casa. de Mi­
sericordia. 

, 
Faz,nacias 

A A , 

~ assistencia farmaceutica no municipio de 
Piraju! e pr~stada por 8 farmacias particulares e 2 
pequenos depositas de drogas. 

N , 

, A opiniao ge~al entre o~ prop~ietarios de far 
macia§ ~rticulares e que seu numero e excessivo, em 
relaçao a.g tamanho d~ comunidade. Consideranc}o que 
a populaçao do municipio vem descrecendo nos ultimos 
anos, verifica-se que procede tal Afirmação,.~ que -
deste· fato decorre que nem todas as farmacias ~xisten 
tes tem condição de manterem um estoque compativel : 
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com a necessidade. 

Dessas farmácias quatro estão sob a responsabilidade ~ 
técnica de farmacêuticos e quatro de oficiais de far -
má c ia provisionados. O Diretor ClÍnico- d-~·Sta • Casa de 
Miseric6rdia e o Médico Chefe do Centro de Sa~de sio, 
respectivamente, os responsáveis técnicos dos deposi­
tas dos depÓsitos de drogas daquelas instituiçÕes. 

O atendimento nas farmácias particulares baseie 
-se no receituário local e na procura voluntária de pro 
dutos populares. Os farmacêuticos, oficiais de farmá-­
cia provisionados e os proprietários são solicitados a 
indicarem produtos, a partir da descriçio da sintomato­
logia do interessado. No que se refere a manipulação de 
drogas, o receituário é reduzido. Efetuam-se pequenos 
curativos e aplicação de injeções. 

A experiência e o conhecimento do pessoal que 
trabalha nestes estabelecimentos, permite afirmar que o 
poder aquisitivo da população é baixo, em se tratando -
de medicamentos. Uma grande parte do receituário é 
atendido parcialmente, limitação esta de ordem econÔmi­
ca. 

O dep6sito de drogas da Santa Casa de Misericor 
dia está aos cuidados de um funcionário de almoxarifadÕ 
que conta com um auxilio, e atende, exclusivamente, a 
pacientes internados (particulares, beneficia rios do -
INPS ou outras InstituiçÕes e indigentes), mediante re­
quisição do médico responsável pela internação. 

O depÓsito do Centro de Sa~de funciona com 2 ser 
vidores: 1 escriturário e 1 atendente. Os medicamentos 
são distribuídos às pessoas registradas, portadoras de 
Carteira de SaÚde, mediante receita dos médicos que 
atendem no ambulatÓrio do prÓprio Centro. Há também dia 
tribuição gratuita de leite às crianças registradas no 
lactário. O controle do material é executado através -
de fichas, onde são lançadas as saídas (controle por es 
pécie). Existem fichas de controle diário e de controle 
mensal. O estoque é reposto pela DRS-7, de Bauru, de -
maneira esporádica, reposição esta nem sempre correlaci 
onada com a saÍda dos produtos. Acontecendo que produ: 
tos de maior necessidade são repostos em quantidade in­
suficiente, 
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Oonclusõee 

- A inexist~ncia de laboratóri' de an~lises clÍni­
cas no Centro de ~de local limita o número de 
exames efetuados, principalmente, exame de fezes. 

- LaboratÓrio de An~lises ClÍnicas particular bem 
aparelhado, em condições de servir a contento a 
população. No entanto, sua atividade junto a co 
munidade, sofre limitações, uma vez que não aten 
de a clientela do INPS. 

- A falta de registros estatísticos deste laborató 
rio, somada a pequena quantidade de exames efetü 
ados através do Centro de SaÚde, não oferece pos 
sibilidade de se verificar quais as infestações­
paraait~rias de maior incid;ncia e preval;ncia -
no municÍpio. 

- NÚmero exagerado de farm~cias particulares. Algu 
mas com condiçÕes de atender perfeitamente a de: 
manda local de produtos terapêuticos. . 

- DepÓsito de drogas hospitalar de funcionamento -
compatível ~om as necessidades da Instituição. 

- O depÓsito de drogas do Centro de SaÚde deixa a 
desejar, face a seu reduzido estoque, e a sua f­
forma de abastecimento. 6timo controle do mate­
rial medicamentoso existente. 

Sugestões 

- Faz-se imperiosa a instalação e funcionamento de 
um laboratÓrio de análises clÍnicas no Centro de 
SaÚde. 

-Necessidade urgente de se efetuar levantamentos­
estatísticos da atividade do laboratÓrio particu 
lar, que sendo o único existente, na atualidade~ 
é também o único que poder~ fornecer dados, para 
conhecimento do grau de infestação parasit~ria -
da população local. Por demais interessante se­
rá o estudo da possibilidade do mesmo passar a 
atender requisiçÕes pelo INPS. 

- No que se refere a melhoria da assistência farma 
c;utica prestada pelo Centro de SaÚde, cabe auge 
rir, fÔsse feita uma previsão mensal, bimestral­
ou trimestral da demanda de medicamentos, com b~ 
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se no receitu;rio do ambulat6rio do pr6prio C. S. 
Esta previsão daria condições à DRS-7, de Bauru, 
de proceder ao abastecimento automático do dep6si 
to do c.s., a fim de que o atendimento não sofres 
se solução de continuidade. Outrossim, este pro: 
cedi'mento se aplicaria também ao reabastecimento­
de vacinas. Torna-se 6bvio, por outro lado, que -
dependendo o C.S. de PirajuÍ, da DRS-7 de Bauru,-, , 
seu funcionamento, neste particular, so podere 

· ser modificado, na medida em que se modifique a -
polÍtica de abastecimento daquela DRS. 

, 
Centro de Saude 

, , 
Pir9jui conta com uma Unidade 9anita~ia, o 

Centro de SRude .... tipo III, cuja planta fisica e padr9n! 
zada pela Divisao de Planejamento ~o Departamento Tec­
nico Normativo da SecretariR da Saude. 

N , , 

Em termos de condiçoes fisicas o pre9io encon 
tratse bem lQcalizado em local central e de facil ace~ 
s2 a· populaçao; mns construido com c~.pacidade de atua­
ça.o em dois pavimentos ,na realidade vem ocupando o ~ 
dar terreo. Esse fato e d~vido a precari~dade de equi­
pament9s assim como tambe' pela limi~açao das ativid~ 
des ali Jesenvolvidas.,Esta na dependencia a~inistra­
ti va do Distrito San1 tario de Ba.uru, da Di visa9 Regio­
-nal de Bauru (D.R.S.7) da Coordenadoria da Saude da -
Comunidade. 

Segundo a portaria s.s.C.nQ 8 de 6.6.72,,publi 
do no D.Ç. ma 105 de 7.6.72 pg.?4 o Centro de SaudeN: 
III, tera as segui~tes caracteris~icas: Sua Jurisdiçao 
sere. sobre populaçao de 20.000,a 30.000 habitantes; -
Seu programa de trab~ho podera eventualment~ sofrer -
a.l teraçoes em ~ecorrencia de problemas de saude locais; 
O e.tendim~nto e pali valente e dina1pico; sua.s a~i vida­
des deverao ser S\Jplementadas nas areas necessarias pe 
~os Centros ~e Sa~e I e II ou. então suplementar ,~as­
areas necessa~ias as atividades d9s Centros de Saude -
IV e V. Devera ser chefiada por Medico Sanitarista III 
de acordo com o art. 5Q item II do Decreto lei de •••• 
?./10/69,combinado com o Decreto 52.464 de 10/06/70. 

, 
N O Centro de Sa.ude III como 1p1idade de presta-

çao de serviços em nfvel local devera desenvolver pro~ 
gramas compreendendo: 

a) Controle dasdoença.s transmis s.Í veis 
b) _ Saneamento do meio 
c) Higiene matern~. e da criança 



, , 
d) Ass1st. medico Bt!t.nit~ria 
e) Cgntrol.e da. tuberculo.ae e dt:~. H~.nseniase 

nAO O~rigatori~M€9t! por especi~listas 
r) Oda.nto!o~ie s~nitaria 
g) Nutri~ao 
h~ Epidemio1()gie e estAtistica 
i Enfermegem , 
j ~cucaçn9 Sanitl!lria 
1) L8boratorio 
e) Aõministr~.ção 

Qu~nto ~o pessoal serundo dete;minam os principi­
O§ les:a[s, o Centro de S~ude III tara P-. seguinte lota -
çao m~.x1ma: 

, 
1 M9dico S~itarista III 
1 M9~.1co Auxili~.r, Sani "tP.rista I , 
1 Heõ.ic9 Consul tPnte, com adestr~mento n?.s ~reas d' s~ude mRterna e da crianÇP 
~ Medicas constütantes, cl nicps ger~is para ~te~ 
~imento Cl~ aõtüto com experiencia em Dermatolo­
gi~. Sanit~ria,Ranseneilo@ia, Tisiologia, e Pney 
mologie.. 

1 Cirurgião Dentista , 
1 o\U%1liar,c'1e Laboratorio 
~ ,scriturarios , 
1 ~duc~c'1or 8enit~r1~ 
1 Inspetor de Se.ne~upento 
4 Vi si tar1.ores .sa.ni tu i os 
5 ~tendentes 
1 l~otorista 
~ Serventes 
1 Virda , , 

, ConsiderPndo-se que, o ,Centro c'le Spude c~ Fira. i ui 
so se ~eS8!jVOlvem progr~f1PS dP s~mde C?. Criança7 Spucl.e Eate' 
n~ e de Seude c"o A.Ciulto e ryrec~rienente o r,e EpJ.demiologia e 
n,_~rP.nte P. disparià~Õe exj_stente em termos Cle quais as ~ti­
V1~~~tf!el t1ue deveri~m existir no Centro e qu~.is a.s r•ue veem -
senf'o re&liz~d~s realmente. 

# N # 

TambE)m a. ;elac;ao a. pesso~.l existe em,desiqP.ili hrio 
visto em. Pir~j-qi o numero 9e pesso1=11 lote.do esta exceclenco ~-o 
exi rido em nm l.ientro c1 e .Se.ude. 

III. Sen;o vejF~mos: , , 
1 Mtõico SenitP-rista - mediço chefe 
?. M~dicos Consultantes - clinicosAgerais 
1 Medieo Consultante- com,experiencia ~Materna 

. , . • (Pre-Ne.ta12 
1 Hec'1ico ~~onsnl.t~nte .. com experiencia areada Crien 

ça.,(Higiene de. criança) 
1 Dentista 
3 Motoristas - qlla!}dO deveria ter um n~ra recomen-

dac;P.o oficial 
3 serventes - ('tua.nclo deveria. ter apen~s Z 
6 atendentes - quAndo deverie. ter · 5 
4 fiscPis - re ~.cÔrdo col'!'! o nue.dro. 
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3 il1a1)ens~r1st~.s ... esses cer ~os não const~m da 1,2 
- ~~ç;o do C. S.lii 

h visitado;es sa.ni t~rio~ - 0e a.coroo com o que.C'ro 
~ eseriturArios ... ,... de acordo com o r;ua.clro 
1 vig:la - ce lii.COl'~O com O C1_Ua.dro 

excedendo sssim ~motoristas, 1 servente, 3 diA 
pensarista.s e 1 atendente. 

Dauni za.ção 

, An~.lizando ~~ itpuntza.ções ree.lizac1as pelo Centra 
de S11u~e III de Pire.jui, no a.no Je 1971, poõenos obser -
v~ r o se g1.1inte: , . 

~ Quanto a Trip11ce-: nota-se fiUe forPm rea.lic~s , 
ate dezembro 1971 .. 810 - primeira.s c}oses; 396 segund~.s 
dgaes, o ~ue se. torn~ assusta.dor, a diferença de vacin~­
~ao entre a la. e ~a. doses, enfim õe e.proxima.c1a 1i1Ejnte -
51% de "'.usencia. na. ~A . • dose, seguindo os mesmos niveis -
nl::' 3P.: e reforço. Não nos cabç analisar as causas dessa 
sgluçe.o ele continuidade na. pratica desse tipo de ii&tmiz! 
ça.o. 

Que.nto e. va.cine.çPo ~nti tetanica, ohserva J.igeir~. 
queda entre o uso da la .• Close e d~. 2a. C!oseo Em 19~1 rea 
lizaram-se 1.~57 ...; la .• cl.oses anti-tet~mica, caindo 11~! 
ramente para 1. ~10 a ~~. dose e e.bruptF-~mente pa.ra. ~4 nã 
~. dose ou reforço. 

~ , 
, Com refere~cia ~o uso da ya.ci~a 8ahim, que e de -

rae11 administra.çao notemos t~mbem ne.o haver rigorosa, .. 
regularidade no uso da mesm~, consoante dos grupos eta -
rios. 

- , !\. vacinP.g::~o eontra o SarMtpo e pratic~.mente nula, 
~'~nAs 4 crianç~s for~m va.cinada.s no eno 1971, no Centro 
S~ude t1e Pire.jui. 

, , 
O num~ro de consu1 tas realiz~.dP.s no Centro t1.e Sau 

de de Pirajui, ele 1967 ~ 71, foi o se~linte, assim d1s : 
tr1bu1dos por grupos. 



va.c:rN\ç!o 

,_..- . . 
! l j I 

~o I 

I 
I I I 

1967 1968 j 1969 19"0 J 1971 Serviços 
_l l -·- -~· . . "~------- ... -- .. -·- -

! 
H.I.(InfPntesJ 3.~06 3.051 I ~.676 ?.885 3.343 

, 
Pre-Esco1ar 1.L~~1 1.11~ 1.~11 1.855 1.834 

:Ssco1e.res 667 3?0 617 956 1.190 
--·----------

Gest~ntes ~.856 1.847 ~.159 ?.968 3.303 

\du~tos 2?0 603 686 614 723 -
TOTAL 8.450 6.933 7.Wt.9 i 9.278 

i 
10.393 

~ON~s D\Do~; COLHIDOS NO C~IfT1]0 D~ SAÚDE D:-3 PJRI\.JUÍ 

Nota-se na t~.be1a supra que emb9ra. venha P.ument~nõo gra. . 
dati vamente de Pno oa.»a Pno o nUlllero de cons~tas, p~.ra 
cl}egar em 1971 com ilJil totP.l gerPl c e 10.393, e "'indP. !-)111 
numero relativPmente b~.ixo, se levPrm.os e~p considEjraçe.o 
que se encontr~m lote.dos nP Unidade Sani ta.ria. 5 medicos ,. 
senCio dois d.e:}.es em regime de tempo inte~;al, o ~:ue 
equi~l~ em numero 9e horas a mPis, P ? med!cos perfaze~ 
do um numçro de 7 medicos. Calculando em rnecie ~O con -
sul t~.s diP.rias, em 4 horas de tra?alho, no decorrer de 
11 meses ·res~eita.ndo um mês de ferias a que o profissio 
n8.1 tem Jire{to, daria. um tot~1 esperado de 30.800 con-­
sul tas, no entanto foram rea.lizaêe.s apenas ~. 

N , 

, Se o povo na o procura o Centro de S?u.de, neces-
s~rio se torna verific7r a causa.. Seria porven~uraA o 
nao cumprimento de horario ? Seria que o povo nao ve sa­
tisfeito sua.s neces~ida.des no Oampo de 8Pude, ~o ,rocu­
rP.Jr a. Unidaae Sa.ni tPria, decorrente de tnn precario aten­
dimel)to? T:i.:nfim, o rendimento no toca.nte e o atel')dimento 
em ntlJilero de consu~tas distribuida.s ,or grupos e muito -
baixo. 

i-lomento e.tendend.o 2 um terço de sua. capacidade 
oper~.cion~.1. 

, 
, Yais especificPmente PO 'Çre-N~ta.l. Nota.-se que 

esta nelhorenclo, lt. geir~mente o numero de C()nsul tas ain­
da. que estFJ jP t8.m~1em deficiente. 

Em 1967 com 150 gestFJ.ntes m~tricul~dP.s a-pena.s -
~~O consul t2 s forPm realizPcas, não chega.nd9 ~ ? consul­
te.s e pPr~ cade gest~nte no decorrer co perioC'o gestac1o 
na.1. -



Em 1968 em 205 gestantes foram d~das 603 eon­
sylt~s não cheg:mco a 3 consuJ.tP.s no clecorrer ~a. gesta­
çao. 

Em 1969, caiu o nÍune;-o de matricul~s pP..r8. 157 
senõo dAco 686 consultas, um numero reln.tiva.mente bom, 
corresponc1enCio a 4 consuJ.tas pnrP caca gest~ntes. 

, 
Jp em 1970 e 1971 houve uma ligeira qt~ed~, P! 

ra 3 consultas a caCI P ge s ta.n te • 

, ~odnvia, essP deficienci~ no ~tendirnent9 n~ • 
area da SauCie lfl:'.terna, ::::enete decisi v~mente no numero 
de gestR.ntesÉClue -procuram ~. maternidade p~.ra assistenc! 
a no parto. constrP..ngec1or SP.her-se que em Pirajui em 
torno de -,L~% cos partgs, s~o goJT~icil.iares, o que nos .. 
leva tembem a conclusao ~ue sao realizados ryor cttriosas. 
Çom isso VEJrifica-se não haver um entrosamento entre ~. 
a.rea de Sa.uõe HR.ternE'. e a Naternirlade, que d!spÕem de -
lei tos suficientes no atendimento da -populaç~.o que del~~t 
necessite. 

Paralelo a. todo esse estnõo C! e coisas, f'Plt~. -
evidente de esclPrecimento da parturiente das vantagens 
ter o seu filho ntm nmbiente hospital~r. 

, -Necessario,se torna n execuçao de um progra-
ma de educa.çPo sanitariEJ,, ~nvo:}.vendo as mulheres em 
idade fertil, co~ trupberit a propriE', gest~nte a fim de 
que ~sses riscos P snude, ou mesmo a vida do feto e 
da mae sejam evitaõos. 

, 8 como cQrolPrio,da deficiencia do servi~o -
d~ area mat~rna, ve-s~ o numer9 de nati-mortos sem as­
sistencia meCiica; o numero de ob~tos peri-nPtais alta­
mente significativos de uma. precariR. ou t-Usencia de as 
sistencia a.o pa.rto. .. 

, 
A assistencia. orontologicP e reAlizada numa 

perua oue .... tem aconlndo um eouipo, go Serviço RuraJ., e 
f!Ue por nao s~ encontrar~em condiçoes de funciO!.)e.mento, 
o refericlo veiculo foi encostPdO na garagem e ai sao 
atendidos os que necessitam. 

É feito apenas extrações, e, em am~iente to­
talmente inadequado. 

... , 
NE'o ha nenhum programa de trahalho em execu­

ç;.o ou em fase de estudo para implantaç;o. 
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5. 5. Hospitais 
, , 

A Santa Casa de Misericordia de Pirajui, hospi­
tal,geral, com capacidade de planejam~nto de 45 lei~os 
esta funcionando com 51 leitos com media de ocupaçao -
de 63%. 

, , 
2 Ha enfermarias de 5 leitos ocupando uma area de 

22,5m- o que correspond~ a 4,5 m~ por leito, não satis­
faze~do as exigências m1n1mas das normas hospitalares -
que e em torno de 6m~ por leito. , - , 
8~0m2 eq~~~~:n~~t:ll~~O~~s;~çf~i~~ ~~=p~t!~a~x~e d; 
medi~ de area construida recomendada para hospital geral 
que e 40m2 por leito. Acrescenta-se ainda, a defici~n: 
cia decorrente da adapt9çao do Hospital em uma residen­
cia a insuficiencia da area da sala de. partos, de ciru! 
gin, centro de material, t'l.ssim como de outros elementos. 

Fnlt~ elementos e seções como sala de serviços, 
sala de utilidades, copas, postQ de enfermagem, sala de 
cuidados ao recem-nascido, lactario e outros, essenciais 
~~ra que se executem os cuidados aos pacientes satisfa~ 
toriamente. 

, 
Ha necessidade do substituir as autoclaves e 

lncu~doras por outras ~ais atualizadas, outros equipa­
m~ntos essenciais deverao ser adqyirido, t7llto material 
medico, como do serviço de n~triçao e dietetica e limp~ 
za hospitalar, para que as tecnicas sejam executadas -
coe segurança e rapidez. 

NA Santa,Casa de Pi~aju{ atende principalnente à 
populaçao do,proprio municipio, copforme pudenos const~ 
tar no relatorio. Segundo a procedencia de internaçoes­
no prineiro sqnestre de 197?• Foram atend+dos 162~ ca -
sos de Pirajui, 19 de P2ngai, 12 de Reginopolis, 7 de 
Afaçatuba, 5 de Promissao e os restantes de outros nun! 
c pios vizinhos. 

, 
Esta sendo construída pela Irmandade da s~nta -

Casa uma mAternidade para 18 leitos e um hospital para 
r~cuperação de criruqa excepcionais, dentro das modernas 
tecnicas hospitalares. 

Pretende-se que o hospital para_excepcionais,se 
t9rne o centro regional e para isso estao se preparando 
tecnicos especinliz~.dos, en outros centros de estudo. 

, , -Apesar da oedia de ocupaçao estar nunentando de 
51% no prineiro semestre de 1971 para 62% no prineiro 
semestre de 1972, existe uma capacidade ociosa, acres -
centnndo-se ainda os 18 lei tos de n~.ternidade en cons ., 
trução. 

No ano de 1971, teve-se en Pirajui, 443 nasci-



mantos, q~e poderiam ser atendidos com 5 leitos tomando 
-se uma media de permanencia de 3 dias. 

, No que se refere ao pe~soal n~o há médicos 
horario permanente e pessoal tecnico de enfermagem, 
trição e serviço administrativo. 

em 
nu -

' , 
, Os funcionarios,Nnos pareceram desempenhar sa­

tisfatoriamente suas fu9çoes. Foram treinados por ente! 
meiras que demitiu-se ha um ano. 

~ , , , 
Nao ha serviço de Arquivo Medico e Estatistieo. 
, 

Situação Sanitaria 
, , 

O reservatorio de agua do hospital tem capacida 
de total de 40.000 litros,,corresponàendo a 666 litros­
por leito. Considerando o indice recozpendado de 300 li­
tros por leito,,podemos concluir que e abastecido sufi­
c~entemente de agu~. 

, .... , 
O lixo apesar de ser incinerado, nao e efetuado 

corretamente d2vido I} construção da maternidade, ando · 
feita a operaçao a ceu aberto. 

Sugestões: 
N , 

1) Articylaçao, Centro-Saude-Hospital, para melhor uti­
lizaçao leitos hospi~alares e seguimento dos clientes 
, principalmente na area materno-inf~.ntil. , , 

2) Me~horia da pa.rte fisica e tecnica, melhorando p~ 
drao do atendimento ~ospitalar e levando a comunida­
de da cidade e municipios vizinhos, a utiliza.rem-se 
mais do hospital, inclusive contribuintes. 

Z.l. - Centralização elo Centro Cirurgico,e de Material, 
com o Centro Obstetrico, que esta ... sendo const~ 
ido, que oferecera melhores condiçoes fisieas. 

2.2. - Cumpriu as especificações mfnim~s de 6m2 por lei 
to n~s enfermarias e adaptação de elementos es-­
senciais de atendimento, nRs unidades. 

2.3. - Modernização e compra dos equipamentos essenci -
ais. 

2.4. - Estudos para mudança da localização da cozinha. 

í>.. 6. 

' 
..., , 

- Centralizaçao do lactar!o de Pediatria, junto da 
maternidade em construçao. 

, , 
- Dado o numero baixo de n~scimentos em Pirajui -

utilização dos leitos hospitru.~res de matemiJa 
de para outras especialidades de maior prioridi 
de. · -
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, 
~.7. -Medico de plantão 24 h no local, pertencente ao 

quadro de pessoal. 

~.8. - Na impossibilidade da Enfermeira, nutricionista 
e auxiliar -enfermagem no quadro de pessoal, -
conseguir-se uma nutricionista e uma. enfermeira. 
para. periodicamente adm~nistrarem educação em 
serviço para. os funciona.rios. 

, 
?.9. - Instalações do SAME e treinamento dos funciona­

rios administrativos. 

Sugestões: 

, ~ 

A analise da~ condiçoes e problemas exist~ntes na. cid~ 
de de Pirajui, nos permitiu tirar conclusoes a curto e 
a longo prazo. 

, 
1) Ante as necessidades, o hospital esta equipado r! 

zoavelmente por isso sugerimos que alguns equipa­
mento~ sejam substituidos e outros adquiridos (la 
bora.tario) · -

2) Par~ o~lhor a.tend!mento das necessidades da popu­
laçao e preciso nao s~ente o aumento,de leitos -
hospitalares como tambem de pessoal tecnico espe­
cializado e implantação de serviços nãos não exi! 
tentes como o do NEO-NATOLOGIA. , 

3) Sugerimos que ~parte superior do Çentro de Sau­
de seja utilizada tanto por laboratorio como para 
consultorio od~ntologico. 

, 
4) Ha necessidade 4e uma profissicnal em enfermagem 

no Centro de Saude. 
5) Existencia de um~ previs~o me~sal e trimensal de 

medicamentos e vacinas necessarias em qualidade e 
quAntidade. , 

6) Treinamento 4os profissionais e funcion::1.rios do -
Centr9 de ~Rude pRramelhor conhecimento do carnpo 
de .. Sa.ude Publicn. 

... , 
7) Orientaçao aos mediços de como pre9ncher correta­

mente atest~dos de obitos, causa basic~ e associa 
das, e a forma adequada de cumprir horario de tr~ 
ba.lho. 

8) Registro de notificação de doenças transmissíveis 
mais simples, e qve a Notificaçao de Doenças -
Transmissive1s e Obitos seja feita efetiva e cor­
retamente. 

9) Estudos para introdução d~ programas de financia­
. mento de serviços ogontologtcos ~m conjunto com -
programas de EducRçao em Saude Publica. 

lO) Aplicação de programas encrementa.dos com aplica~ 
topica de fluor nos escolares permitindo e. diminui -
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ção das necessidades o que possibilita m~or -
cobertura sem necessidade de aumentar recursos 
humanos. 

N , 

11} Maior dinrunizaçr~.o dg Centro de Snude pelas yi-
si tFt.dorns: orienta.çao dn gestnnte, imunizaça.o 
e higiene infantil. 

12) Toc}ns as tarefas desenvolvidas pelo Cen-tro de 
Sr~:y.de d~vem ser ncompanhadas de Educn_çao em .. 
Saude Publica. 

13) Sugerimos que a,populaç~9 utilize os recursos 
do Centro de Saude atrA.ves de esclt-~.recimentos 
de seus serviços e finalidades. 

"' ' , Treinamento dos professores em relaçao a SA.ude 
do Escolar para conseguirem com~ortamentos 
mais adequados dos alunos em Snudeo 

15) Que ::~. Prefeitura continui proporcionrmdo oni bls 
para que os estudantes sigam seus estudos em 
Bauru. 

16) 

17) 

18) 

19) 

~O) 

21) 

22) 

23) 

24) 

25) 

26) 

Sugerimos que ~eja incluido nos programas de 
Educação em Saude os de nutr!ção e higiene ali­
mentar, incentivando a criaçao de animais de 
p~queno porte e o cultivo de hortas o que poda­
ra permitir a melhoria do padrão alimenticio. 
Melhoria da Merenda ~scolar, fizendo uso dos a1! 
mantos proteicos e nao exclusivamente a base de 
Carbohidratos. , 
Exame medico trimestral dos alunos que frequen­
tam piscinas do Parque InfAntil. 
Cloração e Fluoretação da ~gua de abastecimento 
publico. , , , 
Realiz9-r analises bact~riologicas da: agua· de -
rede publica, reservatorios, minas e poçoa. 
Construir uma est::~çãu de tratamento de esgoto , 
para:- avi tar a poluição do Rio Dourado. , 
Ut+lizar aterro san!taTio em local conveniente, 
proximo ~ ciãàrle como destino final do lixo. 

"' AmpliaT os serviçO§ de esgoto·e coleta de lixo, 
aoslugares ainda nao servidos. , , 
Necessidade de çontratar 1 médico veterinPrio , 
pelo menos em nivel regional. 

N 

Necessidade de um serviço de captur8 de caes e~ 
rantes bem como de vacinação de animais contre, 
a· ra'iva-. 

, ... 
Estudo par~posslvel obtenç~o de leite pasteuri 
zado para consumo em Pirajui. 
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